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nek• - As assignaturas do « Diario Official » são .pagas adeantacta-
Mente: na Capital Federal, á .Thesouraria da Im prensa Na -

onal; *nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Theíouro Fe-
' deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 241000
• Por nove raezes 	 .• •	 1811000
".	 Por seis ruezes 	 	 121000
Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-

•.cOnto mensal de 10500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

" Os funccionarios publicos, estaduaes ou- municipaes, poderão
Obter a folha pelo mesmo prego, sendo, porém, o pagamento

'-aileantado. .	 • • -
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
_• - DECRETO N..7.125 — DE 24 DE SETEMBRO DE 1908 (*)

Abre -ao Alinisterio da Fazenda o credito. extraordinario de
19:302$ .326, para occorrer ao pagamento devido a SeraSina.
de Lima Pitaluga, em virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos da Brazil,
usando da aaitorizaçio contida no decreto legislativo n. 	

'
.1.937 do

27 de agosto ultimo, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito extraordinario de 19:334626, para occorrer ao pagamento
devido, em virtude de sentença j udiciaria, conforme a carta pre-
ca,toria do Juizo Federal da 2a Vara, de 31 do janeiro do corrente
anno, a D. Serafina de Lima Pitaluga, viiiva do juiz de direito em
disponibilidade Dr. Luiz Bartholomeu Marques Pitaluga. .

Rio de Janeiro, 24 de seternbro do 1908; 20 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

David Campista,

• •

• Sr. Presidente • da Camara dos Deputalos—Tert d ,a,neciona,do
a resolução , do Congresso Nacional, que autoriza o Poder
Executivo a pagar ao - 1° tenente do excircito Antonio Claudio dt
Souto a importaucia de consignações de seus vencimentos, feitas em
favor do seu pae o que não foram por este recebidas, restituo.vos
deus dos autographos da mesma resolução; os quaos acompanharam
vossa mensagem de • 18 do corrente. 	 - • •

Rio de Janeiro, 24 do- setembro de 1903. -
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

. MENSAGEM

DECRETO N. 1.932 — DE 28 DE SETEMBRO DE 1903

ik-Ap_prOva o accôrdo firmado em Roma para -o fim.de . ser estabele-
cida em Paris uma Repartição internacional de Ilygiene
Publica	 .

.	 .
O Presidente da Republica dos Estados Uhidds do Brasil:
Faço saber que o Congrc:sso Nacional decretou e eu saneciono

▪ Resolução seguinte:
Art. 1.' 0 Fica apProvado o accôrdo conclufelO o firmado- em

,Roma entre o Brasil o diversas potencias, aos' 9 de Dezembro do
1907, para o fim de ser est,belecida em Pari uma Repartição In-
ernacional de Hygien":.Publica.

• • Art. 2.° Revogam-ko . as disposições em contrario. •
• Rio de Janeiro, 21 de Setembro do 1903, 2)0 da Republica,.

4F,FONSO AUGUST,9 MOREIRA PENSA.:

Ministerio da Guerra—N. 30—Rio de Janeiro, 24 de setembro
de 1908.

. Sr. .1° Secretario da Camara dos Deputados—De erdom
Sr. Presidente da Republica, transmitto-vos a inclusa mensagem
que elle dirige ao Sr. -Presidente dessa 'Camara, restitumdc
dous dos autographos que acompanharam a do que trataes
officio n. 304, do 18 do corrente, da resolução do Congresso
Nacional que autoriza o Poder Executivo a Max ao 1° tenente do
exercito Attonio Claudio de Souto a importancia de 'consignações de
seus vencimentos, feitas em favor de sou pa,e 'e por este não
recebidas. • •

• Saude o' -fraternidade. —J." Pedro Xavier da Camara,.

• .
.(*.) ReproduZ-s, por 'Ur sabido cora incorriccGeo:to-Braheo,,"
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gORETARIAS DE ESTADO

• tinIsterlo da Jnstiçã e Negocias
Interiores

Transmittin-so, ao presidente do Sn-
premo Tribunal Militar, afim de ser julgado
em superior e ultima. instancia, o processo
relativo ao soltado da Força Policial do
D stricto Federal, João Rodrigues de Car-.
vague.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se -ao Min'sterio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

Do 5:40n, subsidlos que deixou de receber
o Deputado pelo Estalo do Rio Grande do
Sul. Pedro Gonçalves Molcyr. durante á pe-
riodo de 10 de outubro- a 20 de dezembro
de 1904 ;

De 10:981$675, foraecimento3 feitos á Co-
lonia CorrecCional dos DOM Rios, nos MOZO3
de abril a julho do corrente atino

De 7:421$616, fornecimentos feitos, em
a-rsto findo, 2 Faculdade de Medicina desta,
Capital :

Do 182, trabalhos effectualos na Repar-
tição Central da Policia e na delegacia do
4° districto policial, nos MOZO3 de abril e
junho ultimas ;

De 73$30D, fornecimentos feitos á Escola
Corroccional Quinze de Novembro, pela firma
Moreno„ Borlido

•••••n

'Expediente da 28 de satambro de . 1908

DIRECTORIA . GERAL . DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias !
Ao director geral do Contabilidade deste

.Ministerio, afim de ser indemnizado o almo-
xa,rifo do Hosoittl de, S. Sebastião B.1,
tanciat de, IG5S00, que dispenden com des-
pezas do prompto pagamento, durante os
-mexes de aboli a julho do corrente anno;

Ao director.da Estrada de Ferro Central
do Brazi), afim de ser substituida por outra,
valida entre as estações Central e de D.Clara,
-a caderneta de passes de I a classe concedida
-ao 3' officials desta directoria, Augusto
Duarte do Moraes;

Ao inSpector da AL'andega, desta Capital,
para que tenham despacho livre de direitos,
duas caixas contendo apparelhos .para lios-
pito ea com o peso • bruto de 30) kilogs,
e vindas de Arnsterdam no vapor hollandez
Amot3ltand, sob a -marca HSS e ns. 2.823
e 2.810;	 •
• Ao mesmo, com identico fifit, para eine°
caixas contendo marmorea, pesando bruto
2.-5O0 1:Ha ps.. o vindas-de Livorno no vapor
austriaco-Mtel»iname sob a marca SP, s/n.;
, Ao mesmo, Colll identico fim, para, duas

caixas contendo madeiras em obras, pesando
bruto 183,5 O kilgs. e vindas-do Hamburgo
no vapor allemão.Tipaca, sob a marca SP e
113 2.737n3;

Ao lues-mo, com ideatico fim, para 439.600
tijolos e 1.000, caixas com ladrilhos, estas,
pesando bruto 31.875 kilogramma,s, e aquel-
les 961.725 kilogrammas, Vai is vindos de
Marselha no vapor • grego .1licculi .as caixas
com á marca SGTM, e os" tijolos com a de
Ste fal de Tornarias. •

.—Remetteram-ie:.
'Ao director geral do Contabilidade deste"

Minis,terio côpia de um documento compros
bativo de haver o secretario desta directoria
recolhido á thesourario. do Thesouro Federal
a quantia de 3343540, proveniente de desin-
fecções praticadas nos prodios infra men-
cionados: Rua do Hospicio ns. 30, 83 e 183;
fila de Santo Amaro es. 11 e 16; rua Vinte
Qaatro de Maio ns. 137 e.169; rua Piauhy
n. 39; rua .Carlos Xavier ns. 20 e 23; rua
Muriquipary 1 G; rua Daniel- Carneiro
n. C 2; rua de-S. • Pedro n. 203; becco dos

Ferreiros' n. 1 A; travessa Cassiano n. 7;
rua do Aqueducto n. 100; rua Lopes-da
Cruz ns.• 23 e 24;_ rua S. Luiz Gonzaga
n. 254 A e rua Balia Vista n. 6 ; •

Ao director do 20 districto sanitario nutri-
timo, a portaria concedendo prorogação,
por seis mezes, som vencimentos, da licença
em cujo goso se acha, o Dr. José de Souza
Ponde, inspector , de saude dos portos do Es-
tado de Sergipe. •

eleen..•
Róquerianentos despachados

Dia 28 do setembro de 1908'
Baroneza do Rio Negro (1 0 districto).

Deferido.
Joaquina, Rosa Ferreira (1° districto).G.:

Serão conced-dos 30 dias.
Antonio Martins (ls districto).—Serão con-

cedidos 30 dias.
'Engenheiro Luiz M. d. Mattos Junior

(I° districto).—Deferido.	 •
P,:r.irio Gonçalves Gaima,rãe.., (1° distri-

cto).—Deferido.. .•
João Alves dos Santos Pinto (1° districto).•

— Deferido._
Engenheira Luiz M. de - Mattos Junior

(1 3 districto).—Deferido.
Engeoheiro Luiz M. do: Mattos ,Tunior

(1 0 districto).—Deforido.
Augusto Casar do Nascimento (1 0 districto).

— Deferido.
- Conde de • Diniz Cordeiro (2 3 districto).—
Não p'nle ser attendido. • 	 .

-.tini° Ferreira Vianna (3° districto)..-aa.Se-
rão concadidos GO dias.	 ••

Visconde de S: João da, Madeira, (.4 c dis-
„trieto). — De rerido nos termos. da : infor-
mação.	 •

Antonio Gonçalves Panches (50 districto).,
— Certifique-se— - 	 -a„,- o.	 •
• Euzebio Gonçalves de Freitas,(53districto)..
— Certifique-se. • .

IManool-J. Coelho . P:	 (50klistricto)a
— Certifique-se.

••• Jeronymo Teixeira Pimenta .(5 0 districto).
— Certifique-se.

Barão de Vasconcellos (5 1 districto). — Cer-
tifique•so.	 ••.

Coedessa da Estrella (5° districto). — Cer-
tifique-so„

Francisco José Feareira Braga (5a distri-
cJo). — Deferida nos termos da informação.
. Domingos José Gomes Brandão Junior

(5° districto).—Deferido.
Maria Entilia . O. Ramos (5°,districto).„,

A medida será adiada.
Gandenció Jorge da Silvá(6° distrie„o)..—

Não pada ser attendido. Serão concedidos
3. 0 dias para mudança.

Elydio Angus - o de Castro (G o districta),—
Não Me ser attendi_do.	 '

Salvador Pasqualino (60 districto). — Não
pode S3r attendido.

Clemente José Monteiro (G° aistricto).-H
Serão concedidos 3.1 dias.

Romeu Lima (6° districto).—Deferido.
Luciano Montenegro (G o districto).—Defe-

rido.	 - •	 -	 •
José Rodrigues Lyrio (G° :districto).—Se-

rão concedidos CO das.	 • ' o	•-• •	 •
Dr. F. da Silva Cunha (7 0 districto)—Cer-

tifique-se.
-Antonio Corraa (7 3 districto).. Certifi-

que-;ze.	 .
Joaquina Emilia de Jesus (70 distriéto).--

Serão concedidos 90 dias.	 .
Francisco Sinval (7° districto).—Serão con-

cedidos 30 dias.
- Antonio Machado Velho (7° districto).—.
Não pôde ser attendido.

Manoel Affonso de Castro • (70 districto).---,
Serão concedidos 30 dias. - „ • 	 • •
• Capitão João Carneiro de Almeida- (7° dis-

tricto).—Serão concedidos 60 dias.	 • =,
'Francisco Rodrigues Pinheira/ (7 0 distri-

cto).—Serão concedidos 30 dia,. •

Expediente de 26 de setembro de 1903

DIRECTORIA DO INTERIOR

Remetteu-se ao director da Faculdade de
• Direito de S. Paulo a portaria, de 25 do cor-
. rente mez, pela qual são concedidos ao

Dr. Julio Joaquim Gonçalves Moia, Secre-
tário da referida faculdade, teg mezes
licença, para, tratar da sande; •• •

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
s•as necessaries ordens afim' de que a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal • no Estado
de S. Paulo seja autorizada a pagar, por
conta do deposito que é a a fazer o
director do Gymnasio de S. Bento, no dito

• Estado, a gratificação qoe compete ao Dr.
José 'de Andrade Guimarães, como dele-
gado fiscal do Governo • uat° ao alludido

• gyinnasio, a cOntar de -lê do Corrente, data
em que entrou em exercicio . —Deu- ie eu-

'nhecimentio "ao D. José de 'Andrade Gui-
,marães.

• Expediente de 28 de setembro de 1903
• DIRECTORIA DA JUSTIÇA

'Prorogou-se, laca.' GO dias, a licença em
•cujo goso se'aelta'o Sargento quartel-mestre
-da- força :policial,- Francisco Machado Dias,
• para tratar de sua sande.•

Autorizou-se : I

• 0^ general commandante superior da
• guarda nacional, no Estado do Rio de Ja-
Pairo, á conceder gnias de mudançapara a

o capital daquelle Estado,. 'onde pretendem
• fiXar residencia, abs 'alferes Adão Firmino

MaeieI e Ratai dos Guimarães Peixoto, ' este
do 880 batalhão de infantaria e aquelle do
1053 batalhão da Mesma ardia, amlobs
comarca de Nova Friburgo, no' mesmo Es-
talo,

• O coronel cominandante Superiorinteriao
'da Gdarda Naéiõrial •nd Estado de 'Magoas,

a 'conceder guias do Mudança para. e-o:a,
Capital; onde pretondem fixar reside a,

'tenente da l a companhia do 28° bata-
' ; não - da reserVa João Alves Guimarães

' d!Coti 'obrinho. da 'comarea -de Aladas, e
alferes da' 4° . companhia do 4° batalhão

de infantaria Estalam° de Carvalho, dà-co-
' marca da 'capital daauelle Estado, o .para

CáPital dó Estado do 1110 de Janeiro. onde
• tad-abem pretende fixar residencia,ao alferes

• da 2°° companhia do 70 batalhão de infan-
taria da comarca de Palmeira dos Ilidias,
Nestor King. ,	 •

- — Declarou se ao governador do Estado
• de Santa Catharina„lafirn de fazer constar
, ao juiz de direito da -comarca de Tubarão,
em solução ao officio em que . Pede a riotifi-

, • • eacãci • do fallecimento '.. do padre Bernardo
Freire aos seus herdeiros na Allemanhasque,

•não se tratando da •eSpecie prevista no artigo
33 dcaregulaniento e. 2.433, de 15 de junho
de 1859apor não cr 1 0 falleéido estrangeiro,
deve o mesmo juiz proceder pe'a forma eS-

•tabelecida ncS arts. 35 e seguint-is do rafe-
• • rido regulamento a .que, presentemente,está.

subordinada a materia, visto terem sido
denunciados .os aocôrdos existentes - entre o
Brazil e a AlIemanha. Belgica, França, HeS-

•panha, Italia„ Portugal e Suissa, nos termos
• do decreto • n. 855, de .8 de novembro • de
.•1851, conforme comeaunicação feita ao gô-
• vara° do Estado, em circular de 17 de abril

e 1007, a
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Antonio da Silva Soares e outro- (80 dis-	 -
, triéte).—Não pádem ser attendidos. 	 •

Jacintho Ferreira de Mello (9' districto).
—Deferido. -

- João Elydio de Paiva (90 districto).-L-Se-
•rão concedidos 69 dias. •

Manoel Antonio Arcas (9 , distriet -). —Be-
'ferido; •.	 •	 •

Joaquim Silveira de Mendonoa	 dis-
tricto).—Sorão concedidos 30 dia .

Raul A. dos Reis Cleto (9" distiact4.—
A medida será adiada.

Olivio Gama Ribeiro (90 districto).—Cer-
41que-se.

•Joaqiiim P. Guerra dos Santos. - Certi-
fique-se.

Francisco L. do Rego Barros C. de Albu-
querque.—Certifique-se.

Dr. IIilario de Gouvaa.—Certifique-se.
Francisco M. Gonçalves Nunes. — Defe-

xido.

Pelo Sr. Ministro. •
F. G. Villas S.: Comp.—Não . podem ser

attendidos.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 23 do corrente, foi nomeado
f) cidadão Democrito Monteiro de Araujo,
pa.ra exercer interinamente o cargo de
escrevente do 10" distriete policial, durante
o impedimento do effectivo, Raul , de Barros

,Nadureira, que 'foi nomeado escrivão in-
terino.

Ministeno da Fazenda
Por titulo de 23 do corrente, foi exone-

rado, a Sell pedido, Genaro de Castro do
. lugar de encarregado do 2 , posti fiscal
do departamento do Alto Puras, territorio
do Acre.

—Por portaria • da mesma data, foi pro-
rogado por troa mezes, com o vencimento
a que tiver direito, na fôrma, da lei, a li-
O3110, cai cujo goso SO ach 1 o 1 0 cscriptu-
rario da Alfaanlega da cidade do Rio Grande,
Estado do Rio Grude do Sal, Silvino El-
vedio Carneiro da Cunha, para tratar de
sua saude. onde lhe convier.

•

Directoria do Expediente do Thesouro
Feel:oral

aerpte . i;;;eittos d2spochados

Pelo Sr. Ministro

D. Marianna Ayrosa, Botelho Barbosa,
pedindo isenção de direitos para objectos
do arte, constitutivos do tumido d) contra-
almirante Mano:d *Tosa Alves Barbosa.—
Sella os documentos de fls. 2 a 6.

D. Ja,cintlia, de Souza Carvalho, filha do
1 0 tenente, reformado, do exercito João Pe
tiro de Souza, pedindo reversão da pensão
Re meio soldo.—Satis:aça, as exigencats dos
pareceres. .	 .

Abel Corrêa Machado, recorrendo do acto
do director da : Recebedoria do Rio de Ja-
noiro, que lhe negou dispensa de penna de
agua peao consumo de uns predios de sua
propriedade, - que • -foram, destruidos .por in-
cendio.—Venlia, 'por intermedió da'Recebe-
doria.	 5--

•
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XPEOIENTE "DO Srt .-1511NiàTRO`a".

Dia 29 de se:embro de 1908

Sr. Ministro da Marinha:
N. 111 — Afim de que o Thesouro Federal

possa resolver sobre a aposentadoria do
guarda de • policia do Arsenal de Marinha
desta Capital Francisco Gonçalves Barroso,
a que se refere o aviso desse ministerio
n. 3.333, de 23 de julho ultimo, rogo a
V. Ex. se digne informar qual a situação do
alludido funecionario desde 1 de maio do
corrente armo até a data eM que foi excluido
do quadro, em consequencia da publicação
do decreto de 16 do dito mez de julho, que
o aposentou. -

Reitero a V. Ex. os meus iirotestos de
alta estima e mui distincta consideração.

M=NwiLt

EXPEDIENTE DO SR., DIRECTOR

Dia 29 de setembro de 1098

Sr. inspector da Alfandeg,a, do Rio de Ja-
neiro

N. • 893 L- Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendeado
ao que solicitou o Ministerio da-Justiça, -e
Negocios Interiores em aviso n. 2.850, de
24 do corrente, resolveu, por acto de 25,
autorizar o despacho, livre de todos e clames-
quer direitos, de 10) caixas, marca AGFE
—Rio, constantes da inclusa relação, vindas
de New-York no vapor dinamarquez Gllais-
Viruen, consignadas a A. G. F011 ,̀03 O desti-
nadas ao Corpo de Bombeiros.

N. 8)9 — Communico-vos, para o: fiás
convenientes, que o Sr. Ministro, attendeirlo
ao que solicitou o Ministerio •das Relaç5e3
Exteriores em aviso n. 29, de 24 (to 'corrente,
resolveu, por acto de 25, autorizar o despa-
cho livre de direitos, de um volume, con-
stante do incluso documento, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Rhae:ia, contendo
impressos destin tilo á, Legação da Austria-
Hungria.

N. 900 — Commanico-voa, para 03' fins
coovenientesoque  o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Nlinist r:o de Juatiça e
Novelos Interiores em aviso n. 4.310. da 22
do corrente, resolveu, por acto de 25, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, de duas
caixas, marca ATN-BSC, na. 99 14/15, vindas
no vapor Cap. • Verde,onternh as objectos
constantes dos inclusos documentos, adqui-
ridos a Balarem' Sehmidt & Comp. e desti-
nados ao Archivo Publico Nacional.

N. 001—Communicoavos. para os devidos
fias, que o Sr. Ministro, attendeado ao que
solicitou o Ministerio da Industr:a, Viação e
Obras Publicas em aviso n. 331, de 24 do
corrente, resolveu, por acto de 25, • auto-
rizar o despacho, livre . de direitos, de 500
caixas de kerozene marca MSC—Rio, vindas
de Nova York pelo vanor Ganter, consi-
gnadas a Macedo Serra "-& Comp. e desti-
nadas á commissão fiscal e administrativa
das obras do porto do Rio do Janeiro,

Sr. director geral • da Imprensa Na-
cional:

N. 67—Rogo-vos digneis de providenc:ar
para que, por conta da verbo. 7a—Thesouro
Federal — do Orçamento do Ma-list:orlo da
Fazenda para o corrente • exercicio, sejam
fornecidos a esta directoria dons exemplares
da Historia Pinanceírá e Oreomzenkria do lia-
peno do Brazit, escripta pelo Dr. Liberato
de Castro Carraira.

N. 68—Remetto-vos, para OS devidos fins,
'a inclusa portaria do . 25 do coarente, que
concede .30 (liaS de • licença, em prorogação,
c) auxiliar da oxpodição do. Diario-Official

CiCéPã aOS Santos MaaLques.. — • —	 , •
Sr,a-- 	 presidente do_Tribunal de Ccintas

N.341—kemetto-Vos, Para os-devidos fias,
cio accôrdo-coirin déarlachb dci

Setembro	 ON-IÓ.	 .

`•• •

de 25 do'. dirrenta;;-0 -ifi'clusi)- -ÈródÁs .);	 •
minhado com o officio da Delegacia Fiscal ria
Estado da Bahia n. 181, aie-14-desto mesmo
mez,relativo á fiança de 7:720$194, prestada
por Crescencia n .o de Mell o e- Albuquerque,
em garantia de sua, responsabilidade e da
de seus propostos no lova. do escrivão. in-
ferino da Collectoria, das Rondas-Feclorama
em Maragogipe, no referido Estado, e con-
stituida por oito apo l ices'da divida publica,
de 1:000$ cada uma, fiança essa em substi-
tuição . da que fiira anteriormente prestada
em seu favor por Joaquim Dimingues
Silva, em moeda co.Lrente.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas: -
N. 182 — Remetto-vos, para cs fins con-

venientes, as inclusas portarias de 25 do
corrente,. que concedem; GO dia; de licenç a,
ao guarda da Alfaadega, de Maaiao.s : Astro-
gildo Guimarães ; e tr_.s m zes. ao oacar- .
regado, interino, do posto fiscal mixto do
Breu, do Alto Jurua, Antonio Teixeira de
Oliveira, talos nesse Estado

— Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 214 --- Com referencia ao assumpto do

'Vosso .oficio n. 155, de 11 do agosto proximo
findo, recommendo informeis si voe :beste;
ordeno desta directoria n. 2), de 29 d; ja-
neiro do corrente armo, enviando, para: os
fins convenientes, o titulo do 18 do má.mo
moz, pelo qual foi nomeado Leolin lo Cy-
primo da Rocha e Silva para o logar de col-
lector de rendas federa,es em Boa Nova,
nesse Estado.

N. 215 — Remetto-vos, para os fins con-
venientes, os inclusos titules de 23 do cor-
rente, que manam para o logar de agente
fiscal dos impostos de consumo : na l a cie-
cumscripção desse Estalo, Raphaol Spinola
e Emilio Chastinot Guimarães ; e para a 19'
circumscripção, tambem no mesmo. Estado,
Bernardo Calmna de Britto.

N. 216 — Remetto-vos, para os fins con-
venientes, os inclusos titulos de 23 do cor-
rente, que inumam : Viriato de Araujo
Bittendourt, agente fiscal_ dos impostos de
consumo na PL circumscripçio, paraaideoti-
iogas na 6'; Josa Olympic) Paranhos Monto-.
naaro, da 1°, para a 11' circumscripção ; e
Franc'sco Coelho More'ra, da 6a .para a 3a cir-
cumscrioção, todas nesse Estado.

•N. 21 — Rarnetto-vos, para os devidos
fins, os incluSos til dos de 23 do corrente,
que nomeara: o aaente fiscal dos imoostos de
consumo na 3a circumsoripção desse Estado
Thoophilo Manoel daSilva para ideatico log,ar
da prolucção do sai, em Cayra ; e o age:ate.
fiscal dessa localidade Arnaldo Pedreira Dar
tro para ide 'tico loga,r doa impostos do
consurin na 18° circumscripção do referido
Estado.N. 218,_

Remetto-vos, para 03 devia
fins, a inclusa portaria do 25 do corrente,
que concede toes 1110/.03 de licença a) co ata-
dor dOSS/t de1,3gac:a. Affoaso America, do
emitas.,

— Sr. delegado fiscal em Goyaz
N.. 42—Cimmulico-vos. para 03 devidos

eTeit s que o Sr. Miaistro, por despacho
de 23 do corrento, deferiu o requerimento
em que o 3,, escripturario da Alfandega de
Santos Adalberto Peregrino da. Rocha Fa-
gundes polia prorogaçãao, por 39 dias, do
prazo dentro 'do qual 'deveri assumir o
exerciclo dó cargo do • delegado lis ;ai- do
nanar° Federal 11 ;SSC Estado, nara.o qual
foi nmando por decreto do 30 do julho
ultimo.	 •• .	 ,

—Sr, inspector da Alfandega do Maranhão:
107-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos; 'que O Sr, Ministro,' por despacho .de 4
dycoyrente, .proferido sobre o_vosso tele-
gramma:do 21, resolveu oautorizar - as pro-
videncias, de .cue trataes ,no mesmo tele.
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gramma, relativas a. ser á da,ncha, 8. rui:.
armada no porte do Natal, afim de poder

, seguir para o desse Estado. 1
Confirrao assim o meu telegramma: de 24

deste mez:	 • •
- Sr, delegado fisca Ta na Parahyba :-	 •

.N. 77-Declaro-vos, para os devidos alçai-
tos, quê es Sr. Ministro, por despacho de 25

. do corrente, approvou o acto de que dSstes
conta em te:agram/ima de A de agcsto pro-
ximo findo, pulo qual annexastes a Cofie-
ctoria de Campiha Grande d, de Alagaa Nova.

- Sr. daegado fiscal em Pernambuco
N. 302-Em resposta ao vossa oficio

•n. 236, de 18 de agosto proximo finda-de-
claro-vos, para os. devidos l elfeitos e de
accôrdo co:n o despacho do Sr. Ministro, de
23 do corrente, que independe do mes:fio
Sr. Ministro a licença solicitada pelo con-
ferente da Alfandega desse :Es.tado Antonio
da Silva Pessoa, para tomar assento na
aeSembléa legislativa do Estado da Para-
hyba ; cumprindo-vos observar çorn refe-
rencia ao assumido o disposta na ordem
desta directoria n. 220, de 30 d3 junho

1
.	 insp3cto:• da Alfandega -do Rio Grande

do Marte:
N. GO - Declaro-vos, para ps devidos fins;

em confirmação ao meu telegramma de '24
do corrente, que o Sr. Ministro, attendendo

• ás ponderaçGes feitas péla linspectoria da
Alfandeg-t do Maranhão era telegramma de
21, rap lveu, por acto de 23, lambem do
corrente, autorizar-vos ae, providencia: no
sentido de ser a lancha S.LtL armada ahi;
afim d3 'poder seguir para aqiielle'porto.

-	 Sr. delegado .fiscal na Rio Grande do
Sul:	 '	 •

N. 32G - Remetto-aos, para os. devidos
fins„a inclusa portaria ' de 25 do corrente,

prorogr, por 3) dias a Rauça • em cujo
gozo sa acha. a.)	 espri ptura ri o: do Alfandega

• da cilade,da Rio Grando, diesSe Estado, Luiz
Gabriel Coelho Machado.	 1

Sr. delegado fiscal em S, Paulo:
N. ,555 - Declaro-vos, para os devidos

•fina',que -o Sr .. 'Ministro, atteridendo , ao •que
-reg-iterai Paulo Andrade na petição encami-
nhada com o vosso °filei° ia: 583, de 17 do
corrente, resolveu, por acto do 25, conceder
prorogaçãe -par. 60 dias do prazo para pre-
stação da sua fiança no jogar de eollector.das
rendas fedaraes de Caçapiva ;; devendo o re-
ferido prazo ser contado em seguida á 'data
ein • que venceu-se o • primeiro, isto é, 60 dias
da data . da pdblicação no Diitrio do

,cto da nomeação do requerente.-
,•.	 .	 .

Directas ia das Rendas Publicas

EXPEDIENr4 . DO. SR. ,DIRECTOR.
„	 4

15 a ;2.9 de setembro de 11938

Sr . director da Casa da Moeda:
N. 446 Providenciae para que d, Coife-

ctoria Federal de Itaborahy seja remettida
quantia de 113$400, em estampilhas - dos im-
postos de' consumo' das taxas abaixo dada--
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector no oficio, sena' mimara , de 21 do
corrente, sendo: 60. cintas de 240 réis •e

•330 cintas de.300 réis. 	 -	 - 1	 •
. -N:, 447 Providenciae para ,qucá Collo.-
*ctoria Federal de S. João Marcos, -Magé e
Rio Claro sa;a remettida a quantia de 5:000$
em estampilhas.do sadio adhesivo, das.taxas

,abaixo deálartidae, conforme requisitou p
respectivo collector -no officio n. 74, de 21 do
corrente, sendo: 409 da de 2$a 100 da doa

.150 dado 4$, 600 da de 5$, 70 da de 10$, • 40
da de 20$ e 20 da de 50$000.	 .

N. 448 - Providanciae para que d. Co110-
' etoria Federal de Campos "seja!remettida • a

: quantia de 945$, em estampilhas- . do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, ama,

forme requisitou o respectivo collector no
oficio n. 159, de 22 do corrente, sendo:
600 da de 103 réis, 500 da de 1$, 40 da de 4$
e 15 da de 15$000. •

N. 44a-Providenciae para que. ao • colle-
dor federal em Nitheana Amerito- de C.
Espinheiro soja .entregua a quantia de
38:700$, em estampilhas do saldo adhesivo,
das taxas abaixo deedaradris, conforme re-
qaisitou no officio n. 59, de 25 do corrente,
semi; : 2:500 de 20 réis; 1.000 de 109 réis
1.001 de a0) raia ; 25.090 de 300 rads • 2.000
de 1$ ; SOO de 2$ ; .700 do 3$; 600	 ; 600
de	 ; 3J0. de 10,; 259 de 15$ ; 300 da 20$ e
140 de 50$000.	 ••

N: 450-Prodidencia3 para que á Cofie-
ctoria Fedei.•al da Barra do Pirahy 'seja re-
mettida a quanüa de 5:210$, em estampilhas
dosello adhesivo, das taxas - abaixo declara-
das, conforme requieiteu o respectivo collo-
ctor, no ofilcia n. 176,- de 19 do corrente,
sendo : 3.030 de 20 réis ; 1.000 de 400 réis
600 de 5$ , 100 de laa's'' e-50-de- Ir$009.

• -	 Requerimentos despachados

Francisco Bustamante o Francisco da
Costa Ribciro, pedindo entrega de documen-

- tes.-Deferido nos termos do,parecer.

Segunda Sub-Directoria das Rendas
. Publicas

Sr. superiatendente da Quinta da Boa
Vista :	 . •	 •	 ' • • ' •

N. 6-Para que posa ser" resolvido o • re-
querimento do 1° tenente Luiz Torquato de
Soliza, recommendo-vos, do ordem do Sr. di-
rector, (ide infornis qual á' natureza das
bernfaitorias 'feitas pelo 'mesmo 1° tenente
no predio ia. 12, 'da • rua Setima,*. nessa
Quinta.	 •	 ' •

Outrosim, vos redommendaque deis cum-
primento da. ordens . deeta 'directoria sob
na. 8, de 25:de novembro' d) '1904, • e 7, de
19 de março de 1906a a, s •	s':•

. _
Recebedoria do Rio de Janeiro

. Requerimentos . despachados

Dia 29 de setem;;ro de 1908

Nunes & Rodrigues. - Entregue-so me-
diante recibo.	 • •

Jeronymo Braz das . Trinas.---Proceda-se
nos termos do parecei' e oficie-se a Dire-
ctoria, do Contencioso.

D. Joaquina Dulce Duarte 'da Silveira.-
Extraia-se aadivida e cobre-se sem multa.

Capella & Simões.-Inscreva-s3. Imponho
a multa-- de 50$ nos termos do art. 44 do
decreto n. 5.142 fio 27 de fevereiro de 1904.

Josa Gomes do Souza.-Sendo improce-
dente a reclamação, nada ha que deferir.

João Pereira.-À' vista da reclarnaçãodo
requerente e das informações, mantenho o
lançamento. .

Galb Feijan ..-Transfirase.
• •Zeferino Jasá da Costa.-Idem.
• Lamberto de . Oliveira. - • Procedti-se do
accOrdo dom o parecer. Expeça-se portaria
so'are a assaaneIliação. -

Cruz & alotta. -A' Sub-Directoria.
Francisco Ramos ,&• Gomp.-Paguem os

impostos em debito. '
Maria Adelaide Oliva.-Transfira-se. Im-

ponho a multa de 50$ nos termos do art. 44
do --decreto -n. .5.142,. de 27 de fevereiro
de 1004.	 ••
• Francisco Satamini.-Transfira-se. '
. José dos •Santos Novas.-Satiafaça a exi-
gerida.-	 • • ;	 -	 •	 '"	 .•
• alaria' Joanna • Malta Paranhos. - Transfi-
ra-se. ,	 .	 - •	 • •

Artiquea•Uricheh-Em'face do parecer e
da certidão das Obras Publicas, rectifique-se
o lançamenta ,-• - ••	 -	 --	 -

(	 •

Alfredo de Miranda Pacheco.-Em face do
parecer, faça-se a rectificação.
• Gabriella. 'Maria dUEspirite Santo,. :-.--En-
treaue-se median n e, recibo.

Governo da Republica Argentina .-Trans-
fira-se.

Manoel Victorino de Souza. -- Transfi-
ra-se.

'Manoel Antonio do Espirito Santo Pinto'
Lima. --- Transâra-se. Imponho a multa do
20$. nos termos do art. 21, do' decreto •
n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904. ,	• -

Alvaro Freire Braga.-Transfira-se.
• D. Ca,ndida, Leapoldina Xavier Ferreira:
-Restitua se a quantia de 39$690, solici-
tando-se 'credito pela Verba '«Reposições o
re:tituicõos».

Manoel de Almeida Couto.-Proceda-se
accôrda com o final do parecer.

Dr. Henrique de Souza Ramosa
constando o gozo exclusivo de agua por hy-
drometro, archive-se. •

Seraphim Gonçalves Nogaeira. - Deslu-
zam-se sete mezcs em 1907 e note-se a va-
canela e demolição no corrente, a,nno:Inscre-
vam-se os deus predics costruidos no local
dos de ns: 22 e 24, com q valor locativo de.
3:000$, a partir de 1 de agosto. do corrente
armo.

Dr. Heitor da, Silva Costa. - Transfi-
ra-s3.

Inspc,,eteria de Seguras

EXPEDIENTE DO SR. INSpECTOR

Ria 28 de' setembro de 1908

Ao directnr da Contabilidade do Thesouro
-Federal: .

'N. 67'- Requisitando o pagamehta,,de
39$500, senado: 1%50.) e 21$, respeatiyameate"
de julho e agosto.

Ministerio da Marinha

	Por portarias de 29 do corrente::	•
Foram transmittidas ao Supremo Tributial •

-Militar, afim de que se'am apostilladh,s as„
pffectividades dos respectivos postos, az car-•

aas-patentes do capitão de corveta 0tavio.
Luiz Teixeira, do capitão-tenente Alcibiades'
do Andrade Machado e do 1° tenente Josa
Maria Neiya.- -• •

'Foram concedidas 'ao pratico da barra e -
bailia de S. Marcos, no Estado do Maranhão;
69 dias de licença, na fama da* leis-para`
tratar de sua saude onde lhe convier: a -

Directoria do Expediente

Dia 29 ds setembro de 1908

	

. -	 •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO .

Sr. Ministro da, Fazenda :	 •	 ,
N. 4.439-Rogo vos digneis de provid3n- .

ciar afim de que pelo . Thesouro Federal
seja paga a divida de exercido findo,ana
importancia de 866$077 de que é credor o ••
1 0 sargento do Corpo de Marinheiros Na-
cionaes Arthur.Antonio Jacintho de Moraes, .
conforme consta do incluso processo n. 4.386.
• N. 4.410-Solicito-vos expedição de ordens •
para o pagamento no Theaouro Federal, -da
divida de exercicio findo, na importancia
1:593$333, de que é credor o capitão tenente!
Carlos Pereira- Guimarães, conforme consta"

	

do-incluso processo -n. 4.400. a • 	 :
N. 4.441-Tenho- • a• honra de Solicitar-vos

as ducessarias -providencias afim ade quo

polo ThesouraFederal seja paga a divida,de
exercidas findo, na importanciaie 496$400,a-
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de que (5 credor o ex-marinheiro nacional -
de a;e classe Francisco Galdino dos Anjos,
conforme consta do incluso processo n.
. N. 4.4-12—Rogc-vos providencias afim de
ser a Delegacia Fiscal do Thesouro 'Federal
no Estado do Maranhão habilit ida, para. o-
correr ao pagamento da differeno de ven-
cimentos, no corrente exercicio, ao patrão-
Tinir da Capitania do Porto ali estabelecida
Antonio Francisco de Paiva, com o credito
de 1:172$400 á conta das seguintes verbas
Força Naval 	 	 66000)
Munições de bocca 	 	 512$400

Na Directoria Geral de Contabilidade deste
Ministerio fica anaullada a importancia do
credito.

• . Requeri»zentos despachados-	 . cargo do praticaate de ja classe. ..— Indefe-
Dia 29 da setembro d.e IDOS	 rido.

Manoel corras, pedindo . reintegração iro
cargo de adurto de telegraphista.— Indere-
rido.

tia 29

D. Paula alaria.—Só podem ser entregues
fi propria, provando ser i viuva.

• Albino Roque dos Santos.—Compareça
Directoria do Expediente.	 •	 •

alanoel Sabia° da Silva.—Seja submettido
a concurso logo que hou;er vaga.

Ministerio da Guerra
C Expediente de 21 de sele obro de 1908

Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocias In-
teriores, submettendo á sua consideràção,
dons officios, par cópia, 'do commandante do
1 0 batalhão de engenharia, tratando da exis-
tencia na localidade em que estaciona
aquelle corpo do focos de infecção que com-
promettem a salubridade do local..

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

••• Seja paga a quantia de 8:016$637 a Lean-
dro Martins & Comp. (aviso n. 670);

Sejam despachadas: livres de direitos na
Alfa.ndega da Capital Federrl, 500 barricas
com cimento vindas no vapor Tijvca, consi-
gnadas a Theodor Will° & Comp. e destina-
das ás obras da Vila Militar (aviso. n. 669).

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os lirs convenientes, cópia dos
decretos de reforma dos capitães. Antonio
;rosé Lopes e José Cessemo Lopes de Oliveira,
do 20 tenente Pedro Rodrigues Barroso e do
cabo de esquadra Antonio Gabriel de Santa
Anua.

— Ao intendente Ge:al da Guerra, man-
dando fornecer á companhia regional do
Alto Acre os artigos constantes dos pedidos
que se remettem.
- — Ao chefe do Estado-Maior do Exercite:
• Mandando incluir no Asylo de Invalidos
Patria o cabo de esquadra do 28 0 b ttalhão
de infantaria. Fran3isco Antonio Ferreira da
.Cunha ;
;Nomeando instructores militares os 2',a te-

lintes Homero alalsonette e Daniel de Soma,
Ramos, este do Instituto do Sciencias e Let-
tras do Estado de S. Paulo, e aquele, da
Academia do Comniercio de Rio de Janeiro

Perinittindo ao tenente-coronel Antonio
çarlos Brandão ir a Porto Alegre;

Transferindo 05 l as tenentes Antouio Pi-
menta da Cunha ., do 8 0 regimento do cavai-
lana para o 30 da mesma arma, e . Climaco

'.Epimacho de Araujo Lopes, do 30 batalhão
ileinfanta,ria,

•
 para o 250 .	 -	 • • •	 •

• 

Pedro JcsJ Joaquim pedindo, habilitar-se á
percepção do soldo de voluntaxio.—Apre•
sente certidão provando si recebe ou não
qualquer quantia, a titulo de pensão; dos
cofres pablicos da União.

Dr. Alphen Bloca de Medeiros, 1 0 tenente
medico, reclamando contra o calculo que se
lhe fez em relação á carga para o montepio
militar. —Indeferido.

Emilia Barreto da Silva„ valva, padindo
pagamento de uma diaria.—Deferido, desde
que aaresente .attestado firmado pelo dire-
ctor da Escola de' Estado Maior, relativo á
frequencia a que alude.

Arnaldo Teixeira Soaras, requerendo le-
vantamento do cauçtios.— Dirija-se á Di-
recção Geral de Engenharia, que dará as
necessarias providencias.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da " Industrio.
Exp3diente de 29 de seis mbro de 1908

Autorizou-se a Direatoria Geral do Ser-
viço de Povoamento, • conforme propoz, a
dar a denominação de «Lauro Müllera ao
nucle3 colonial em fundação no lagar deno-
minado A to Braço do Norte, no Estado de
Santa Catharina, e a de «Albuluerque Lins»
ao primeiro nucleo cuja fundação está sendo
iniciada na zona servida pela 'Estrada de
Ferro de Rezende a Bocaina, no. extremo
norte da Estado de S. Paulo.

Requerimentos despachados'
Dia 28 do setembro do 1903	 .

. Manoel Lniz Osorio e Joaquim Luiz Osorio,
commuaicando, a g rade gosarem dos favores
da lei, que vão importar, por intermedio da
Sociedade Brazileira, para Animação á Agri-
cultura, com sede em Pariz, um casal de
reproductores de raça.—Compareçam na la
secção desta directoria. - 	 •

Vicente Romano Lobosco, pedindo uma
garantia para um vinho de marm:Ho, de
sua formula, que remetteu para a Exposição
Nacional, afim de não poder outrem explorar
a mesma industria.—Indeferido.

Antonio José Marques, pedindo privilegio
para invenção de uma folhinha denominada
«Smart-Block», destinada a publicar sempre
de vespera o anniversario natalicio c a re-
sidencia das pessoas mais em evidencia ein
o nosso meio social e de outras que o qiteira no;
—Idem.

João Baptista Mendes, requerendo privi-
legio para .avendas de mercadoria» conforme
um system de sua invenção. —Idem.

Dr.-João Cordeiro da Graça, pedindo cer-
tidão das commisshes que exerceu em -1883,
1892 e 1893. — Compareça nesta directoria
geral afim de prestar esclarecimentos rela-
tivamente ao assumpto.

João Baptista Ferreira Penna, communi-
cando, aarn de gosar dcs favores da lei, que
vae importar um casal de zebus adquirido
no ,h3rdia d'Acc'imatcdion .de Paris. — Com-
pareça na I N secção desta direc+oria.

Engenheiro Albano de . Azevedo e Souza,
conceseionario e director da Empreza de
Travessia e Navegação do Ria Grande, pe-
dindo lhe seja pago o auxilio de 6:000$,
que se ra!bre a lei orçamentaria,— Junto
documentos comprobatorios do que allega.

Dia 29
. Edgard Dona, telegraphista de 4 1 cla,sse,
pedindo restituição de uma certidão. —
'Deferido. •	 ••	 ' •	 . .

Alipio de Almeida Mala, ex-praticante dos
Correios da Ba.hia„:pedindo reintegração

Ordens de pagamento

Ordens d3 pazane,nto, sobre as quaes pro
feriu despaire de registro, em 29 do coraen
te, o Sr. presidente deste tribunal.	 "	 .

Ministério . 'da ' Industria, Viação e Obras
Publicas	 Avisos :

•
N. 3.42, de 25 do C3L'rellte,, pao,mehec,

de 1:151$5U0 á Lonsnge,' e Cia., de forno-
cimentos á. Bibliotheea deste alinisterio, 0.11
agosto ultimo ; ,

N. 3.26 i, de 15 do correne, idem de.
18:567$231, a diversas, idem á. Inspecção
Geral das Obr.:.s Publ'cas, em junho e julho
ulti mos;

N. 3.419, de 23 do corrente, idem de
21:140$830, á 8ocidld APLOlt y7)2/3 cl Aciers d'An-
glem idem á Estrada de - Ferro Central do
Brazil, em .julli ) ultimo;

N. 3.417, da mos na data, idem de
77:199$583 a Niles Bement Pon 1 & Cia., idem
idem em abril ult"mo;

N. 3.381, da mesma datr, idem de
1:28 4772, a diversos, idem, idem,_ em ja-
neiro e março ultimos;.

N. 3.332, da mesina dita, idem de 150$,_
á Companhia • Norte Paulista, .iderri, idem,
em junho ultimo ; •

N. 3.233. de 16 do corrente, idem do
285$370, a diversos, • idem, á Inspecção Ge:.
ral das Obras Publicas, em junho e jullt3
unimos

N. 3.28?, da mesma data, idem do 8$600,
a Diis Garcia' & Comp., idem, idem, em ju-
lho ultimo ;

N. 3.316." de 19 do corrente, idem "de
209,5235, a diversos, idem, idem, idem.

N. 3.351, da mesma data, id mi de 64$961,
a diversos, idem á Estrada de Ferro do Iro
do Ouro, em julho ultimo;

N. 3.353, da mesma data, idem de 10:400$,
Pantaleão de Lucca;idern, idem, em maio

e'junho "ultimes
N. 3.350, de 19 do corrente, idem de

2:771$450, a Estrada de Ferro do Central do
Bra,zil, idem á do Rio do Ouro, em junho
ultimo

N. 3.433, de 25 do corrente, idem de
4:891$, a diversos. idem á Directoria Geral
do Serviço de Povoamento, em agosto ul-
timo;

N. 3,49G, de 23 do corrent3, idem dp
4:088$110, a diversos, idem,' idem, II) cor-"
rente anuo; -

N. 3.37. de 22 do corrente, idem de
553$, a diversos, idem á Repartição Geral
dos Telegraphos, nos meses de março a jira
alio do corrente anno ;

N. 3.354, de 19 do corrente, idem de
5:909$.115, a diversos, idem á Locomoção
da Estrada de Ferro do Rio do Ouro emjulho
ultimo ;

N. 3.310, de 21 do corrente, idem de 126$,
a M.- Briarque & Comp, dá. transportes eort-
cedidos no Lloyd Brasileiro, em proveito do
prolongamento da Edrada de Ferro de Da-
turité, em agosto ultimo ;

N. 3.368, da mesma data, credito
16$490 á Delegacia 'em Pernambuco, para
pagamento de telegrammas expedidos pela
Great Western of 'Brazil Railway Conipang,
em proveito do Serviço de Gealogia;ckline,-
radogia, " do Brazil, e% • alnil	 - •	 -

.	 .	 _	 .

Requerimento despachados

Dia 28 da setembro de 1908

• João Antonio de Bento Gomes.—Não pôde
ser attendido.

TRIBUNAL DE CONTAS

•
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'	 '•	 ,	 .	 •	 •	 •
N. 3.409, da Mesma, data,' idem de réis

5:528$490, a diversos, idem, idem, em abril
ultimo ; • •	 •	 .	 •	 .

N. 3.407, da mesma -data, idem da réis
5:743$610, • a diversos, ' idem á. Directoria

. Geral do Serviço de Povoamento; em julho
e agosto ultimes.

- Ministerio da. Justiça e Negados Inter--
iores-Aviseá: •	 • 

1
.• •

1\7.'4.370, de 25 do corrente, pagamento
de 60:570-$469, a diversos; de fornecimentos
feitos ao Hosoicio Nacional de Alienados, no
mez de agoto ultimo.;

N. .4-571„ da mesma 'data, idem de réis
9:925$723; R diversos, '. d "fornecimentos ás
Colonias de Alienados, noe referido mez de
agosto ;	

_

N. 4.35P, „de 24 do • corrente, idem ,de
2:070$, a Gastão Xavierote trabalhos e •elati-
vos a aja..rdinamento feito na Casa de .Cor-
recçãe, em junho (leste anno ;

N. 4.373, de -25-a'clee corrente, -idem • de
, 398$800, a Meurer & Pereira, de objectes -de

expediente fornecidos 'ao Supremo Tribunal
Federal-, , em agosto ultimo ; • 	 •

-N. .4.374, de 25 do corrente, idem -de
28$50 1, aos mesmos, "de fornecimentos ao
gabinete do consutor geral da...Republica,

1	 •
- em agosto ultimo ;

N. 4.329, da -22 do Corrente idem de
32:144$560, a Carlos Schla,sses Sc • Comp..
idem ao Instituto Oswaldo Cruz, em agosto

•%e setembro do corrente aúno
N. .4.572, (10 25 do . corrente, idem .de

-2:390$120, a Fernando.; IMalmo. Comp.,
Riem, -ao Hospicio Nacional de Alienados, em
agosto 'Intimo

ultimo
N. 4.282, de 17 .do corrente, idem de

46:08%155, a diversos, do material adqui-
- ride pelo Corpo de Bombeiros, em julho ul-
time -;

N. 4.337, de 22 do corrente.- idem de
49$658, á. Casa da Moeda, da cunhagem de
uma medalha' de distincçã.o de la.classe,

' corrente Mez ; • .	 1'	 . •
4.3j1, .dei 1:9 de, çorrente. chiem de

e2;080$.: a diversos. de. alugueis. dos , predies
"

occupados ,pela - Delegacia de Sande, em
agosto	 ;	 "• :	 ". • •	 '
• N. 4.284; de 17, do' corrente, idem • de
292$620, á Companhia City Improvements, de
rim ramal de esgoto destruido por accasião
do nivelamento do local em •que está. sendo
construído o Instituto do Eleetro-Technica.

N. 4.301, de 18 do corrente, idem de
232$1601so Major Henrique,Lourenço,theson-
reiro . do Corpo de Bombeiros, das gratifi-
cações-que competem,- em agosto ultimo, ás
praças operaria.4 que trabalharani pa, con-
strucção ao casas para moradia daofficiaes
daquelle corpo.;. 	 • _ <
• "NS..3.991 e 4.375, do, 26 da agosto e 25
do corrente, ideniede• 9:841$215, a diversos,
de fornecimentos á Força Policial, no cor-
rente anuo ; • ,
- • N. 4.312, de -19 do • corrente, credito de
5:220$503 -á Delegacia no --Rio -Grande do
Norte, para pagamento de livros e-artigos
de exNdiento fornecidos por Angelo Re-
selli para 0. ..Suvlo eleitoral- naquefle Es-
tado.

- Ministerio da- Fazenda :
Officios':
N. 487, da Estatistica Commercial, (10 ,5

do corrente, para pagai-isento de- 0$100, , a
Meurer & Pereira, de fornecimentos áquella
repartição; em 'julho ultimo ;

N. 943, da- Alfandega, do Rio de . Janeiro,
de-2l do- corrente,' idem de 5:159$800, a M.
S. Line,' idem, áquella repartição, de junho
a agosto ultimes ;

N. 266, da Delegacia no Rio Grande do
Sul, de 31' do . agosto, credito de .2:400$,
áquella, delegacia,: para pagamento de
vida em 'exercidos findos; 	 •	 •

N. 129; da Delegacia . na Bahia, 'de 20 de
agosto, idem de 301$326, áquella delegacia,
idem, idem ;

N. 245, da Delegacia em S. Paulo, de 5 de
agosto,, idem de 612$266, á,quella delegacia,
Idem, idem.	 , •	 • .

	

Requerimentos:-	 '	 • •. •
Do •fornal do . Commereio, Pará pagamento

de 93$, da publicação de -editaes para o The-
couro Federal, 'há corrente anuo

Do mesmo, idem de 81$, • idem, para a Dl=
rectoria Geral das Rendas Publicas, em ju-
lho ultimo. •

Exercicios findos - Requerimentos :,
De Julio Talentim de Almeida, pagamento

de 316$540,. de suas diarias de setembro e
dezembro do 1907 ; •

DaBenediete Marques d'Oliveira„ oitiem de
50$, de gratificação que deixoe' de-receber
no periodd de 26 de novembro de 1906 ã 31
de dezembro de 1907 ;
• De Decio Salles, idem. de 51$, de peças de
fardamento que deixod de receber. em 1907;

De Haydennich Irmão, idens de' 1:180$, de
fornecimentos Estrada de Ferro Central do
Brazil, ém outubro de 1907. •

- Ministerio da Marinha :
Aviso n 4.324. de 19 decorrente, paga-

mento de 13:157$457, a 'Jose Victor de Lite
mau,.de fOrnecimento de deus -reguladores
de ar destinados': ao pharol da Ilha Reza á
de una apParelho 'de Mi relarnpago para o
pharol	 Mucuripe.

- Ministerio da 'Guerra -- Avisos :
N. 666; de 22 do corrente, 'pagamento de

02:717$30k, a diversos, de_ fornecimentos á
Intendencia Geral da .Guerra no corrente
exereicig; •
...N. 671, de 2-5, iismde 127 :639$166, -idem,
idem ;_-	 .	 .•

N; 649, de 16- do corrente:- pagamento'
dar 3: 51 4$ i. Companhia Navegação .,Costeira
proveriiente:de transporte,. de.tropaS.•

Côrte . de Appellação
•Se3são da Segunda Camara em 29 de

setembro de . 1903 • - •
Presidenda interina do Sr. .desembargado''r

Pitanga." -Secretario, o . offieial Ilenrtqtie
Wanderley.
Compareceram. es .Srs. desembargadoreá •

Muniz Barreto, Celso Guimarães, B.-. 	 . -
dreira, Nabuco de Abreu, Gaba giia e o
Sr. desembargador Moraes Sarmento, pro-
curador geral do District°. 	 •

JULGAMENTOS

- -	 ab c a s-c orpus •	 .

N. 417-Relator, o Sr. desembargador Na-, e
buco de Abreu; paciente, Raul Miranda.-In- . -- .
deferiram afinal o pedido, por não constituir
constrangimento illeg 11 a prisão preventiva, •
do paciente, unanimemente.

N. 419-Relator,' o Sr. des3inbargador
Celso Guimarães, paciente. Domingo; Atfonso
Lobo. - Indeferiram afinal o pedido -cio-
paciente, contra o voto do -re:ator, sendo
designado para o accordão o Sr. : desembar-
gador Gabaglia.

N. 418-Relator, o ,Sr desembargador B.
Pedreira ; -paciente Joaquim José Rodrigues.
-Indeferiram afia si o podido de paciente, • -
Unanimemente.
• N. - 421-Relator, Se. desembargador B.

Pedreira ; paciente, Pedro Alves de Souza-
Concederam a ordem impetrada ' para ser o
paciente apresentado á l a sessão da Cansara,
prestando informação o Sr. Dr. 'juiz de e
direito da 2a vara criminal.

Aggravos de petição

N. 1.457 - Relator, o Sr. desembargador
B. Pedreira ; .aggrava,nte, Dr. Alfredo Au-
gusto Gomes; aggra.vado, o juizo.- Toman-
do-se preliminarmente • conhecimento do ag-
gravo contra os votos dos Srs. desembarga-
dores Cels) Guimarães e Muniz -Barreto,' de-i' =•--
ram-lhe provimento- para-que . o - Dr.-juiz
a quo, reformando a decisão aggrava,da,
mande conceder o re,.gistre hypothedirio do e

-prediearrem.dado pelo aggravante; unani-
memente.
- N. • 1.459 - -Sr.- desembargador
Gabaglia.; aggravantes, Js Fernandes da .
Coita e outros;' agravada, Carolina Maria
da Cesta Villaça.- Negaram provimento ao
aggravo, unanimemente. •

Appellação commerciaZ;.

• N. 434-Relator, Sr. desembargador Muniz
Barreto ; appellantes, Abel da Ci-s;a, Ribeiro;
appella.do, A. Clausm, syndico da faliencia
de M. A. Martins.- Negaram proimento
á appellação, unanimemente, . • •

Appellação coMmercial'

N. 791	 Relator, o Sr. desambargade
Gabaglia; - appellante, Carlos Wetmann; ai)",
peitados, Collen & Comp., em .
-Deram provimento ii, appellação para, .
reformando a sentença appellada,,_ ju'garina-
procedente a acção, unanimemente.

Appenação civel

•N. 823 -- Relator, o (Sr.- desembargador, ,
Celso Guimarães: . appellante. o Dr. Luta- -
Antbnio da Silva Santos ; appelladp, Sal-
vatort de. Lucca.-Não .vencendo-se -a preli-
minar de converter-Se o julgamento em dili-
geleia para pro •var a A. pagamento ede im-
postos municipaes,. contra voto do Se. desa
embargador. Gabaglia, que a propoz, deram .
provimento „á appellação para, reformandgeo,
a tentunça appellada 0L julgalje :	 g. _e
processado, mandar . que •-seja ^ifofenda §e..n‘

de 23 'do'.Corrente, -idem., de
17:293$979, a diversos, .de fornecimentos

..Estrada de Ferro Central- do Brazil, e.rn ja-
neira -a maio, julho 'e . .agosto do corrente
'anuo ;	 -

.N. -3.390,- da • mesma data, idem de
-7:3D4$345, a diversos, idem, idem em feVe-
reiri, março, abril e agosto ultimes a .
• N..2.389, da -mesma data, idem de ,réis
1 :500274 a Martins do-Amaral, idem, idem-
em março ultimo

-	 •	 •• N. 3.345, de 19 do éorrefite, 'idem •de.
33:711$810. á . diversos, I idem, idem, -em
marçá, abril e julho ultimas ;
. N.: 3.412, de • 23 do .Corrente,- idem -de

1:579$230, • a diversas, ,idem á. •Repartição-
Geral. doá .Telegraphos, 'em abril e maio
ultitims ;

• •
N. 4.342, da mesma data, idem de 19905$;_

ao administra.der do Hespicio Nacional de
Alienados da folha do pesi-oal Subaltern6

• do referido estabelecimro, em setembro

• 1	 •	 -
N. -4.300, de "18' ,do corrente, idem' de

55:154706, a:diversos, da fornecimentos é
trabalhoS 'realizados na 'canstrucção da Bi-

. bliotheca Nacional; em a ãosto ultimo;" • • -
.de22 do corrente,- idem ,de

12:835$7,ç9; a -diVersos, do mater,ial adqui-
rido pelo Corpo de Bombeiros, ,em agosto
ultimo;
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tença •em '• l a instancia :sobra o morno ;da
causa;rontra o vota do Sr. desembargador
Gabaglia„ que dava provimento em parte.

' Aggraoos de petiab
'	 -N. 1.431 — Ao Sr. desembargador Muniz

Barreto.
N. 1.463—Ao Sr. desembargador B. Pe-

dreira.
N. 1.404—Ao Sr. desembargador Nabuco.
N. 1.467 --'Ao Sr. 'desemb srgador Celso

Guimarãeã,

EM MESA

testemun7tavel
N. 182.

Aggrav3 de peliça
N. 1.4á e 1.463.

.	 . Appegaçjcs crimes
Ns. 362, 3S3, 403, 415 e 446—Ao Sr.desem-

ieargader Na.baco de Abreu.

•• COM. DIA

ACCOBDX. OS PUBLICADOS

Appella2i3es crimes
Ns'. 386 e 493.

Appellações eiveis
Ns. 630 e 700.

EDITAES

juizo Federal da X-rinteira
.*	 •	 Vava,

•
De éitaçao .de . Joaquim Carneiro Abreu Pe7

reira, com o .firaw de 90 dias, e4rahidos
dos autos dc summario crime que lhe voe
ser instaurado pela juslça publica federal

O Dr. Alfredo de Souza Lopes da Costa,
juiz federal substituto em excedei° na Pri-
meira Vara do District° Federal, • etc.:

Faz saiam, a Joaquim Carneira Alves Pe-
reira que, p:do ministerib publico federal,
por seu representante o Dr. l a procurador
da Republica neste districta, lhe foi dirigida
a denunciado teor seguinte : Procuradoria
da Republica — Ex. Sr. Dr. juiz federal
substituto da Primeira Vara— O 1 0 pro-
curador da Republica, no exercício das suas
a,ttribuições Iegaes, vem perante V. Ex.
denunciar Joaquim - Carneiro Alves Pereira
pelo facto delictuoso que em seguida expõe:
No dia 5 do •mez de fevereiro do corrente
nono, a) Meio dia, , mais ou menos, o denun-
ciado, que então era caixeiro 'da confeitaria
de propriedade da Casemirã Lopes da Silva,
sita á rua Goyaz n. 218, no Encantado, 'or-
denou ao empregado do BIOMBO estabele-
cimento Polydoro Francisca Jordão que
Asse • á Estação de Caseadura, da-Es-
trada, do Ferro Central = do Brazil e, ahi,
sendo, effectuasse o despacho de um
pequeno ha,bil: de folha, de Flandres," que 'elle
apresentou no 'acto e cujo contendo sómente
delle—Carneiro—eraconhecido, para . a ES-
ação da Soledade, da, Estrada de Ferro Mi-

nas e Rio, com destino á D Maria Pereira;
entregando-lhe ao mesmo tempo para o re-
spectivo pagatnântO,' além , da, importaria
de. 4tern diverns ced abs. a libt ite 502 de

n. 452.832, que sabia .ser . . falsa'. Ignorante
daeillegitimidade desta ultima cedu:a,
doro dirigiu-se ao ponto indicado e apresen-
tou-a ao agente da mesma estação, Liberato

• Gemido, para que della deduzisse o preço
do despacho, visto ser insuMeiente para sa-
tisfazei o a quantia menor em dinheiro que
tinha em seu polca, sendo então appreen-
dida pelo referido agente e e:alague, ao de-
legado de policia da e0 a circumscripção ur-
bana. Providenciando sobre o 'facto, essa
autoridade sem-maior demora procedeu á

,apprehensão do sobredito baila que, aberto
perante as testemunhas Domingos Pereira e
-Manoel de Azevedo Grenha. mostrou coate.r
alguns biscoutos, em saCca de aniagem
cheio de anilo de • mulo e embaixo deste,
bem ao fundo, um enyolucro branco ,eorn
sete cedulas de 500$ cada unia, som designa-
ção do série, nem de estampa e com
os seguintes ns. 187.917, 187.94;, 187.88=.
128.230, 126242 e 126:232.» • Sujeitas todas
essas notas e bem assim a de 50$ a que aci-
ma allu limos a exame pelos conferentes da
Casa da Moeda; Gustavo de Mello e Alviin e
Josa. de Lyra, e Oliveira, foi a illegitimida,de
de unias e de outras constatada e confie.
ma,da «pela má qualidade do papel empre-
gado e pela imperfeição no tvpo da 'MIM?:
ração, na côa' e nas assignaturas». Convidado
a _prestar esclarecimentos sobre o ',facto o
denunciado demonstrou asna inteira respon,
sabilidade nelle o que por demais está com-
provado peias testemunhas constantes de
mquerito junto. Tendo desta arte Joaquim
Carneiro Alves Pereira praticado o crime
previsto no art. 241 do Cedigo 'Penal
combinado co-i o art. 13 do mesmo coligo,
essa procuradoria contra elle offerece a pre-
sente denuncia e requer se proceda aos
termos da formação da culpa inqairindo-se,
em dia e hora que forem- designados, com
sciencia do réo, as testemunhas abaixo arrol-•
latia; tudo na firma, e sob as penaãda lei.
Requer se mais se proceda oppertunamente
à exame de corpo de deite» nas 036 uhs ap-
prehendidas. Testemunhas: Caschniro Lopes
da Silva, Mamei de Azevedo Grenha, Liba-
rato Jose Cordeiro Gomi-lo, Albano angusto
de Oliveira e Domingos Ferreira Gil ; infor-
mante, Polydoro Francisco Jordão. • Rio de
Janeiro, 5 de março de. 1907. — o 1°,
procurador da Republica, Cesario da Silva
Pereira. Recebendo a denuncia foi proferi-
do o despacho abixo transcripto, que é do
tuir seguinte : Despacho—Reecbo a denun-
cia e seja des'gnado o dia para a abertura
do summario, sendo feitas as intimações e
requisições legaes. Rio, 20 de março de
1907.—A. Pinto Não tendo sido encon-
trado o reo conforme -se vê da certidão do
official da diligencia a fls. 62 v. foram cs
autos com Vista a) rir. pracnrad e da
Republica que deu a promoção do teik. se-
guinte : Promoção—Requeiro a citação edi-
tal do réo com o prazo da lei para se ver
processar em vista da certidão de follia.s
sessenta e duas verso, charla assina a intima-
ção das testemunhas Casemiro Lopes da Sil-
va, Manoel de Azeredo Grenha, Liberaste JosJ
Cordeira Gemido, Albano Augusto de Oli-
veira e Jul i o Pio Teixeira Bastos, que apre-
sento em subetituição da de nome Domingos
Teixeira Gil, que se acha au ente .• desta ca-
pital para prestarem declarações ' no pro-
cesso em (lia e hora que forem designadas.
Manoel de . Azeredo Grenha, • reside no
.n. 18 da rua Datil& Carneiro, e Polydoro
Jordão no n. 21 da rua, Dr. Manoel Victo-
Tino, s?gundo informações que somenCN hoje
me foram enviadas pela policia. Rio, 31 - de
maio de 1907. Cesario Pereira. Em vir-
tude desst promoção foi proferido o despacho
do• teor seguinte, abaixo transcripta : 1M,se
pacho Expeça:se o edital - requerido polo
Dr. procurador, com o prazo da lei, fixando--

juizo; e bem assim' faça-m a Intimiterto,dri/
testemunhas, -afim de que , tenha ioga r' o
-cio do summario; á revelia do réo, eam não
compareça. District° Federal: . 19 de setembro; •
de 1908.	 Lopes da Costa. • Em vist t do
outro despacho, foi feita a seguinte designa-"'
ção : Des . gnação—Dosime o dia 30 de de--
zembro proximo futuro mis 12 horas da ma- •
nhã. Dis!ricto Federal, 29 do setembro de
1903_ — O escrivão, Al . rcdo ..P: BarUsa. E,:'
para que chegue a noticia ao conhaeimerite .
do denansiado Joaquim Carneiro Alves Pe-
reirá. mandei passar o -presente edital que
será a (lixado no logae do 'costame, do qual
Se extrahi vão cópias que Se publicarão na,
prensa,e pelo qual ficará o mesm) denunciado
ci tado ,a comparecer neste -juizo, actual-. .
mente á rua Pr:meiro de Março n. 26,
Ilido onde fanccionam o Supremo Tribunal
Federal e este ,juizo, no dia 33 do mez de de- .
zembro proximo futuro ás 12 horas. da...
manhã, afim de asdstir á inquirição das -
testemunhas e se processar ,-sob pena de
revelia. Rio de Janeiro, 20 de setembro do
193$. E eu, Alfredo P. Barbosa. escrivão; 0,
subscrevi.—.11fredo de Sousa Lopes da Costa.'

•
Juízo de rilreíto da Sieg•unda •

aira Commercial	 •
De cilaçao,•cont o pra:o. de 60 dias, a Irai?.
' cisco .4.-de Lacerda. que se acha em • logar •

.e. , nao sabido da llepubUca do Uru . •
grfoy,• paro, na la aUdienrra deste jul.:a , •
depois de expira:lo esse mazo, ver assignar-
se-lhe o decenlio legal .oar-u , embargos,
acPo de dez dias que lhe quer propor lo,To
Augusto lic:c .'zior, sob 2ena de revel:a, na ;
fdrina abxixo

O De. Torquato Baptista de • Figueireda,
jiliz de direito da 23- vara do commercio do
Districto Federal, etc. :
, Faça saber que, por este juizo e cartorio de'

'escrivão que este. subscreve, se processam
os autos de acção-da 10 dias, em que é au- •
toe João Augusto Belchior- e réo Francisco .
A. de Lacerda, nos quaes foi-le dirigida a • ,
petição do teor seguinte : Exm. Sr. Dr.
juiz' da 2a vara do commercio. João Au- •

, gusto Beichor, credor de Francisco' A. de'
Lacerda da quantia de 23:930$400, impor-
ta,ncia da lettra junta, á vencida e não
paga, quer propor contra o seu devedor •
uni t acção de 10 dias para compallil-o ao pa-
g menta do principal, juros da móra e
custas; e, para esse tini, requer a V. Ex.' a •
citação do M>M3 para, á primeira audieme
cia que se seguir, ver ass'gnar-lhe o suppli-
cant e o decendid legal para oppor ts seus
embarges, sob pena de, á revelia, ser julgada . •
procedente a acção e condemnado na fórinza"
do pedido; freando desde fogo citado para
todos os termos da causa até sentença e sua a
execução. Como, porém,- o supplicado se •
acha no estrangeiro, em legar ineerto e não
sabido da Republica Oriental do Uragmay,
o supplicante requer a V. Ex., procedendo
a justificação do allegado, sei t feita a cita-
ção edit ti com o prazo de 90 • dias, na
iiirma da lei. Nestes termos, pede deferi-
mento. .Rio. 18 de setembro de 1903.— O -
advogado, Mario A. da Costa. (Estava devi-
damente sellada.) Distribuição: Distribuida
ao Sr. escrivão da 2a vara do cammercio,
em 18 de setembro de 1938.— Na falta do'
Sr. distribuidor, o escrevente juramentado,
P. A. Martins. Despacho: Cite-se.' Rio, 18 de
setembro de 1908.—T. Pigueiredo. Certidão:
Certifico que não foi possivel, apezar das
,ligencias empregadas, saber do paradeiro do
supPlicado Francisco A. de Lacerda, que, Se-.
anindo informações colhidas,acha-se fóra desta'.

tendo partido para o Estado Oriental
em legar ignorado. Dou fé. Rio de Janeiro,:
19 de setembro de 1003.= Victorino'Josê Balo.,

,L..:.,, D.-- 
EX.111.'"

PASAGENS

• Appellações

Ns. 777, 836, 85 e 84—Ao ' Sr. desembar- •
gador Nabuco de Abreu.

N. 158 — Ao • Sr. desembargador Ga-
baglia.

se 'o dia do com parecimento(-do ,_réo,a,- ; este'	 A vista da certidão passada -pelo' ofe- d ' •. • e
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credores de Ricardo Rieclrer -para se retini-
rem ..na sala das audiencias deste juizo, á
rua dos Invalidoo ii. 108, no d i a 10 de
outubro proximo, á 1 -hora da tarde,
afim de preceder-se á verificação dos
creditas ', e, cites approvados, assistiram ti
leitura, do relatorio dos syndicos prov'S) 
deliberarem sobre co 'cordata; si for apre-
sentada a respectiva proposta. ou forma-
rem contracto de união, elegendo-se um ou
mais syndicos defle,tivos e uma' cammissão
fiscalizadara cami»:ta de dons membros (1110
liquidem os bens da massa ;• ficando pelo
presente edital citados os credores par titu-
les e obriga,Oes ao portator, p ira, dopa .i-
tal-os em poder dos syndicas proviSorios
Braelio Dias, estabelecidos á rua Sete de
Setembro ia. 103, até dou; dias. pelo menos,
antes daquelle em que tiver legar a dita
reunião de credores, sob pena de pão seram
admittidos a toma: parte nas diseweries
nem serena attendidos para- o calculo da
maioria ; adveetindo-se que os credores po-
dem comparecer por si, seus procuradores
ou repeesenlanteslegaes, na. forma do ar-C-
go 47 e seus paragrapncs da le' si. 359, de
16 de agosto de 1902 arts. , 20? e 203 do de-
creto n. 4.858, de 1903, e que; para coacoe

-data Ó preciso que • es,eja ella acceita por
s numero , de credito g e credores- quo rege-
sentem numero legal, e os que nãa compa,-
o .carern á ' reueião ficam seaeitos oo gim for
deliberado ' pela maioria, nos termos de di-
reito. E, para constar, passaram-se este e
outros de igual teor, que serão publicados e
affixados n fOrma da lei. • Dado e passado
nesta cida ie -do Rio de Janeiro, aos 23 de
setembro de 190 - . E mi, Dario Teixe'ra, da
Cunha. escrivão: o subscrevi. --roer/nal()
BaP:isla de . Pigueired).

.	 -- •
juizo de Direito da Terceira

Varra Commercial •

De cila 'tio, éoni o pra:o de 10 dias, aw; cre-
doresda firma A. 'S. Almeida, e dab .lecZ4a
á ru.t Marec'ial Ploriano n. 1.52, antigo
124, para, dentro do prazo de 10 dias, que
correrá em cartorio, na flirma do art. 125
da loe'n. 859, de 10 de ajosto de 1902,
dizerem sobre a prop9sta de cwicorda!a,
eprisetada pe'a mesma firma ais seus
.credores e - para, dentro do m .sino prazo,
remetterent a ju;,zo, eido? de seu Voto de ac-
ceitaCio ou recusa, os doeumm'os eia clu3.
se bus CrCi32 os 33U3 .., redilos e, bom assim.
p y.ra fazereta suas reclamações

O Ds. José- 'Alfonso Lainounier Junior,
juiz de direto da. 3 1 vara comerciai do
Di,tricto Federa l , etc.: .

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, • em como por parte de A. S. Almeida,
estabelec'de á rua Marechal Floriano n. l5,
Vai dirigida e a cl e distribuida a petiço
acompanhada dos livros de seu comanercio,
inscripção de sus firma, ba'anço do 'activo
e passivo, relação de sus credores, com os
damicilies e respectivo., creditos, e a pro-
post d ) teor seguinte: A. S. 'Almeida p00-
p5e aos seus Credores pagar-lhes 15 o/. por
saldo, recebendo plena e geral quitação, soa-
do esse paramente ettectaa.do logo que seja
homologada esta proposta ; a cuja pet;ção
deu o despacho segiainte: A. C9111) re pier.
Rio, 15 de-setembro de 1903.—Laai ;maiar Me.
nior. Em vivi tido do que se passou o presente
edital, Pelo qual são e tadps os credores da
firma de A. S. Almeida,. estabelecida, á, rua
Mareekal Floriano n. 152, para, dentro do
prazo de 10 dias, que correrá em cartorio,
na fama do art. 1as5 da lei n, 859, d 10 de
agosto de 1902, dizerem sobre a -.proposta
,de concordata, apresentada pela mesma
firma aos seus credores e para, dentro •do
mesmo prazo, remetterema juizo, alép
'de seu vota cte.. a.cocitação . .ott 'recusa, os

dOcum matos em que se- basearem- os seus
crJlitos e, baia assim, para fazerem suas
reclamaç5es. E para conotar, passaram-se
es!-,e e mais dona de igual teor, que serão
pub . ie aios o affitados na fórma, da lei, pelo
ofiLdal t'm semana 'deste juizo que, de a sina
o lidiVer cumprido, lavrará a -competente
cea•tidã,o para ser junta, aos autos. Dado e
pas aio nesta cid ide do Rio de Janeiro, aos
18 de s •tembro de 190$. Eu, João de Souza
Pinao • Junior, escrivão, o subscrev¡aJostf
Alfonso LanEm	 Junior.

Juizo da :Decima Segulfda
Pretoria

De pra:•a com o prazo de 10 dias para venda
e ivrematafflo dos bens penhoralospor Ro-
drigues Abrantes & Comp. á , Viuva Feli,r
& Comp. na' execuçlo que eOntendem por
este juizo

O Dr. Jos Ovldio 111 weoade; Ro neiro,
juiz da 12' Pretaria do Districto Federal
etc. • ,

Faz saber aos que o presente edital do
praça com o prazo de 10 dias virem que,' no
dia. 9 de. outubro proximo, lo o após a au-
diencia do estylo qUO terá lo.araie
no predio sito á rua De. Krchias. Cordeiro
n. 28, o ()Meia': de - justiça que serve de
porteiro dos auditorios trará a publico
pregão de venda e arrematação a quem ,
mais der e maior • lanço offerecer ac1ma da
avaliação dcs be as penhorados par Rodrigues
Abrantes & Comp. á Viuva Felix & Comp.
ca 'os bens foram descriptos e avaliados con-
forme a aval i ação do teor seauinte: Avalia-
ção—Nós abai:o assi gna,das, 7avaliadores no-
me Idos pelo Exila. Sr.Dr Juiz da 12' Pretaria,
p ira procedermos ti, avaliação de aia a,ni-
me; muar s, os gimes se acham em poder do
depositado Jos:1 Rodrigues Almeida á, ruo;
Condessa Belmoate n. 20, antiga Dona Ro-
rnana, a re, lueri mento de Rodrignes Abrantes
& Comp. na execução que contendem neste
Juizo -cantra a Vinca Felix, voem apresentar
em cumprimento ao mandado junto o se-
gu i nte l indo: 2 manos peno clorato a 120$,
210$ ; 1 cinzente , 12J, ; 1 castanho, 120$
1 cmtanhe claro, 121$ ; 1 c stanho,
Somma 7:iA :00. Rio de .Taneiro, 21 de se-
tembro de 19) -S. — Annero Ignaco dos Reis.

, —,r;arlos lienrivc; Pereira de Souza. E quem
pret 'o-ler arrematar os ditos boas deverá .
cemparecer no dia e lura acima designados,
afina de elrectuar-se a praça e devem 03
mesmas serem arrematados par quem mais
der e maior lanço offeracer acima da ava-
liação. -E para que a notic'a • chegue a co-
nhecimento de todas, mandei passar o pre-
sente que será publicado p tIa imprensa o
mais deus de igual teôr que serão juntos
aos aubs e affixa,des no lugar do costume na
form da.lei. Capital Federal, 28 de se-
tembro de 1908. Eu, Alvaro de Medeiros,
escrivão interino, o eicrevi.—Josi Ovidio Mar-
condes Bom oiro.
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EXPOSPO OCIOBI DE 1909
—

Pernambuco
•

Eco uma sala clara e es ?acesa do pavi-
mento superior de Pavilhão dos Estados
acha-se installada a exposição de Pernam-
buco.

Em frente á porta, á entrada do salão.
1e-se em grandes lettras douradas*--- Estada'
de Pernambuco—e immediatamente abaixo,
vê-se, feito em gesso pintado, o : escudo do
Estado, medindo l',30, rodeado de bandeirag
da Republica.	 - •	 •

• mostruarios dos expoUtores se achata
encostados ás paredes, meigo os das fabri:

-

ciala o supplicante requer- a V. Ex. -ordenar
seja dada a justificação de ausenaia em legar
incerto e não sabido, para o fim de ser feita
a citação edital. Rio. 23 de setembro de
1908.— O advogado, Marie A. da Costa: (s-
lava devidamente senado.) Despacho: Justi-
fique ; cleskme-se dia ci hora. Rio. 23 de se-
tembro de 1908.-7'. Hgveiredo. Designação:
Designo o dia 24 do corrente, á 1 hora. Rio,
23 de setembre de 1908.— O escrivão. D:Iri.0

Teixeira da Cunha. Produzida a justificação
_e subindo os autos á edaellisã g , foi profeeala
a sentença do teor • seguinte: Vistos estas
au t os. Julgo por sentença justifica a, em
face da prova produzida de fls.7 a 9, a aus en-
eia em legar incerto e não sabido da Redu-
Mica do Uruguay de Francisco A. de La-
cerda, que seri citado Por e dans, pelo prazo
do 00 dias ; pagas as custas pelo .aistificado.
Rio, 26 de setembro de 1908.—Torcuato Ba-
ptista de Figueiredo. Em virtude do que pas-
soti,ile o presente edital, com o prazo do
60 dias pelo teor do qual cita-se Francisco
A. de dias, que se acha em togar incerto
e não sabido *da Republica do Uruguay.
para sciencia de uma acção de 10 dias que
lhe quer mover 'João Augusto Belchbar. p ira
obter o pagamento da quantie de 23.930$400,
importancia de uma lettra jd vencida e não'
:nega, juro; da móra e' custas ; e, Para na
1°. audiencia deste juizo ás quaes • teein loa
gar ás terças e sextas ifeiras . ao • meio-da.
no Forum dcsta CapitaG á rua dos In-validos
n. 108, depois de expirado o dito prazo, ver
assignar-lhe o decendiodegal para oppor os
seus embargos, - sob pena de, ti revelia, ser
julgada, procedente a acção e candemnado
•na forma, do pedido ; ficando desde lois') ci-
tado para todos os termo; do. causa atÓ final

• sentença e sua execução, na fórma • da lei.
• :E para constar passaram-se este e outroo de

'igual teor que serão .Publicados e allixados
na forma da lei.- Dado e páss Ido n ssta Ci-
.dade do Rio de Janeire aos 28 de aele nbro
de 1908. E eu. Dano Teixeira fia, Ganha, es-
crivão. subscrevi.--TorquWo Baptista de /ia-.
gueiredo.

111.1.•	 •

Ort„illE0 do Direito da Segunda
•NVa •a Cornmercial

convocaçã'o dos credores da fallenc'a de
Bicara Riecher, p alra 'se reunirem na sala
dar, audiencias deste juizo, c raa dos Inva-
lidas n. 108. no dia 10 de ou'ubro prosimo,
á 1 hora .da . tarde. para verificarem os cre-
•ditor, e, eles approvalos, deliberarem sobri
concordata, ou forni .rem contracto de uniaoo

-elegendo syndico ou syndicós definitivos i,ue
• liquidem os bens da missa e tWt2 commissii,

fiscal composta de dons meinbros ; ficlndo,
pelo presente edita?, citados os creiorer por

..itulos e -brigações aopor:ador para de,o.
sit.1,1-oz ein poder dos syndicos provisorios,

• • o,td does dias, pele menos, ante: daquelle
em que tiver togar • al reunião acima reg

-rida, ob pena de revelia, na Mrma
•

O Dr. Torquato Baptista de- Figueiredo,
Juiz de direito da _2a Vara Commerchl do
Districto Federal :

Faz saber que, por este juizo e carterio cio
• escrivão que este subscreve, processam-se o>
• autos de fallencii, de Ricardo Riecher, nos
-games foi-lhe dirigida a i petição do teor se-
guinte: Petição Illm. Exm. Sr. Dr. juiz
de direito da 2o. Vara do Comnaereio	 Os

• syndicds provisorios da fallencia do Ricardo
Riecher requerem a Nr .' Ex. que se digne
rnanda,r expedir editaes convocando a re-
união de credores. E S. A. Rio, 26 de •se-
tembro de 1908.-0 advogado, Arl f,ur Nunes.

• da Silva. (Estava devidamente sellado).Des-
• pacho : 'Sim ; designe o escrivão dia e hora.

- Rio, 26 de setembro de 1908. —T, Figueiredo.
• Em virtude do que passou-se o pres-ente.

Oital Delo teor do qual convocam-se .os
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eas Pilar, Caxias e dos Srs. Amorim Costa
& Comp., Antonio Didier & Irmão, Compa-

.• nhias . Geral de Melhoramentos e Industrial
.- Pernambucana, que teem as mas vitrines

espalhadas .pela sala.	 . .
.. Pelas paredes leem-se em lettras garra,faes

• as seguintes inforniaçtias: •
P Superficie do Estado, 129.000 kilometroa

quadrados.	 .
.População, 2.000.003 de habitantes.

	

Numero .de municipios, 59. •	 ..	 •
População no Recife, 150.000 habitantea.
Cidades principaes: Goyanna, Victoria,

Caruaru, Bezerros. Palmares, Cabo, Escada,
Nazareth, Timba,tiba,, Pesqueira, Jabaatão e
Garanhuns. •

• Valor da importaçãO no Estado em 1907,
• 42.860:000$000.- 	 ••

• Valor da exportação no armo de 1907,
19.551:000:000.. •• . •- 	 •	 •

2? Industrio. fabril — Productos: 'Massas
alimenticias, biscoutos, bolachas; . chocola-
tes, bombons, doces, conservas de diversas
rutas,. xaropes, vinhos e licores de frutas,
vinagres, cervejas, azeites, oleos,. girei-

_ jos, moveis, fiõres artillciaes, cumule:a,
a cal, cimento . e • outros materiaes de con-

- strucção, appa,relhos de illuminação, fios e
- .;tecidos de algodão, tecidos de meia, de ca-

. nharno, barbantes .cordeis, cordas; cabos de
fibra . vegetal e de aço, rendas. e bordados,
-roupas brancas para homens, calçado, guar-
das-ohuva, gravatas, alfinetes, grampos, col-
chatas, perfumarias luvas, sabbea, :velas,
artigos de ferro e bronze, paegoaacouros e
pelles preparadas, fumos, vassouras, Iro-

: ehas e escovas, tintas, vehiculos para passa-
• geiros, phosplioro, polvora de mina e • de
• caça; redes, aaccos de papel, fareIlo de al-
agodão, etc.	 ,	 .

,..0 Estado possue uma grande refinaria do
assucar, com a capacidade de 209.000 saccos
animes,- cinco fabricas de tecidos de malha,

a; duas de tecidos de estopa, uma grande fa-
brica de polvoaa„ uma de vidro e outras

: . diversas industrias; -. 	 •
• 3. . Agricultura — Produtos :,•Assucar,
algodão, aguardente, alcool, fumo,- farinha
de mandioca, cacau, café, mamona, cocos,
.baunilha, arroz, milho, feijão, numerosas
:frutas.; . 46 engenhos ,centraes no valor de
30.000 contos, produzindo cerca de 600.000
saccos de assacar de 75 kilogrammas, 1.600
engealios ou fabricas de cosimentci a fogo
nú, produzindo cerca 'de 1.000.000 de saccos
de a.ssucar de 75 kilograrnmas.

Industria pastoril — Raças : ,Cavallar,
asinino., bovina, caprina e outras desenvol-
vidas.

Industrias extractivas— Madeiras e fibras
textis, resinas, mel, tintas; miaeraes, sal ma-
.rinho, substancias tannifera.s, ca,nnas indus-
triaes,borracha de maniçoba,de mangabeira,

. . animes dessecados, couros, peites, cera,
plantas medicinae.s, pennas, parasitas, alem

- de mineraes não explorados, como : cobre,
, ferro, salitre,mercurio, crystal de rocha, sal
gemma e kaolim.

4. lnstrucção publica—Faculdade Juridica,
- Escola de Engenharia, Gyannasio . Pernarn-

bliCanó, Escola "Normal, colleglosprytaneu,
LyCeu do Artes e °Meios, Associação dos
Empregados do Commercio, Seminario Epis-
copal, Collegios Diocesano e Salesiano, Ayres
Gama, Instituto Pernambucano, Collegios das
Damas da Instrucção Christã,S, José, Coração
Eucharistico, S. Joaquim, além das escolas

, publicas de instrucção primaria.
,5. Viação .-,- A Great Western or Brasil

Raittcay Comp.any, Com sécia no Recife, li-
gando o Estado de Pernambuco aos de Aia-
goas, Parahyba . e Rio Grande do Norte,

•. - . piora dentro do Estado urna,.

•,	

.•-Rede de 	 	  .	 755
E•..F,'..Ribeieo a, Barreiros........ 	 • 70

• .

•• •	 -
E. F. Santos	 -	 -• 48
Viação suburbana a vapor 	 	 38
Viação por trainways na Capital 	 	 23

-Total das vias ferrem 	  	 '- 934
•Estradas de rodagem 	 	  -500

1.434
Além . da. grande • rfale de linhas ferrem

• agricolas.do arca do 300 Idiom a que serve
aos engenhos centraes..	 .

6. Imprensa—Mario .de Pernambuco, a fo-
lha mais antiga do Brazil, Tornal.do Recife,
Provincia, Jornal, Pegueno e outros que se
publicam nas cidades do interior.

7. Artes tiberaes — Pinturas, musica,
photographia, lithographi.a., - livros e publi-'
cações, productos pharmaceuticos.

Bibliothecas publicas — A do Estado. com
20.000, volumes, . a . do- Gabinete Portuguez
de Leitura, com 20.000.volumes, a da Facul-
dade de. Direito com 15.000 volumes e a do
Instituto .Historico. com .1 • 000. volumes.

No centro da sala está collocatla urna
linda poça de cedro, feita na oficina do Lycea
de Artes o Oflicios do Recife, onde se acham
expostos os productos da fabricado biscoitos
—Pilartendo ao lado diversos barris de
assucar.e., cio outro, em uma redoma; uma
almofada com . uar, começo de trabalho, de
renda de bilro...

• Em outro mostruario estão expostos os
produetoa da, fabricado goiabadas de Pes-
que'ra, dos Srs. • Amorim, Costa & Comp.
Nesse canto do salão veem-se,- em .farma, de
fortaleza, os productos da • fabrica .de phos-
phoros dos Srs. Fernandes.. &.Comp,	  .

Em vitrines proprias, rematados pelo ex-
pasitores, estão colloçados.os productos
fabrica de doces «marca Peixe», da allelve-
aba, de A. Girou & Comp., da fabrica de
camisas de Julio Santag & Camp a de , Amo-
rim Costa & • Comp l'a 'das ConiPanhias geral
de Melhoramentos o . IEdliStrial Pernambu-
cana, Antonio Didier & Irmão e o trabalho
do Sr.-J. Faria Neves:
• A ordem de instalIações; a começar pela
porta da entrada, a seguinte: conservas
de Amorim Costa & • Comp.,- é.ordoalhas da
fabrica Celeste, assucar, algodão, feijão,

•milho, café remettidos pelo .Estado, café de
Alexandre Corrêa . de Mello e ' ,piado da
Costa Netto, arroz do Dr. Samuel Hardman,
bananas secam ao sol de Germano Candido,
farello de caroço de algodão de Rossbak
Brazil 'C., Maizena, do Nicéas •& Comp.,
borracha de maniçoba de Francisco Pitta,
oleo do coco de Flermenegildo Lima, massa
de tomates de Madeira & Comp., doces de
Domingos Cruz, conservas de A.Bruères cer-
veja de M. M. de Lemos, vinho' debaenipapo
e cajO de Pontes & Comp.-, licor de laranjas
de Fernando Griz, aguardente da fazenda
Serra Grande, ••aguardente, • vinho', docas.
castanhas e resina de ca,O do padre J.Moura,
assucar do engenho- Curupaity (amostra
offerecida por André Pinheiro, Genro &
Comp , aSsucar o aguardente do engenho
Garapa do Dr. Paulo Salgado, mel de abe-
luas e balachinhas sertanejas de Rodolpho
Paiva, perfumarias •do-• Eugenio Sambo,
queijos cio sertão, nectar de manguitos,
jaca, lmbil e genipapina da fazenda Cor-
dova, a.ssucar das - usinas Estrelliana e Ca-
choeira Lisa, oleos de Amorim Corta &
Comp-. e Rossbak Brazil "& Comp., choco-
lates e confeitos de A. Girot & Comp., tin-
tas de II. Costa,-almofadas. -rendas e borda-
dos da Santa Casa de MiSbricord a, de diver-
sas senhoras, flores artificiaes . /ainda • de
diversas expositoras,chapeus de sei de Leite
Bastos & Comp., a grande torro da fahriv,
do phosphoros de Fernandes & Comp., -Eco-

•Tes e vinhos de • Tavares Lapa & :Comp. • e
l'Oliveira &	 productos. pliarinaceia:
.1 ticos de Silva Braga •& Compvis.;Alphett.Ra-,

.,•••	 I

• Acre
Apuar da grande distancia .e da extrema

•difilculdade dos .aneios de transporte, o Acre
cavilou -esforços para concorrer á Exposição
Nacioaal de 1908. 7.	 -	 -	 • • !	 •

A exposição dos productoa do Acre se acha
em • uma das- salas do pavimentoterreo
Pavilhão dos Estados, :ao lado da, do Piatth3r,
Espirito Santo,..-Sergipe e Ceará., 'Encon-•
ira-se nessa exposição variada cOpia adea
produtos do saio e da industrie, alaqiiella,
região.

Entre esses productos avultam - os fructos,
alguns, de tamanho . extraordinario:
reaes,as madeiras, os objectos manufactura-
dos de borracha, etc., etc.

Encontram-se na exposição ao Acre cairia:
e laranjas enormes, limões doces;iimas, ba-
nanas, mamão, goiaba. Amoátras Oè ma-
deiras coloridas, rijas e,onduladas, notando-
se entra cilas as .de massaranduba, p3roba'
.encarnada, pão Brazil, ipé tabaco, ba,raco-
tiara, cedro branco, cedro vermçlho;pequid,
amarello,balsamo vermelho, pão cl"arco roxo, -
jaaba, pequiá marfim, .itauba, amarella,

"s acctrandá, .violeta, etc.
Milho de quatro qualidades, entre as clames .

o denominado milho de indio. de espiga
lon ga e fina, tendo os grãos de côr averme-
lhada escura ; café, bengalas de palmeiras
diversas, salientando-se a de Bixinha,marilm
vegetal, que é o coco branco de Jar;na em-
pregado no fabrico de botões ; o ass thy que
dá uma apreciada bebida, a barabaapatatel,
resina.s de jacaran lá, dejaracatiá, especifico
contra os lombricides e ao mesmo tempo pur-
gativo a oleos de copahybã, e patauá., rc.
medio contra o embranquecimento dos ca-
banos ; resinas de ¡atobá e eastmheira,-
graxa de cacho de anta e .cobra sucurujd ;
amostras de cancha, baunilha, algodão e'
paina de .Samaalna, a maior aawore do Ama-
zonas ; pimentas de , varias qualidades
assucar branco e mascavo, Capinha° de man-
dioca, aguardente de optima quaLi jade, fa-b
bricada no seringal dcs Srs. Honorio ¡Vives
& irmãos ; areias diversas e argillas. em
-oito- amostras, : vidros com agua dos - ,rios
•Acre, -Mujurano,-Inna-e Caramiano amos-
tias do seixos ..rolados, pedras, de, amellar,

poso, F. - Carneiro & Guimarães, Bartholo-
meu Vieira & Comp. e José Marques Fer-
reira, vassouras de S. S. Lapa, chapeus de'.
algodão de Luiz de Amorim Silva, pedras e
ladrilhos de Vicente de Albuquerque Nasci-
mento, cal e cimento do diversos, sabões e'
velas deAquino Fonseca & Comp. e Fonseca
& Irmãos, côcos, urupemas, arreios de Ma-
noel Gonçalves Agra (S,. Comp.

Voo ai-se ainda pelas portas e em elegan-
tes armações arranjadas na sala; couros e
peites de J. Lévy, Joaquim Didier, Praça &
Rosa, A. L. Santos & comp., José Gonçalves •
Dias, photographias de carros e vagões da*
Great Western Railway, trabalhos de dese-
nho do LyCeu de Artes e 'Officios, pinturas
de Franz neeper, J. J. Telles, do Collegio
Ettcharistico, das Damas da InstrUcção Chi-as-
ai, de Antão Bibiano da Silva, pholographias
de Luiz Piereek, assucar. de J. Salgueiral &
Comp., cigarros de Moreira - & COmp., fibras
textis de diversos expositores, ferro batido.
e fundido da Fundição Cardoso, escovas do
-Ferreira Costa (fhbricadas em lguarassa), os
traballicis do dècoupage do Sr. Bianor de Oli-
veira, um Christo de Madeira,..Q.urn.ietra.to
a crayon do Dr. Affonso Penha, trabalho do:
Antão Bibiano . da Silva., una,anenfOr,..tle 17
annos', apelais 30M poucos mezes de estudo
de.desento.
" Além destes "muitos outros - productos
estão expostos- na -secção de Pernambuco,
que de modo eondigno „concorreu ao grande.
ceptamen nacional de 1008. ' • "

•
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• -caseasaraizes-e folhas medicinaes, entre.as ,
:quaes as de uma planta chamada • Capança,• veneno poderosissimo, e as de Chichuava,•

. „poderoso anti-rheumatico ; todos esses pro-
.; ductas se acham expostos no p equeno es-
- paço °ocupado pelo Acre, na pavilhão dos
• Estados.	 •

• Mas o principal - producto do Acre é o que
'constitue a sua grande riqueza, que O Tenra-
pentada pela seringueira (Hes-ea brasilien-

seringana, seringa Itatiloa e o c lucho,
• iais explorado pelos peruanos. O latex da

¡seringueira está exposto em garrafas,
coagulado por um processo especial que em
poucos instantes se transforma em ter-

- vacha.
O Acre expõe tambem muitos objectos

manufacturados de borrocha, notando-se sa-
• patos, bolas, garrafas, panno encaneça los,

impePraeavels, que servem para o fabrico
- de barracas e para capas de borracha.

• „. • Por esses productos expostos pade--e final-
mente avaliar do futuro reservado ao Acre,
'que de 1903 a maio de 1908 pagou de direi-
tos de exportação ás alfandegas de Mantios
e Pará a somma, de 41.635:429$000.

Inimelne.Nen Oneweiemwalmem•nnnn•••n•••••

NOTICIARIO
• Telegram HIlL— O Sr. Presidente

— da Republica recebeu o seguinte:

JURUENA, 7 dó setembro — Quasi no
meio - da distancia quecompreliendes a li-

• nha tronco do Cuyaba,' a Santo Antonio do
Madeira, neste famoso Juruena, .recebi o
telegramma do Sr. marechal chefe do es-
tado-maier, communicando a minha promo-
ção e dos meus deus ajudantes immediatos.
Cumpre-me o grato dever de agradecer-vos

.a distincção com que acabaes de nos honrar;
,será para mim mais um motivo para me
esforçar cada vez mais a bem-corresponder
a confiança com que mahanrastes,
tendo-mo este espinhosO e ;Anisio trabalho
que vamos desempe: liando através de todas
as sortes de obstaculos e privações. Até aqui
temos percorrido de Aldeia Queimada, por
novo caminho que acabamos de abrir.272 Ri-
lometras o continuaremas para o Santo An-
tonio do Madeira, in,talla,ndo, amanhã, 8, o
destacamento do Juruesa, que acabo de
inaugurar. Esse destacamento central será
a garantia não sa desta expedição, que noite

- terá o se•u ponto do apoio, como da propria
canstrucsão, que -já fica 'cam a sua frente

- protegida. Fomos aqui novamente atacados
pelos imites nhambiquaras felizmente sem
nenhum caso a lamentar-sede parte a parte.

• Conflant s no d,stino da patria e da Muna-
nidade, proseguimos desassombradamente
para a frente, no cumprimento do dever.

-Saudo-vos muito respeitosamente e congra-
tulo-me convosco pela caluniem iração

' data da nossa iadependencia polit:ca.—
- Candido Rondo:, tenente-coronel.

--
3Exposição Nacional de 100S

'--,Tury de Recompensas0 Exm. Sr. con-
selheiro Dr. Francisco Antunes Maciel, pra-

• idente da l a secção.dojory de redompensas
Agricultura», convida os jurados das dir.,

, rerentes sub-secçiiei para uma reun:ão, que
terá legar amanhã, 1 de outubro, ás 3 horas
da tarde, no salão de conferencias do Museu
Commercial, Avenida Central n. 151. Pede
especialmente o comparecimento dos,dentes das sub-secções. Nella serão distr'-
imidas em avulsos as listas de julgamento e
.organizaçãa . definitiva, das isub-secções.	 •

fury de Agricultwa—À COMMISSTIO cri-
. "carregada 'da sub-secção deicereaes e legumi-

. nosas; reunir-se-ha sexta-feira, 2 de outubro,
ás 4 . horas da tarde, no Pavilhão da • Soei°-

. dada Nacional de Agricultnra. • • •

Iiistovico OSileo.,
— SEXTA

SESSÃO ORDINARIA ENI 10 DE SETEMBRO
DE 1998—PRES1DENCIA DO SR. VISCONDE
DE OURO PRETO -(1 0' VICE-PRESIDENTE).
SEDRETAR103 OS SNRS. MAX • FLEIUSS E JOA.

sitvEtRA JUNIOR.

A's oito- horas da noite abre-se a sessão
com a presença dos consocios Srs. Visconde
de Ouro-Preto, Barão Homem de Mello; De-
sembargador Antonio Ferreira de Souza Pi-
tanga, Max Fleiuss, Dr. Joaquim Xavier da
Silveira' Junior, • Conde de "uso . Celso,
Commendador Arthur Ferreira Machado
Guimarães, Marquei de Paranaguá, Coro-
nais Jesuino da Silva Mello e Ernesto Senna,
José" rano sco da Rocha Pombo, Major Bali-
sano Pernambuco, Drs. Euclydes da Cunha,
Miguel Joaquim Ribairo da Carvalho, Al-
fredo Romario . Martins, Monsenhor Vicente
Lustoza, ^ André Werneek, Eduardo Marques
Peixoto, Drs. Sebastião de Vasconcellos Gai-
vão, J. al; Cardoso de Oliveira, Manoel Al-
a: aro de Souza Sá \lanava Alberto de Car-
valho e Orville A. Derby.•

O SNR. • VISCONDE DE OURO PRETO (10
Vice-Presidente, Eervindo de Presidente), de-
clara que não se achando presente o Sr. Dr.
Viveiros de Castro, .20 Secretario interino,
convida para occupar esse cargo o Sr. Dr.
Joaquim - Xavier da. Silveira Junior. .

Toma assento á Mesa o Sr. Dr. • Xavier da
Junier que, em seguida, procede á

leitura da 'acta da sessão anterior, a qual é
approvada sem debate.

O SNR: ' FLE1US3 (1° Secretario Perpetuo)
dizque o expediente consta do seguiute offi-
cio do Presidente d.o Estado do Rio , Grande
do Sul:

R Palacio, em Porto Alegre, 21 de Agos-
« to de 1903. Exmo. Snr. Presidente do
.a Instituto Historie° e Geographico Brazi-
« !eivo. Tenho a mais viva" satisfação de

oTereeer-N'cs duas photographias ` de car-
a tas escript as pelo valoroso General rio-

grandense Bento Gonçalves da Silva, re-
« centemente.encontradas e cujos originaeS
c a mim offerecidos mandei recolher ao Ar-
a chivo Publico do Estado. Foram escriptas
a ao leal amigo daquele ' eminente brazi-

leiro Major Manoel Amaro, do Rio . Pardo; e
a são documentos. de alta valia para a bis-
« toda de Missa Patria. Apresento-vos cor-
« itialmeate os meus protestos de mui dis-
4C tineta 'consideração. (Assignado) Dos Carlos
c Barbosa Goaçaives.»—Muito se agradece.

O SNR, FLEIUSS, (1° Secretario Perpetuo),
communida, quê se acha na Secretaria o Sr.
General Dantas Barreto, socio eleito na ulti-
ma ses.„ão _e que vem tomar posso.	 -

O SNR. PRESWENTE designa os Srs.- Seara-
tarios para acompaaharem até o recinto o
novo socio. •	 ••

Dá entrada no recinto e . toma assento o
Sr. General Emygdio Dantas Barreto.' -

O SNR." VISCOND,?, DE OURO PRETO, (1° Vi-
ce-presideáte servindo de Presilente),diz que
ha moia hora recebeu telegrainma convi-
dando-o a substituir na Presidencia do In-
stituto o Sr. Barão do Rio-Branco, que, por
enfermo, não podia comparecer. - 	'

• aaubstituir • o Sr. Barão doRio Branco
difficil, c, Cm muitas materias,'i impossivel.

«Seria caso de adiar a sessão,- si o adian-
tado da hora o permittisse.. • ' 	 '• •	 •

«Sente 'duplamente á desagradavel occur-
rencia.	 -•	 •	 •

«nas primeiro logar, pela alteração de
uma preciosa saude apar cujo prompto re-
st abale/mento fazem sinceros votos o Insti-
tuto e o paiz inteiro (apoiados.)	 .
.-aEm. segundo Jogar, pelo :redipiendario;

.cuja,festa assim muito perdeu em brilho..
ta«Lucrariam todos em que os trabalhos de

:hoje, ao entrar em nosso • gremio um -digo a
.	 •	 •

representante do .:exercito„fossom
por quem .tanto _entende de- cousaa.-milita-
res e tão brilhantemente sabe defender pe-
rante o estrangeiro os interesses da Patria.

«Quanto aos amistosos sentimentos do In-
stituto para dom o novo sócio; manifestai,
os-ha o nosso orador.» (Palmas' muito bem.)

Tem a palavra-o Sr. General Dantas' Bar-
reto, que lê o seguinte discurso:

«Esmo. Sr. Presidente.—Dignisiimos con-
socios: L- Devo, meus senhores, a um senti-
mento de requintada fidalguia o ingresso
que acabo de ter neste glorioao Instituto
por onde passaram 03 representantes mais
illustres de • gerações que desappareceram
aos estragos do tempo e que -honraram a
Patria com os melhores exemplos de civis-
mo e de coragem,- dignificando, por outro .
lado, as sciensias o as letras, nas suas ma-
nifestações mais generosas.

«A vossa tolerancia em admittir-me como
colla,borador da vossa relevante • obra, que
se molda DO estudo dos homens e dos factos,
prova exuberantemente a superioridade do
espirito que vos guia nesse caminho inter-
minava], em cuja anlar perscrutados' se
esclarecem verdades, se realçam feitos valo-
rosos, que o silencio das eras muitas vezes
occulta.	 •

«Para os que latem ás portas deste an-
tigo edificio, onde a imaginação 'penetra
sem comprehender bana as reliquias do pas- •
sado que ahi s 3 guardavam c arinhosamante,
em raros exemplares, para os que assina-
vos procuram . como eu, sem 'nome sem o
prestigio que o talento impõe, só essa gene-
rosidade sem par. •

«Convenço-me, portanto, senhoroa de
que o soldado, aliás endurecido no s'rvi-
ço das armas, vos mereceu mais do que
o essriptor ignorado, que tem apenas o• manto de narrar dom exactidão e sinceri-
dade os successos • perturb adores da vida
nacionalem cujo meio figurou como elemen-
to de ordem, no desempenho dos seus deve-
res prafissionaes.

«Seja ou não assim, o que vos garanto é •
que venhá animado das melhores intenções,
da. mais ponderada firmeza, para-na medida
dos meus recursos, seguir o rumo da vcssa,
tenacidade investigadora, através da histo-
ria, principalmente do nosso grande paiz.

«Sou daquelles que tendo, por um pendor
natural de bana gosto, compulsado a phdoso-
phia do bello,nunca duvidaram da influencia
decisiva e sempre victoriosa das sele mias e
das artes na civilizadção dos povos. E de
certo não precisariamos de outro conducto,
para que chegassem até mis os Ocos das ci-
vilizações que desapparecerani nas rumas
dos. imp 'rios famosos.

«Nesse cuidadoso .empenho de cultura e de
renome, tivemos, ainda em nossa t.rmação
primeira, colonial, e temos ho.:e como nunca,
representantes dignos da reputação que va-
mos conauistando e dign s da nossa raça.
imaginosa e crealora.

«De facto, no meio dos Brasileiros que
dão corpo a est a baila instituição, desta-
cam-se escriptores já consagrados pelo • tta-
lenta,já yictoriosos pela not oridade em nossa
patria e que tuim lugar assignalado entre
os primeiros do mundo, si escrevessem em
lingua mais conhecida:

4 E' por isso que eu, obscuro soldado, af-
feito ás brutalidades da guerra, encontro-Me
bens nesta' atmosphera delicada, neste am-
biente vivificador, onde as lutas -intensas,
mesmo de espirito, são pacificas . a as pai-
xões facilmente dominaveis pela . razão e
p da justiça. '	 •.	 .

«E' por isso ainda que eu me sinto orgu-
•hoso' desta approximação, 'gim sempre de-
sejei e que a fortuna, por fim, me 'deparou.

«Afianço-vos que alaguem melhár do que
o soldado se adapta . a estas•instituições de
paz e de-encardia; e é; -finalmente;por..esso

	

.	 „
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. ariotivCa •que eu desejo para o meu paiz Um
a poder militar formidavel, itia proporção das
.nossas conquistas politicas e socia,es, capai

• de supplantar todas as investidas do adver-
sa.aioa irrequietos, allueina.dos pela idéa da

•• força, attra.hidos pela voa deveras eloquente
• , dos canhões modernos..

a Cuidar, assim, dos nossos legitamos in-
teresses, dotando o exercito e a marinha

; de todos 03 elementos do acção, é entrar
no commercio intellectual o material das

„ griladas nações em destaque, e é manter
a paz do continente sul-americano, que só

. precisa de . gente de trabalho.
. Creio, meus senhoras, que C3M seme-

.. lhantes disposições não venho pertubar
serenidade dos vossos habitos, nem trazer

, para este recinto de cordialidade. e affecto,
sina. ° a segurança, do. respeito que vos devo
pelo vosso devcitamento á causa da intelli-

• geada. .	 .
a Os grandes principias de civilização e do

ordem, lançados nas mais illustres asseln-
; bléas, mesmo pelo orgão de cultores geniaes
• do direito, sem o apoio da força armada,

.bem o sabeis,passam despercebidos, morrem
na indiferença dos fortes, quando não lhes

, convem obedecer. 	 ,	 • ,
. 4 E o que todos os, povos ciosos do seu doa-

•: tino fazem ante tamanha realidade, a des-
.. peito . dos declamadores . e dos a.narchistas

sem pataia, é arregimentar' exercitas for-
.; midaveis e educar as nações para a defesa

de sua honra.	 ...	 ,.
• «Tivessem Rio Branco „e Ruy Barbosa

atráz de si, .na Ultima Conferencia de Haya,
um paiz cujo elemento' de força pesasse de-
cididamente nos destinos das duas Americas,
e 03 nossos valentes patricios estariam ainda
hoje na • situação a anais evidente do mundo.

a Muitos de vós, que tivestes e tendes as
responsabilidades de elevadas posições offi-
ciaes no ragimeri politico extincto e no re-

- g,imen que servimos, estareis de certo coa-
. 	 desta realidade, destes preceitos,
a que são os de todas as nações cautelosas, do
. todos os continentes e de todas as raças, sem
as Blusões do um 'pacifismo romantico uni-
versai, que . exige a extincção dos exercites
permanentes, 'como doutrinam até escri-

• ptores da Mais alta imputabilidade philo-
sophicaa	 • .	 • .

« Tenho firme convicção de que 'os dignos
braaildiros taifa empenharam atra actividade

•e o seu talento - na serviço das instituiçaes
arrastadas na quéda, do Imporia, devotados
campeões deste Instituto, a quem eu acato
com todas as deferenciase do mais sincero

• ; respeito, estão, como os demais consocies.
•seguros destas fórmulas modernas, empre-
gadas pelas nações mais poderosas da terra
civilizada, para garantia da paz.

• <c E.quando se quer a força para tão ele-
" vado objectivo, e quando se pretende a força,
não para o apoio inconsciente dos tyrannos,
mas para garantia da justiça e do direito,
deve-se ter ao menos as sympatnias que ae-

•aultain desteS-sentimentos.
a E', portanto, convencido destas theorlas,

. que venho pedir-vos o mais modesta, dos
lagares nesta casa de trabalho intelleetual,
onde se encontram . individualidades que re-
sumem as glorias de um passado airada pal-
pitante na historia do nosso paia, como os
banenieritos alarquez de Paranaguá e . Vis-
conde de .Ouro Preto, representantes da

• ' phase mais, agitada e tambem a mais bri-
lhante do segundo Impe,rio ; onde têm asa

, sento homens que vem illustrando a lampa-
•' blica pelo saber e por feitos de mais elevado
„•atriotismo, como o egregio Bana; ao Rio

Branco, a quem devemos a posse definitiva
• dos cubiçados territorios das MiSsões e do
• Amapá,- a poaquista pacifica do bravio palz•
•do Acro, as 'relações de afectuosa aa,migade
• corri as niõea que mais se destacam pela
civilização. e • cujo nome, no concerto mun-

dial da diplomacia, representa o, nosso 'or-
gulho e a mossa gloria. •- • 	 •

«Acredito, senhores, que vos seria, mais
agradaval si em vez • destas considerações
demasiadamente objectivas e, talvez, imper-
tinentes, eua pelo testemunho de monumen-
tos nos qaaes artistas de genio celebram
as alegrias e as tristezas de sua Paria, vos
falasse, porventura, das artes divinas da
Gracia e do Roma ; mas' passaria decerto
pelo desgosto de não Me erguer ás alturas
em que pairaram os heraies aos deuses, com-
panheiros, aliás, nos vicios e nis virtudes,
dos homens, com quem viveram na terra.

« Efectivamente o soldado obscuro jamais
poderia aspirar a honra de vos entreter com
os vestigios desse passado fascinador, para
onda não se volve, seguro, o pensamento si-
não com a sciencia de seis mil annos, si- -
não com a tenacidade dá " sabios orientalis-
tas que se comprazem no revolvirnento de
cidades e reinos, cujas pompas mortas ainda
hoje deslumbram a nossa imaginação insacia-
vai. Demais, eu, não vos dirigiria a minha
palavra sena vida e-sem autoridade, si não
fosse para cumprir o dever que a coitezia, e
as normas desta casa impõem. •

a Resta-me agora, senhores, agradecer a
suprema distincção com que Me recebei' o
venerando Bra,zileiro, que está dirigindo-os
trabalhos desta sessão e tambem a gentileza
dos cavalheiros que me julgaram digno da
sua companhia.	 .. 	 .•

« Por fim, confesso-mo ainda mais penhora-
do á illustre Commissão. de Historia e, prin-
cipalmente, ao benemerito saientista Dr. Ra-
miza Gaivão, pelas expressõis com que se
referiu ao meu descorado trabalho sobre' a
expedição que tive a honra de levar á capi-
tal do . alatto Grosso, e cuja narrativa syn-
thetizou no brilhante parecer que'tanto
desvanece.	 •

a E sento-me, Sr. Presidente, dirigindo a
mais sincera das felicitaçõas á imprensa
brazileira, que hoje solenniza, nesta casa; o
seu primeiro centenario, e' que tantos ser-
viços tem prestado á causa da civilização e
da nossa prosperidade. , » (Palmas; antifo bem).

Tem em seguida . á palavra o orador do
Instituto Sr. • Conde de Alfonso Celso.

O SR. CONDE DE .AFFONSO CEL S O -diz que
póle, zt primeira vista, causar eatranheza o
facto de uma corporação, • como o 'Instituto,
em cuja divisa figura este lemma, a-- Paci-
fica scientice ocêapatio — o qual cmstitim
todo um programma infenso ás artes ba-
ncas — acolher jubilosa em seu granai° um
,galhardo representante das classes armadas,
devotado amigo da sua profissão, de. que
acaba de fazer calorosa e justa apologia.

a Pois o regoiijo do Instituto é sincero, ao
receber o general Dantas Barrete, e dr-
diaes os applause:s com que lhe saudou a
inavorcia oração.

a Várias razo s justificam essa. altitude.
Basta lembrar que um dos fundadores do
Instituto foi preclaro nflitar, o marechal
Raymundo José dá Cunha Mattos. .

« Sempre, entre os Sacais, destacaram se
egregios generaesale terra e mar, como,
para . sómento falar nos. mortos — Caxias,
Ozorio, Barrozo e Inhaúma.

«Demais, em toda parte se apontam —
braços ás armas feitos, servidos por mentes
ás musas dadas. de que são geniaes Prototy-
pos. Luiz de Camões e Miguel de Cervantes.

Por fim, ,o Instituto estuda histeria; pro-
cura, á luz do passado, discernir o ,- presente
e descortinar o porvir. • Sa.,boa pôr isso,
quanta verdade se encerra no , seguinte con-
ceito de um dos mais amplos e variados es-
pirites ainda vindos á terra, o . barão Lei-
biniz : a inscripção .— paz. liarpecad-asanaeUto
terá cabimento no - mundo á porta dos comi-
terias.

«Sustenta certa seita philosophica, muito
em aróga outr'ora entre nós, a ponto de in-

P	 .-

.; .
fluir na formação do :actua/ symbolo d

atria, que extincta se acha a phaso 
tarista da humanidade, havendo sido: suag,
stituida, pela phase industrial.	 .	 •	 •

« Os povos modernos devem exclusivamen-;
te, segundo similhante seita, celebrar 03 tri-'
umphos guerreiros equivalentes .a largos
passos . para a paz universal; donde se coa-'
duo que não merecem commemoração as;
batalhas feridas para se -alcançar .a libar-
dade e a independencia dos Ovos. • .

Sustenta mais que unicamente persistem
militaristas as nações dominadas por dynas-
tias o aristocracias. escravizadas a velhos

•preconceitos..
	

•
• -iakos paizes novos e livres, cumpre impedir

o desenvolvimento do exercito e da marinha,'
transformando-os em simples força policial,
empregando 03 elementos que desta funcção
sobejarem á construcção do obras publicas.

«De tal gaito repugnam taes assertos ao :
sentimento geral, recalcando isntinctos irra-
presaiveis do ser humano, que enuncial-os,
importa combatei-os.

«A verdade, oriunda da observação, con .• a'
firmada:pela exppriencia, é que jamais o •

mundo atravessou perlado mais. imbuido de'
tendencias militares do que o hodierno, em'
que o serviço militar obrigatorio propagou,' .
vulgarizou, .em todas as camadas, noções o'
exercidos guerreiros.

« Armam-se ai naçõea do Orienta o do
°acidente, monarchias ou republicas:. 	 1

a Assemelha-se --a' Europa a •gigantesco.
acampamento.
' alia obscuridade, o Japão • suadin armado, I,

-como alinervaada cabeça de Jupitea. Sacóde
'a China tradiçõea multiseculares e trata do'
apparelhar uma frota o din exercito propor.:
cionaes a sua população e immensidala ter-,
ritorial. ' •	 •r • .,	 •.	 "« Na pequena e clemocratica Suissa, cuja' .
autonomia e integridade estão Solidamente
garantidas, cada cidadão faz . garbo em ma-,
nejar armas de combate:

a Reorganizou dia,'redenteMente, o seu .
exercite o effectuou magInificaa manobras,'
do 50.000 homens, dotalcis dolneacedivel.,•	 Ipreparo technicoa•

a< Conforme telegramma de' hantern, o pro-
s'dente Theodoro Roosevelt' reclamou' do
Czainesso a elevação do exercito ainericanoa
em tampo de 'paz; a 100.000 homdas.

4 Na:igualai eaquaceu'a formal-aval' esquaad
dra que, em • •-janeiro do carrento I anda
doou em nossa bailia.	 • .	 •••	 a. a„

Tratam' os Estados Unidos de criaa'outra;
maior, assombrando "o planeta dom' á' sua
estupenda pujança militar. ' .

«Prevaleceria ignitas idéaa nas republica
da origem heapanhola.	 •

'• Armaria-se até; sem auxilio da nietro-
pole, 'regiões Coloniaes, comoa Austrália, e o

Canadá.	 - •
(c Asseverar, 'ante o espectaculo evocado,

que tini via de desapparecimento se encontra
o militarismo, condemna,do' e repollido pelas
gerações CeéVas, pataca menoscabo do bom
senso alheio.

« Quando o mundo inteiro Cilicia de
gmentar	 apeafeiçaiar SCR3 meios ,. do
ataque e defesa material, erimineisa inepcia
fóra que calarazil se mantivesse indiferente,
em Situação subalteana, despi-óvalo de re-
cursos, para repulsar, sinão 'provaveia, ao
menos sempre passiveis aggressaes. 	 .

a O brazileiro é refractaria ás armas, coaa •
tumam apregoar. • • 	 •	 ..

Falsissimo	 •
• <c Patenteia a nossa historia que, si d

Brazil a ninguem provoca, procedendo com
inaltera.vel e extremado cavalheirismo in-
terhaciona.1, sabe, quando mister, bizarra:
mente desalTrontar-se.

4 Em quatro seculos de existenciajamais
leme humilhações, jamais cedeu á força uma
pollegada, de seu territorio, jamais soffrell
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• —derrotas definitivas Mas, em exiguo nu-
. Mero, honrosas e de insignificantes cmise-
qumcias, sobrepajadas - • estilo . por extensa
lista, de incidas victorias contra respeitaveis
adversado 3.

I ' Dat9M08 os francezes, expellinde-os do
• Rio e do Maranhão, tomando-lhes a Guyana.;

• c Repellimos os ingiezés em Santos, • no
Espirito-Santo e no Amazonas.

c Desalojámos Os hollandezes da mesmo
Amazonas, do Maranhão, de Pernambuco.

Dorrotámos repetidas vezes os hespa-
nhoes.

cTriumphamos na Argent'n a, no -Urna ay,
no Paraguay, na Bolivia e: no Peial.
-	 BrazileiráS distinguiram-se nas lcampa-,	 .
riras napoleonicas.

« Até na Africa, colhe:aen louros as armas
brazileiras.

Haja,portanto, energia, ml), capacidade,
par parte dos dirigeates, e o civismo do paiz
não os deixara, em emergencia alguma,
ficar mal.	 1	 •

- o Em 1864, Lopes atacou o Brazil, apoiado
em aguerrido exercito ; de 80.000 sol-
dados o, relativamente, 1 consideravel es-
quadra.'

; «Dispunha então o Brazil de 9.000 ho-
mens dispersos e mal armados ; 9.00) pa-
ragmayos invadem Matao-Grasso, defendido
por 875 praçasesparsas pela enorme extensão

• ;da provinda.	 "	 •
c Assoberbado' por graves complicações

'01iticas, , financeiras e interoacionae s, ap-
apella D. Pedro II, o Magnalimo, para o

patriotismo de s 311S concidadãos.
N,.a Acodem 57 batalhões dá volantarlos..

c Daus annos. mais tarde =conforme dados
colligidos pelo principe de nossos historiado-
es • militares, o Barão do - Rie Branco

. contava o Brazil quatro corpos de exercito;
.com cerca -de 61.010 homens em armas.
I- c Improvizara, demais. uma esquadra que
,chegou a ter, afora transportes, 85 navios

• 'de combate, com mais de (5.00) tripolantés•
e Decorreu isto ha 44 anuas, quando a po-

, pulação e os recursos do Brazil se compu-
tavam em menos de metade dos de hoje.

Mas, exclama o 'orador, arredemos recar-
' daçfiás de giierra-; infortunio que todos do-
vemos encarar com herror, esforçando-se
Cada qual para o evitar.

• c Guerra, porque ? Para que? Contra quem ?
pV .1c As guerras entre os povos do Novo Mundo
são quasi guerras civis, guerras em que as
victorias significam tristes derrotas.

«Lembremos, antes, as alliança,s, e cure. e-essas  avultam as do Brazil Com a Republica
• Argentina,a, qual nos offerece, na bana figura

de seu escudo, a imagem 'do que • rimemos
praticar recierocamente: debaixo de una

- _barrete pbrygio, emblema da liberdade,
. duas mãos ro'austas a se 1apertarem em
effusão fraternal.	 l•	 .

« Acoima o .orador de paradoxal ,  propo-
sição • de que o soldado é o .dfensor
sociedade civil,- durante a guerra, o Sou
inimigo em tempo de paz. L. 	 -

a Mesmo no correr da mais inalteravel
• paz, prestam as beas organizaç-ies militares

serviçosinestimaveis.	 .
«Refere-se o orador ao qua, ha annos,

escreveu : não conhdbe eapecta.culo
reconfortante, tão moralizador, tão vi-

„ '-lorante de excelsa formosura, corno o de
, avultado -nade° de homens vigorosos,

: afeitos a todos os exercidos de agilidade,
destreza e - , resistencia, havendo attingi-
do ao maximo grau de aPerfeiAamento

formando um corpo n unico, de ruo-
- i,yimentos barmoniosos e Scientificos ; e, a)

mesmo tempo, educados, inStruidos, livre-
, 1. mente submissos, respeitosos,; e treitamente

• L ,unidos por intelligente solidariedade, dispos-
4tos a .quaesquer perigos, desafiando a morte,

,j obedecendo, sem vacillação, no cumprimento
sr de austeros deveres., a um pcinSamento,
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perior uniforme, esclaracidos, vivificados
.pelo idisal soberano: a Patria!	 •

-«Eoliz.” Serena, :ma:gostosa a nação que.
apresenta um exeraito assim !

«Ao inverso, nada •de.smoraliza mais una'
povo, relaxanlodhe os' sentimentos, apa-
gondo-lhe os estimules, do que o aspecto do
um exercito em decampo ição.'

«E' desgraça, de perniciosa acção geral e
profunda ; quadro ropimninte, miserando,
como o de um organismo eu:os tecidos ; vi-
teor corrão iamaminio;a. affecção.

«11) uma Socieda,le trabalhada, como a
braz - lcirapar faceres deprimentes e dissol-
ventes, incumbe ás forças armadas disse-
minarem, pelo exemplo, as salutares lições
de cmdeaação. hierarchia, obadicarcia, su-
bordinação, patriotismo. sem os quaes o
progresso e á dignidade do paiz são impossi-
veis. .	 •	 •

«Sim,' conclue o orader, um exercito e
urna eiaqu mira Ibates, ; diSciplinadoS, ..onscios
das suas árduas responsabilidades, que não
tentem ao estrepita das armas,emmudecer
voz suprema da lei, um exerJito e unia es-
quadra em que -Ledos vejam salvaguarda
da seguranaa; da orilem,dos brios e da gloria
nacionaes, eantinaa a ser, como sempre. foi e
será, unia das mais bellas, das mais nobres,
das mais el as. atlas e dás mais ute:s cousas
imaginaveis!	 , .

«Convencido destas verdades, desejoso de
que as forças ; de terra o mai. do Drazil
constantemente correspenlam . ao esboçado
idéia], o Instituto Historie° inscreve jubilo-
so, entre *os de seus socios, o nome de mais
um d i gna general brazileiro.

Deiava esse jubilo, sobretudo, do haver
verificado gale- o general Dantas Barreto con-
quistou todos os seus postos por actos de
brava-ira, ou por estudos, sabendo allar o
cultivo .cla-s letras • (compoz até romances),
ao c..bal desempenha - das salas obrigações
profissionaes.

cApplica-se-lheo verso do insigne epico
lusitano :	 •

ma° senuwe -a espada, e noutra a
••	 [poma.»

. • «Ao partir para a-ilha d'Elba, disse Na-
poleã,o aos seus fieis companheiros ;de 20
amuas de pelejas: Soldados, vou escrever as
grandes causas que fizemos juntos !

«O general Dantas Barreto tem buscado
inspirar-se rate programma, — o pro-
gramma de Xenaphonte e Julio Casar—tra-
çando a narrativa dias expediçõas .que Com-
mandou, ou- em - que tomou briosa parte.

«Certo, não fulguram em taes narrativas
façanhas assombrosas, a arrebatarem os.
leitores.	 .

« -Jemonstram, porém, irrecusavelmente,
que, em bravura e abnegação, nada cede
o soldado trazileira aos mais • afamados
do mundo.	 ; •

«O Instituto Historieta arehiya sempre,
com ufania e prazer , attestados dessa
natureza, e ;costuma chamar para ; o seu
gremio, testemunhando assim subido apre-
ço, os que ; redigiram esses documentos
ou collaboraram nos feitos por cites regis-_	 .
trados.

«E' o que assegura pelo orgão incompetente
mas sincero, do seu orador que, 'pessoal-
mente, 'Lambem - .sente desvanecimento - o
satisfação em o assegurar.» (Palmas; muito
bem. O -orador d vivamente comprimenta•lo,)

O SR. FLEIUSS (10 Secretario' Perpetuo)
pede licença ao Sr. Presidente para, antes
de ler os ,pareceres que estão sobre a Mesa,
dizer que se acha neste salão um dos mais
illustr.as membros do Instituto. Sr. Dr. Theo•
dero Sampaio, eleito em 24 de outubro do
1902, quando a ceremonia de posse era
facáltativa, 'segundo os antigos estatutos.,
Póde,po is, compartilhar dos nossos trabalhos
sem outra formalidade. Pede assim: ao'

c Anhuma

Sr. Presideate que convide o Sr. Dr. Theo-;
doro Sampaio a occupar . uma • cadeira
recinto (Palmas; mui.o bem.) 	 . •	 • -.	 •

O SR. PRESIDENTE convida a sentar-se
no recinto o • Sr.	 Theodoro; Sampaio,- .
que, ao occupar a cadeira, O saudado com
geraes applausos.	 --

O SR. FLEIUSS (1u Secretario' Perpetuo) 1.(3
o seguinte parecer da Comm : ssão de Admis-
são de Socios:	 •	 ,

«A COMMISSãO de admissão • de .so.cios, tendo
examinado a proposta que apresentou o
Sr. Dr. Norival Soares do Freitas para
socio corrospon lente do Instituto Historie° •
e Geographico Brazileiro s, vem, de . confor-
mLiade com o art. 30 § 1 0 dos -Estatutos,'
emittir o seu parecer sobre a individuali-
dade do caudidato, suas c maições de ido-
neidade e conveniencia de sua admissão. A
commissã,:o pensa que o Dr. Norival SOares
de Fre:tis está perfeitamente nos casos de
pertencer ao Instituto, que, . á sua .compe-
tendia, já deve notavel serviço, sendo em
tudo digno da referida investidura.

Sala das commissões, 5 de setembro do.,
1908.—Xader da Silveira Junior, relator.—
Leopoldo de Bulli fjes.-- Miguel 7. 11. de Car-
valho.

Fiea,nos termos dos estatutos, sobre a.
Mesa para ser votado na primeira sessão.

O SR. DR. EUCLYDES DA CUNIIAlê O
parecer que, como relatar da commissão ;de .
g,eographia, lavrou, relativamente' á pro-
posta apresentando- o Sr. F. A. Georlette.

O parecer está, concebdo .nestes termos: -

c0 Sr. F. A. Georlette, vice-consul do
Brazil em Antuerpia, realiza o caso notavel
de um estrangeiro que se nacionaliza entre
nós sem estar no nosso paiz, identificando-se
com a nossa vida e procurando a primeira
linha entre os que melhor comprehendem
os nossos destinos. Pelo menos, encantam-nos
o , enthusiasmo - e o descortino superior
desse compatriota virtual, que não reluta, •
em romper com os maiores preconceitos,, e •
nativos, caracterizando o Brazil como te plus'
bcaz4 et :pitu important pays de race
sem enunciar uma pia:ase vã ou armada a
illudir a nossa vaidade nacional, porque a
lemos, assina como outras repassadas da.
mesma, ardente ; sympathia,- no meio dos.
mais rigorosos dados positives, como a fór-
mula dominante de urna convicção logica-
mente construido,.	 •

«E' o que demonstram as suas numerosas •
monographias escriptas a partir de 1839
— quando elle resumiu em tres boletins
da Socid,:d Royale de Gèographie d'Anvers
as nossas questões de froateiras -- o
Vindo até hoje, ininterruptas e constantes,
com .o recente e magistral estudo acerca
das coadiOes physicas e ecanomicas
porto do Rio de Janeiro, publicado no exem-
plar de julho proximo passado da Rd Ate des
Questiono Scientifiques, de Bruxellas.

« Difficilmente se enumerariam todos os
trabalhos elaborados neste intervallo ; de 18 .
manos, quasi todos att i nentes a a,snimptos
brazileiros. Além disto, .os limites impostos
pela praxe aos pareceres deste Instituto inr-
possibtlit am-n os demorada analyse delles.

«Se a fizessemos,veriamos que os trabalhos
do Sr. Georlette, tendo todos o aspecto de
folhetos, alguns de numero diminutissimo
de paginas, adrede feitos para leituras ra-
pidas, não significam um esforço dispersivo,
sinão que se travam e se encadeiam erigin-
do-se capitules de um grande livre traçado
com rara segurança de vistas, o onde'. avul-
ta,sobret Tido, o significado pratico nas nossas
qinstões mais importantes.

« Cada una deites, considerado .isolada-
mente, caracteaiza-se por, ,• uma conaisão
eloquente.

c,Sente-se a preoccupação do propagam-
dista aigindo nos centros de	 atropel—• •



Cuar,ta-feira 30 .DIARIO OFFICIAL.	 , r.etenalgo,e- 1,903

1ada e intensa, onde aos seus 'leitoras faltara
•; t élnp -liara versaram -alentados 'vol um es

- c Os mais complexos assumptos concen-
tra-os em poucas linhas, sob a forma irra-
ductivel de seu significado es.senc:al.

•arE'lat de l'Amazonesa., por exemplo, é um
simples folheto ; mas nas suas 92 'paginas,.
de par com 03 traços dominantes da ,geo-
graphia descriptiva Oda climatologia topi-
ca, mostram-se-nos os caracteres mais ex-
pressivcs do regimen social o economico da
Amazonia.

a O autor, ilaqueie resumo admira-.
•vel, não se atem apenas á descripção da
terra, ou de seus extraordinarios productos,
apresentando-nos as estatisticas pormenori-
zadas de cada um delles cemmorcialmento
considerados. Vae além: aponta-n:s G qua-
dro social correspondente ; e maravilha euc,
sem o mais breve trato da sociedade provi-
soria, que alli se agita, elle nol-a defina
com tamanha , segurança, percerrendo-lhe
todas as camadas,

c Esta lucidez, revelanio arguto espirita
critico capaz de joeirar a forma real dos
factos, eu,» conhecimento lhe advem pro-
vindo das mais oppostas informações, elle a

• ..patenteia, notavelmente, • na sua mais re-
cente monographia, T-es ports ct leur fon-
ction dconomilve, na qual considera exclu-
sivamente a cidade do Rio de Janeiro.

aAhi não nos surprehende a descripaãophy-
sica perfeita, miudeando-se ao ponto de con-
tar as palmeiras do Jardim Bota,nico, ou de
medir a área do. Campo de Sant'Anna
( 190000. E22 ), para mostrar que elle é quasi
duplo da Praça Real, de Berlim, (100000m?),
e muito maior que o Campo de Marte, de
Pariz (112000 a2); o que nos surprehende é o
quadro historico da nossa vida economica
em .funcção do movimento maritimo deste
porto, e o amplo descortino de seu futuro
extraordinario.

.1 c O Sr. Georlette, - com effeito, não se
se limita a fixar em algarismos rigo-
rosos, a a-alia actual do entreposto, que
açambarca hoje, como ha vinte antros, a me-
tade do commercio geral de importação do

.c Patenteia-nos o evolver de sua missão
economica. Para isto descreve o complexo
systema, ferreo-viario, que o serve, e o de-
senvolvimento vindouro deste, em paginas
que são as mais resumidas e expressivas do
quantas se tem eseripto sobre a mataria.

« As varias linhas da E. F. Leopoldina, a
irradiarem pelo norte do Estado do Rio,
para o nordeste mineiro e para o Espirito
santo; o traçado da Central e seus dilatados
ramaes ; a «São Paulo—Rio-Grande», desti-
nada a articular-se com as real.s Uruguaya e
Argentina do Corrientes, ligando o Rio ao ex-
tremo sul da America.; a «Noroeste»,la,cçan-
do-se de Bahura a Corumbá, onde despertará
futuras redes Bolivianas e Chilenas, que nos
conduzirão ao Pacifico, para onde está deslo-
cando-se vagarosamente o centro do figura
da civilizaçao ; a «Oeste de Minas», e o seu
novo objectivo em demanda de Goyaz ; todas
estas linhas; de rumos varios e distensos,
nitidamente se destacam ás mais inexpertas
vistas, denunciando, ao lado do nosso desen-
volvimento economia°, o croscente ampliar-
se da zona de influencia commercial do Rio
de Janeiro, que é .a base mais firme de sua
'propria, influencia politica, indispensavel, na
Federação.

«Ora, no desdobramento destes varlos the-
mas, certo urna critica aggressiva encon-
traria uma ou outra data deslocada, ou
algum raro acontecimento mal definido;
mas, sobre estes deslizes secunda.rios paira
um largo conhecimento .da nossa vida, alen-
tado pela fervente sympathia com que • nos
acompanha, de longe, esse -modesto UMA -.
lhadar.

O SR, DR. JOAQUIM . XAVIER DA SILVEIRA
JUNIOR pronuncia o seguinte discurso:

«Em. Sr. Presideata e meus ilustres
consocios. - Exmas. senhoras. Meus senhores.
c—Dea.nte dos passos de um caminheiro, que
segue a sua rota, em desempenho de dever
ligado a uma alta e honrosa missão, ima-
ginae que se levanta, de repente, a magas-
tade basaltica de urna 'serra, que entesta
com as nuvens, tapando todo uni lado do
horizonte e desenvolvendo-se reetilineamen-
te, em duas direcções oppostas, domo negra

: muralha, abrupta e intransponivel.
«Qual a soluçaopara o caminheiro: parar,

'retroceder, entornar ?.... •
«Parar, não, que o ponto do destino é

outro e mui distante,—demora, para além
da serra, a cujas faldas morra, de golpe, a
estrada. percorrida pelo viandante ; retro-
ceder, ainda menos, porque seria renunciar
á missão e faltar ao dever contrahido.

«Por exclusão do partes, contornar é evi-
dentemente, a unica • solução que resta e
Wide, talvez, ser admittida ou pelo menos,
tent ida...

Imaginae, agora, pelar do que a negra
serra esearpada, um ponto de destino para
-o qual não é preciso caminhar, um objectiVo
que está sempre presente, que residia em
toda parte e que parece uma montanha'
incoereivel e luminosa, sem contornos apre-
ciaveis e sem limites no espaço.

«Uai montanha que deixa transluzir, con-
fusamente, a visão do eauilibcio instava,'
das s sele lados e das raças; abriga e propaga
todo o ardor cyclopico do trabalho, cada
vez maior, da construcção imperecivel da
justiça e da fraternidade, que infelizmente-,
ainda está tão longe de seu final remate; o
alarga sempre e ~pra, na sua irrestrin-
givel amplitude, o dominio dos surtos insa-
ciaveis da espiritualidade humana.

«Parece fundar os seus alie .srees no proprio
coração do planeta e sobe, como um mmo-
litho de crystal iluminado, até, perder-se
na concavidade profunda em que regai, a
musica das espheras, fundindo, nesse trae.-.
cto ascencional, a sua limpida transparencia
na etherea transparencia do espaço illi-
miado

«Qual a solução, agora? -
c Contornar e retroceder, não • ha orno,

-parque não se cmtorna o que não tens con-
tornos, e não se retrocede quando não se,
caminhou, sendo, aliás, que caminhar seria
em vão, porque o immenso glorioso- es
potro de luz está por tola a parto, corno o..
ar respiravel e circunda toda -a vasta.
superficid- habitada" da espheraS terrestre'.

„
«Parar d, pois, a solueTo.	

,

caccresce (ine; Mal .avisado acereti da ria-'
- tureza de sua missão, o caminheiro tornou

Mais do . que nunca impraticavel a acção de
avançar ou recuar ou mesmo de fazer qual-
quer movimento, seja em que sentido, aba
porque, logo ao dar es primeiros passos in-
certos em demanda de seu objectivo,. sen-
tiu contundir se-lhe o espirito de encontro
ás arestas invisiveis da mole do'. crystal
concreto, á samelhanea do pequenino Iras-
saro inexperto que, na ebriedade do" vão,
confunde o marmcre branco e quasi dia-
phano de um Parthenon gigantes:o com a
fluidez marmoreia do ar ambiente 'e pro-
jecta-se de encootro a; elle o cão-lhe . aos
pés, magoado e endolorido...

Parar,' cai consequencia, não é apenas
um alvitre, é a fatalidade ineluctavel de
urna situação sem outro algum 'medi°.

«Aqui mesmo, pois , onde me, vêdes e onde •
expio a temeridade •de minha audaeia, 'lem-
brando um grão de areia doloroso ás plan-
tas do imponente monolitho crystalino;
permitti, senhores, que me quéde, na, im- -
mobilidade de quem não pôde transportar-se
ás altitudes constelladas do assumpto, e Sue
limite a contemplar a ma ;estado historica.
da imprensa, a montanha luminosa e sem
limites no espaço," que é, sons duvida, impe?
netravel para os homens sem critica, mas,
que pela mesma transpare,ncia da • substa.n-
eia; de sua formação faca ta ao proprio
orador que tem a honra de dirigir-vos a pa-
lavra nesta :augusta solennidade a po se
contemplativa do espectaculo que se lhe •
agita nas entranhas maravilhosas.

ahi esta, resplandeseente e cheia
de deslumbramentos a grande serra brazi-
leira, que é uma ramificação do immenso
systems, orographico de que Gutenberg foi '
o descobridor ë do (Mal tolas as zonas, todds -
os continentes e todas as ter, as • habitadas,'
inclusive os pequenos fragmentos erraticos
da soledade dos oceanos, recebem o poderoso
influxo de coordenação e de solidariedade,
que, no.dominio da consciencia, moral do
universo, corresponde á funcção bem fazeja
o fecunda que, nos dominios da climato!ogia
e da emu l ação physica, da actividade indus-•
trial do mundo exercem, por exemplo, os
Andes. e - o Ilimalaya, a serra do Mar e os
Pyreneus, os Alpes o as Montanhas Rocho-
sas. "	 •

«Em seu conjunto, sensivel nas diversat
latitudes da terra, toda alia é uma só forja
de alvoradas.

No ramo brazileiro ostenta a mesma be-
nefica refulgencia creadora e tens no seio
as escudes de metal olyrnpico em que, du-
rante um seculo inteiro, bateu sonoramen- •
te o martello de bronze da liberdade, - fazeis-
do jorrar as seentelhas que iluminaram a.
consciencia nacional e a conduziram, de
triumpho em triumpho, até o vigenter egi-
men-social e politico, que é o mais libera de
quantos se conhecem no mundo contempo-
rano.) e na historia toda.

aO grande massiço orographica tem urna
historia e corresponde, na evolução moral
da humanidade, ao periodo geologica da
consolidação da crusta terrestra.

«Foi, primeiro, um l. imrnensa clarid-ado "
nos horizontes do mundo. Parecia um ar-
chanjo vingador, vestindo a -clamvde das •
auroras e empunhando a tuba santa em
que se proclamava a redempção do espirito
humano-. Como disse a musa brazileira, vi-
brando em épico transporte, appare,ceu
	 nas brumas d'Allemanha . -

'Alva, grande, ideal ,banhada em luz extranha„
• ‘Na dextra conduzindo á estreita da manha...

«Foi, depois, uma convalsão prolongada,por
toda a face-da terra, durante seeulos consel
cativos. — ••

«E quem quer que leia «La questim . cl3
(imitei entre le'Brésit 'et ia Repúblique
tine (1803) ; ou • a noticia acerca de Quel-
ques fleuves Brdsilieni (1001), onde se Sim-
maaia a historia dos afiltientes amazonicos
meridionaes. do Javary ao Puras ; ou
La QueVion de l'Acre (1904), onde se expõe
o desfecho da nossa velha contestação com
a I3olivia, desenhandd-se os antecedentes e
as consequencias immediatas do Tratado de
Petropolis ; ou, ainla, •Les Travaux, de
Transformation de La Vitle de Rio de Janeiro
et .la construccion du Port (1905) ; .quem
quer que es leia não justifica apenas a
entrada do Sr. F. A. Geor:ette neste Ins-
tituto; admira-se de que eia se não tenha
effectuado ha mais tampe...Sala das Gim-
missões, 9 de setembro de • 1908.---Eaclydes
da Cunha, relator, — Orville A. Derby. —
Darei° Homem de Mello,» O paracer fi appro-
vado e vae com ti proposta á Cominissão de
Admissão de Sociosa relator o Dr. Miguel
Joaquim Ribeiro de Carvalho.
- O SR. VISCONTE DE OURO PRETO (I° V4Ce-

Presidente, sercindo de Presidente) dá a pa-
lavra ao Sr. Dr. Joaquim Xavier da Silveira
Junior.
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• .
a a Luatou, 'eni França, • com Francisco I e
" com Richeliera cujos editos de morto vi-

goraram até a . Encyclopedia, sendo afinal
definitivamente revogados pela Declaração

• dos Direitos do Homem ; lactou em todas os
paizes da Europa e, portanto, em todos os da

• America de então, contraarealeza; apapado
e a aristocracia, que bem comprehenderam

• desde a primeira hora, apodar invencivel da
Torça que fazia a stia, entrada na historia e
vinha ultimar a obra :caristianissima do

• dados, derrocando as fundações immemo-
progresso moral 1 intellectual -das soda-

riaes da tyrannia, no seu duplo aspecto
• espiritual temporal; instituindo o regimen

- • da liberdade de critica e com elle o da li-
berdade 'civil e politica, resgatando o fulgor
'da intelligencia, do; ernparedamento sapal-
'obrai do anonymatá, arrancando as classes

• não privilegiadas da escravidão em que ja-
ziam, discriminando o pondo em destaque,
sob a intensa claridade do criterio da jus-

-- tiça, o systema de fraudes que os dirigentes
organizavam em seu proveito, a resurreição
do direito individual e do direito collectivo,
as grandezas sociaes, que o eram vardadei-

• ramente, e a santidade de tudo quanto era
effectivamente santo.

«Não poucas vezes,, pelos flancos da mon-
tanha redemptora' rolaram cadaveres de
apostolas, de heróes e de martyres, irroran-
do-se de sangue o .qaminho dos seculos.

aA imprensa, poraan, venceu, porque deve
. ser livre e o é, ,pela só razão de que existe,
pois está para ai liberdade como o orgão
para funaçãoaa, aza Para o vôo o o appare-
lho respiratorio pára a respiração.
• «Não obstante, só logrou ser assim conSa-
grada no teato dai Constituição de 1791, de-
pois que a grande revolução e os semi-deu-
ses, da tribuna, de,que se falava para todo
o genero humano, disseram ao mundo que o
.direito de communicação do pensamento é
precioso e fundamental attributo da perso-
nalidade, baseando essa surprehendente pro-
clarnacão no argumento do que a liberdade
de imprensa tem os mesmos caracteres es-
senciaes de todas . as outras liberdades, a -
sando, como estas; de direito natural, não é
deferida pela lei, a qual se occupa della tão
&imante para o fim de protege•a, e . garan-
til•a.	 •

«Irmã aemea da liberdade individual, a
:liberdade de imprensa 'é, segundo vaphrase
consagrada, uma espraie do sexto sentido

• dos povos ou um poder immanente entre
-os poderes conStitucionaeá do governo das
nações livres.; e assim como; na conformi-

•dado de um dito celebre, a sua conservação
implica a reconquista de quaesquar outras

.liberdades perdidas, a sua coexistencitt re-
presenta a suprema e • efficaz garantia do

- todas ellas e do cada uma delias.
«Não ha • mais 'como contestaao,:nem ha

mais como tolerar os motivos com que im-
•provizados philosophos e 'moralistas 'do
funda aulico preOnderam, em pura perda,
justificar a retrogradação á idade de pedra
do pensamento, por meio do criminosa inVo-
lução fie lesa-liberdade, que consistia na

• esareulsmentaaão draconiana do direito do
falar por cscripto.

aA viciaria desse direito é quas • completa
'no mundo, e o semi() XIX encerroa definiti-
vamente o debate para todas as nações
liberam.

«Voltou-se a pagina dos tempos; palpita
agora, no fundo da alma da terra, o senti-

„mento da visão Jque lhe descortinou
grasso na idade industrial; o, a' Oreapeito
"algunaas transitorias . manifestações colle-
ctivaa de retrocesso atavico.,	 . problema'
'n'oVo '"impeadente • 'Sabre a; consCieneia,

:moral do universo, é o da realização dos •
ddeaes ' de justiça, social o de fraternidade
humana,. formulados pelo gania da philo-

, kophia contomporanea e inscriptos no pro-
^

gramma' das roivindicações pleiteadas pelas
classes que constitaern quatro quintos da
população is/notaria— • ”

«A alta cordilheira sagrada que liga a
terra ao céo, unificando o sol e os astros, a
intelligencia e a moral humanas numa
excelsa 'harmonia , transcendente, ahi está,'
serena, magestosa e benefica, para garantir
a execução da obra que ,vae refundir e aper-
feiçoar a ordem moral do mundo ; e a ra-
mificação que se estende por terras do Bra-
zil o tem a mesma historia de suas co-irmãs
pôde levar e :já de facto tem levado o con-
curso do sua influencia em prol de tão su-
blimes tendencias do espirito moderno.

«Na transparencia do sua estritctura im-
material; já se divulgam distinctamente os
prodromos espirituaes da construcção do
futuro, como se divisam, fóra, do toda som-
bra antiga, "Os acontecimentos - da.vida do
passado, isto é, todos os facto3 da' historia
patria, nascendo do fundo do espantoso labo-
ratopio de idéas e crescendo mais e mais, na
proporção doa cem annos decorridos sobre a
data de 10 do setambro do 1803, a ostentando
um poder - de' expansão que lhe 'assegura,
atravez dos tempos porvindouros, - o mais
gloriosa ascendente logico e Moral.' •

«Foi nessa data de 10 de setembro 'de
1803, ha cem annos portanto, contados dia
a dia, que, sob os auspicias bondosos o sym-
pathicos do Principo Regente, depois rei
com o nome de João VI, se fez a publicação
do primeiro numerada Gazela do Rio de Ja-
neiro, mais tarde Gazeta do Rioainauguran-
do-se a éra da publicidade jornalistica e da
publicidade da Imprensa na antiga America
Portugueza, . breve trasformada em Reino
.Unido. d Brazil, em parte por influencia
da ^mesma imprensa, o logo depois em nação
soberana o independente;
•«Na. Impressão Régia, fundada desde 13 de

mala do Mesmo anno de 1808, ora estam-
pada a Gazeta do Rio de Janeiro, que, bi-
liebdomadaria, a . principio, passou logo 'a ser
publicada. tres vezes por semana, Iiinitan-
.do-se .. apenas a inserir, na sua primeira
phaae, as actos officiaes do goVerno, noticias
de festas religiosas ou da có• rte noticias es-
trangeiras, avisos e annuncios commerciaes,
transcripçõss de jornacs 'europeos e o re-
gistro do oxiguo movimento que tinha então
o -porto da Cidade.

Sem 'embargo; foi do bancara; embora
indirecta, influencia sobre os costumes pu-
:Micos ;. e, quando menos, concretizou a in-
clandestinalade da officina typogra.phica o
deu- inicio á familiarização do publico com
o papel 'impresso, que passou a' circular
Sob a 'fôrma do livro, folheto' es jornal,
ainda que sob' a vigilancia; dos olhares
de muitas policias o • da censura buo-
cratica da politica e da religiosa. •

«Galgou-se assim a .época tenebrosa, - em
cujo decurso Pernambuco se tornou suspeito
do delicio do manejo occulto de typos de
impressão ; alguns dos: /mancos • conjurados
mineiros' foram dello vagamente acusados ;
e a typographia de Isidoro da Fonseca, nesta
'cidade, aliás aberta por concessão .do muito
illustre e benemerito Gomes Freire, foi, por
ordem da metropole • «abolida . e queimada,
e para não propagar iddas que podiam ser con-
e trarias ao interesse de Estado.» '
• «Estabelecida, desse • modo, a imprensa
jornalistica no Brazil, não tardou que outras
gazetas, algumas de publicação diaria, vies-
sem concorrer com a "Gazeta c.ia Rio, que
.perdwrau até 31 de dezembro do 1822 e
poude ainda cOnsignar, em' suas columnas,
alguns dos factos da independencia nacional
e estampar, pela primeira vez, as armas

.adoptadas para a Na•ção Brazileira.
k<Erri 2 de. janairade 1823, reappareceuscom

o titulo de Diaricrdo'.Governo.
• «Em 1821, surgia o Conciliador do - Reino
Unido, de Josá da Silvá Lisboa, depois vis-

- -

as,	 OFFICIAL
	

Botei:afiro- —; 190.,
conde de Cayrú, logo 'de perto aegsido pela;
Diario do Rio' de Janeii:b, clã Zefernio ,Yktor
Meirelles, que subsistiu até 1872.

«Já em 1826, oxistiani

a

, nesta cidade, quatro
typographias partieurares, e de unos. dallas,'
a do Emilio. Scignot Planchpr, começou a;,, -
saliir o Spectador . Brzileiro • que se publi-

e	
'

"cava tres vozes por smana, e quotidiana-
Mente, quando aberta	 Assembléa Geral.
Legislativa. .

t No .
 armo seguinte,"veiu luz o Jornal do

CoMmercio, que é o:
o
e

ais antigo orgão de.j
opinião desta cidade exerce," ha, quatro ou
cinco decadas, com vrdadeiro brilho, gran-
de patriotismo o summo criterio, a funcçãa,

mde leader dojornalisc) brazileiro.	 t's
a Não obstante a Constituição outorgada

pelo primeiro imperad
ã
o

or, em 1824, o oava,-,
rios actos do revogaço das antigas restria'
cçties e entraves a direito de publica.
c pmmunicação do pens

i

amento, a liberdade
de imprensa. não passou, durante todo o
curso do primeiro renado, d9 uma .1,endw
eseripta -na lei.

A vontade discricionaria e fementida'
do tyranno imperial

r
burlou o dispositivo

constitucional, sempo que uma voz mais
altiva, procurava fase -se ouvir nó. seio de,
opinião.	 t:

K Por intuição taIN.ei, talvez por 'More
instincto liberal, espirito publico sentia.
achar-se de posse de u

a
rna arma poderosa, do

que não devia mais brir mão, posto . não
pudesse então della, us,ir livremente. Aguar- :
dava., do certo, condições sociaes mais
propicias, o lembraVa

it

um pouco,o, , Mima
certa relação de primtividade, 'o homem da
caverna, num momeno de. repouso forçado,'
detendo o olhar sobre

d
o silox em que se

concentrava o seu "poer do ataque e _defesa,
o sentindo intimamente que a posse do •silex
estava em- todo o caso

e

q garantida pelo proa
prio silex. .

«Por longo d reduzir-se ori de cata-.
cionar, cresceu sempre o numero de jornaeg
publicados nos diversas pontos do torritoldo
brazi leiro, numero u

ci
e já não era pequana,

antes da independena, mas, que avultou,
consideravelmento de

d
pois de . nossa aluna(

cisiaçãa e sobretudo, urantó a Regencial
«Na Bahia, em 1811, quasi coeva da Gazela

do Rio, apparecia a Idade de Ouro do Brazil
em 1821, o Semanario Civico e logo depois a',
Diario constitucional ; em Pernambuco tit
Prensa dos Rebeldes d

o

e 1817, o successivasei
mente o Segarrega, o Relator Verdadeiro, rai
Gazeta Pernambucana, a Se ptlinella da Lilfér-,,
dade, o Escudo da Liberdade do Brazil,
phis Pernambucano, d glorioso patriota Frei
Caneca, •o Patriota G oyan:ense, o Dia rio de
Pernambuco, fundado em 1825 e ainda hoje
subsistente, o mais antigo dos jornaes brazia'l
loiros, portanto, o alguns.outros; no Pará, o'
Paraense em 1821, e, mais tarde, a Estrala'
Brazileira e o '7'reze de • Maio, 'quo viveu
até 1856 ; • no Mara,nhão, ' o Conciliador,.
Maranhense, o Argos da Lei, o Censor.; no.,
Ceará, o Diario Cearense, a Gazeta Cea!I
rense e .o Liario da Provinda ; Para.-
hyba, o Petiguare ena 1829 ; em Minas,1
o Universal, de Berna

vr

rdo de Vasconcellos,
que se publicou em '1825 e tinha por tem-
ma este conceito do Voltaire — eRien'n'est,
«beau que te • vrai, le ai sául est aimable
e mais o Patriota Mineiro, o Companheiro do
Co nselhO, o Telegrapho, o Nolio Argos ; ora
S..Paulo, o Farol Paulistano, que trazia na
frontespicio a divisa--=:«La libértd est une en-
duma qui usera tous les rnarteaux»—, fundado
em 1827, por 'José da C

l

G

e

osta-Carvalho, depois
Marquez de Monte Aegre, - o o Observador,
Constitucional, 	 ncilyto e mallogrado Lia
boro Badalai; no Rio rande do Sul, o Çon-i
stitucional Rio-Grandense ; o os varias pra,
nas em que, nas lutas da independericia,'
se empenharam ardn

r
tendinte Ledo, José

Clemente, Cayril, Fei Sampaio, Januarick
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• .	 ,

d_a Cunlia.Barbasa, Vasencellos,Drummana,
,aa:IrMay, o exaltado liberal, esbardoado-pela

alicia na via publica, que _ficou alea,ado em
consequencia, para o resto do seus dias, João

-.Baptista Lisboa,. Evaristo da Veiga, os An-
•dradas e outros:—diffundiram progrossivaa

- - Mente a imprensa jornalistici poa todo o
• paizatrazendo para 'a discussão, na publici-

dade, os factos da vida politica o adminis-
trativa, inquietando- por vezes, a tyrannia

• imperial e incorrendo tais violencias e duras
- represalias desta, mas, vigiando, de modo

assas proficuo, os liderasses gera. ,3s, embora,
em permanante coacção, como a que ra-
sumbra do opposicionismo moderado de Eva-
risto, na primeira phaso de seu tirocinio.

• . (Operou-se de todo modo, a necessaria
•- -reacção nos espiritas, e a campanha da na-
_ ção liberal teve o memoravel desfecho de 7 de

'abril de 1831 ., sob a energia), orientação que,
'nos debates, jornal isticos, imprimiram aos .

acontecimentos E'varisto da Veiga, Odorico
Mendes e José Maria do Amaral, bana como
os pampldetarios João Baptista de Queiroz,
Manoel Pinto Ribeiro Duarte e David da
Fonseca Pinto.

«No penedo da Regencia, foi ainda mais
activa e efificaz a acção do jornalismo: Em
,campos oppostos, terçaram armas, pelo par-
tido moderado: Evaristo da Veiga, Bernar-
do de Vasconcellas; Vieira Souto, Rodrigatas

• Torres, depois Visconde de Itaborahy, José
Maria do Amaral, Sallea Torres Homem,
depois Visconde de Inaomerirn, Odorico
Mendes,' Costa Carvalha, José Clemente e

• outros; e pelo partido exaltado: Ezequiel
Corrêa dos Santos, Rangel, da Va,saoncellos

,.que redigiu o jornal intitulado O Filho da
- Terra, o General Abreu Lima, Cypriano Ba-

rata e outros.
«Na tremenda e vivaz campanha que o

• pulso athletico de Bernardo de Vasconcellos
moeu a Diogo'Antonio Feeó e deu em re-
sultado a renuncia deste ao cargo de Re-
gente do Imperio, foi extraordinaria, a p2r-
tinacia, do notavel polida° mineiro, tornan-
do-se legendarios os golpes formidaveis de
sua clava de Herattler, e a acção ininter-
rupta e protheiforme que exerceu, tão bem

• accentuada na recommendação que de con-
tinuo fazia aos seus myrmidõese «artigos
a curtos, repaws, artigos curtos, que stio os que
a o povo /ala.

eA reconstrucçlo consitucional do paiz
foi feita e quasi ultima Ia, nesse in-lvidavel

..."periodo de nossa lestoria.
«No periodo immediato, do segun lo rei-

, nado, a liberdade de imprensa mereceu o
- -constante respeita do poder publico; e,

alvo algumas violencias isoladas que se,
praticaram nas pravincias, e o selvagem
empastellamento de alg uns jornws, em va-

• rios pontos da paiz e mesmo nesta edade,
como fosse o da Republica, do Quintino Bo-

aeavuva e de Salvador de Mendonça, em
1 .81"1— piale-aa dizer que o regimen da livre

- manifestação do pensamento, durante esse
• longo penedo de rpasi 50 annos, foi um-

facto permanente.
. «Por isso mesmo, actuau mais decisiva-
mente a opinião nacional s ,bre os negocios
publicos e sobre a solução dos assumpt:-s de
interesse geral. •

^cLegiões de combiteates que se sucede-
ram no campo da luta, dispu„aram no jor-

• , nalismo o direito de preemnencia.
•• execução de su us déas de govo..no.

«Consolidou-se a unidade nacional; repri-
aniu-se o trafim de africanos; 'masa em
obra a regularização da vida economica, do
paiz; organizaram-se as finanças pubBeas;
levou-se o pa,iz, por amor da contraterni-

N-daale sul-americana, a prestar o seu coacurs)
3.0 • nobilissimo' empenho, manifestado por

- nacionalidades irmãs, de se' libertarem do
- jugo de tyrannos 'execrados por S3118 COM-
• Patriotas e pela 'opiniãó continental; repel-

I 1m-se com : haumphants -altivez, o ultraje,
que' fieSsta - soberania pretendeit ,iriaegiar
uma' baça() euPopaa, de grande ,poder
militar	 tas	 'm; libarto e " o ventre dá ulhar
escrava: propuanm-se pelo regimen' da
plena liberdade espiritual ; • realizaram-se
varias , reformas liberaes ; fez-se a codi-
ficação da direito ” commercial e prepa-
rou-se a do direito -civil ; poz-se final e
gloriaso remate á obra sacrosanta da frater-
nização de t odos • cs brazileiras, por me'o
'ab adição dos unimos captivos ; fez-se sempre,
sobretudo nos u:timos 18 annos, activa e
vigor, si propaganda pela institaiçao do
systema, de governo republicano, baseada
nas tradições eminentemente democraticas
do povo brazileiro, na repulsa 'dos reaiduos
do acervo fallido do direito divino, na 'inca-
pacidade oraanica do imperio para as in-
adiaveis saluções a que o espirito publico
tendia imperativamente, e a que a Monarcaia
só poderia chegar, lavrando a sua propria
condemnação, isto é, depositando nas mãos
da Republica as responsabilidades do go-
Verno da nação.

a Em tudo, a imprensa foi sempre o im-
pulso maximo, a inspiradora patriotica,
a vigilancia perenne, — cantando, c.,mo as
aves sagradas do Capitolioe-quanda algum
perigo se annunciava, ; defendeu to as cau-
sas nacionaes e as aspiraçõ3s populares ;
devassando e apontando os destinos a que
era o p uiz propellido ; impondo o respeito
ao interesse geral ; fazendo a palavra de
ordem pesar nos conflictos peculiares a
dos os povoa que toem alma e vibram e se
agitam, possuidos de ardor, em salutar ebu-
lição os S211S legitimos anheloa de pro-
gresso.

Os jornalistas bra,zileiros prestaram a
mais devotada, solicita e fervorosa coopera-
ção ao impulsionamento das correntes que
'produziram os factos cu'minantes de nossa
vida social e poatica.

«Evocar-lhes os nomas é rendar implicita
homenagem de glorificação ao seu civismo
e aos ideaes patrioticos por que se bate-
ram, logrando quasi sempre vêl-os reali-
zados, através de ingentes lutas e, não
raro, de amarguradas provações pessoaes;
e é, ao munia tempo, fazer respectiva-
mente a inclividuaçãõ desses mesmos ideaes
e a rememoração. das reformas levadas a
termo, em tão dilatado periodo.

«Aos nomes, que já commemorei, na sue-
cinta allusão • feita aos nove anima da
Regéncia, e continuaram a fulgurar no jor-
nalisino - do 20 Imperio, como cs Saltes
Torres Homem, o Timandro, José Maria do
Amaral, Vieira Souto, Josa Clemente, Rodri-
gues Torres, _Montezunaa, , Costa Carvalho,
aggrogam-se os deJustiiiiano José da Rocha
e Paula Brita que já vinham da Regencia,
mas brilharia então, cm mais viva luz ; o
de °ataviam() de Almeida Rosa, cujos artigos,
torna-los celebra r , ainda hoje palpitam, em
fragmentos, feequenternente rei m brados, na
tradição oral; o de Silva Paranaos, depois
Viscan .le do Rio Branco, caja, personalidade é
a somam de A. Carrel com uma gran le par-
cella de Discaeli e outra de Wilb.:forca; os de
Rodrignes-Silva e Jos5 do Alencar, já perpe-
tuada no bronze; Theophilo ottani, o grande
liberal ;-Saldanha Marinho, o patnarcha da
liberdade espiritual ; Moniz Barreto ; Leo-
nel de Alencar,depois' Barão de Alencar,
nosso muito illuStre consJcio Angelo. Tho-
maz do Amaral, o venerando decano do
Instituto IliatoriCo ; Candido Mendes, o opea
rosissimo .jtt asconsulto ; Francisco Deli-
sano, o grande e mallogrado estadista
Ferreira Vian na, erijo espirito era natural de
Athenas ;, Souza, Ferreira ; o Visconde de
Ouro Preto, o estadista emerito e banem°.
rito,' o provecto'legaslador, 'o- insigne júris-
consulto, que o Instituto tem a • honra:tire
artt r -na cadeira ala presidencia daSessão

• _
4oa,quini- Manos-el de niC-edo ; Git3mÃO Lobo;
Pedro Luiz, o -ardente poeta; Silva Paranhos
•unior, depois Barão do Rio Branco, o bra-
zileiro illustrissimo e glorioso ; Lafayette.

culminancia do Direito ; Joaquim Nabuco,
a aguia da abolição e da diplomacia ;Carlos
de Lact ; Luiz de Castro ; Quintino Ilo:
cayuva,, egregio fundador da Republica
Joaquim Serra, diamante de que a palavra
era o brilho ;, Henrique afazia ; Sal-
vador de Mendonça, o finissimo cultor das
letras patriaa ; Rangel Pestana ; Amorico
de Campos ; Amorico Brazilienae . ; Flavio
Farnese; Aristidas Lobo ; Ubaldino do

Amaral, o republicano austero, em cuja
nobre alma Washington S3 rec mliee0ria,
como n'urn espelho ; Lucio de Mendonça, o
patriota ardoroso ; Ferreira de, Menezes
Ferreira, de Araujo, tombem atheniense, de
esairato ; Patracinio, que, ao nascer, já tra-
zia na pellé, ségundo o nosso amado poeta
O. Bilac, • « a ,immori-edoura ceir do bronze

inamorredouro ; Luiz Gama, que foz (1%
abolição um apostolado, o d'este o seu sa-
crificio e a sua morte ; Ruy Barbosa, cuja
cabeça sumptuosa, o mesmo Patrocinio
disse, urna vez, n'uma ecnferancia, aboli-
cionista, que era a Basilica do S. João de
ladrão da intellectaalidade braziliira ; José
Carlos Rodrigues; Machado de Assis,o Mestre
do palavra escripta ; : Henrique Chaves ; o
conego Ferreira, d'O Apos'o:o •' Venancio
Ayres; Dometrio Ribe'ro, tambem funda-
dor da Republica e, por excellencia, o orien-
tador da legião repualicana do sul ; II.
Limpo de Abreu; Camws Salles, o grande,
nobre e venerado ex-Presidente da Republi-
ca ; Annibal Falcão, cambem agula, que, ao
despedir o vôo, foi logo varada pela flecha do
destino ; Silva Jardim, que féz a fusão de
dons vulcões ; Maciel Pinheiro ; Martins
Junior, espirito de nobreza archangelica
Ernesto Alves ; Assis Brazil ; Julio 'de Casti-
lhos,extraordinaria enfibra,tura de estadi ta;
João de Almeida; Raul Pompeia; padre João
Manoel; Alberto Salles; Julio Diniz; Alberto
Torres; Alcides Lima; Sampaio Ferraz; José
Eduardo Teixeira, de Souza; Homero. Baptista;
Martim Francisco Filho; Lopes Trovão e ou-
tros muitos, entre os c ntemporaneos, qua
seria longo e superfino nomear perante esta
illustre assémblaa.

•«Proferir 03 nomes que venho de declinar,
é fazer a historia do jornalismo brazileiro
durante o seculo de que o dia de hoje é a
clausula glorificadora, e ao mesmo tempo
fazer o resumo da vida politica nacional,
durante 'esse mesmo periodo, e, ao 'mesmo
tempo ainda, apresentar-vos a narrativa
breve e summaria da visão esplendida e
deslumbrante que a todos °trance o seio da
montanha luminosa, de que ha pouco eu vos
falava, e demite da qua l , por nada me ser
dado fazer de melhor; parei, contemplando o
trabalho collossal que dentro della, se operou,
no decurso de cem annos:

a Conjecturando um pouco, sobre o que
poderia ter sido o Brada nesse largo espaço
de tempo, sem a ascendencia espiritual e a
influição directa da imprensa, em geral, e,
do jornalismo politicoa em particular ; re-
cordando o progresso industrial do mundo.
que, como observa Molinari, foi maior no
sacudo XIX do que em todo o vastissimo pe-
riodo dos seculos anteriores, sommados uns
com os outros:—no meio-de minha contem-
plação, accode-me á lembrança a altitude
meditativa daquelle notarei publicista fran-
cex . que, considerando a imprensa como
simples in0 lalidade cio uso da palaVra de
que o homem é dotado; a faltada liberdade
de imprensa como a' roducção -do • homem
collectivo á condição do surdo-mudo ; e essa
surdez e mudez forçadas, como a sacrilega,
éxtiticção das 'mais altas faculdades do espi-
rite- creador,- — conclue que a hypothese;
aliás absurda e impossivel;, da suppressão

".-
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da "imPrensa, equivaleria ao monstruoso
apagamento do sol da intedigencia .e seria
uma incommensuravel catastropho, seme-
lhante á do poema Darekness, de Lord By-
ron, cujo pensamento 'se applica, com et-
feito, integralmente á tenebrosa hypothese
-figuraM, na qual, semi duvida alguma, o
homem rolaria das eminencias da idade in-
dustrial, numa vertiginosa gravitação, tal
como um broco que levasse seculos a ser
braçalmente transportado para o alto de um

, monte o S3 precipitasse de repente, por um
despenhadeiro, ao fundo insondavel dos
aby,mo3.

nesse poema, o genial rebella-.
do inglez, que, n'unia dada manhã, o
deixa de levantar-se ni horizonte, ces.ando,
por completo, do aclarar e fecundar o
mundo.

, «Pro-luz-se então, na natureza urna revo-
lução som par e sem antecedentes; as aguas
transb,mdaan; a terra, é ferida de esterili-
dade; e o homem, tomado a principio doura
profundo terror. pensa nos meios de conju-
rar a crise da fomo que se approxima para
todos. e procura crear, coam sacudam° do
sol, um novo reco de luz e' de calor. Devasta
e queima tudo o que encontra deante de si.
As cidades não são mais do que vastos incen-
.diós; as rorestas desapparecem consumidas
pelas chamam. Deshocamjse as nações, ar-
rastadas por um vento eahotico, entrecho-

\
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cam-se e destroem-se umas ás outras; as he-
catombes se succedem; • cada individuo é o
delirio do instincto de - . conservação; e a hu-
lnanidade desapparece rapidamente como
um fomo disperso na sombra interminavel
e profunda.

« No meio, porém, da immensa solidão te-
nebrosa, deus homensse encontram, desa-
sando corno phantasmas por sobre as cinzas
ainda fumegantes do uma floresta incen-
diada. Ao tenue clarão avermelhado de uma
acha em braza, apanhada do chão, um deites
reconheceu que tem deante de si um outro
vivente, um outro ser como elle, e é desde
logo assaltado pela idéa sinistra de que, no
seio da torra desolada, não ha luz e calor
sutil-cientes para duas creaturas humanas...

« Esse quais° tr.suendo e pavoroso, excla-
ma o publicista francez, é a imagem da des-
truição inovai do universo, no dia em que
porventura se conseguisse apagar o sol da
intelligencia, fazendo . se ommudecer para
sempre a voz do livro e do jornal.

« Sob a suggestão da verdade do taes pala-
vras, peço licença para, por minha vez, ex-
clamar, em presença desta illustre assem-
bléa que seria hoje, do nosso muito amado
Brazil, si não foram o livro e o jornal, isto
é,. si não fera aquilo, flosinho de agua que
brotou ha cem arrues, nesta data, das °M-
oinas da Impressa° Regia, e, recebendo a
pouco e pouco outros pequenos fios de agua,

Setèmbro 1908
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tornou-se regato, e recebendo outros-reg-atos'
transformou-se na prodigiosa força hydraus
lica que é toda a historia . da civilização
brazileira representa.. as grandes e nobres
construcções sociaes o politicas levadas a,
termo, através das luctas do nosso pas-
sado; encerra todas as energias propulsoras
de nosso progresso, através do tumultuar de
nossas aspirações de futuro ; contem em si á
suprema, garantia de nossa existencia espi-
ritual, pois, consubstan3ia a condição pri-
mordial da liberdade e vale ror isso tanto,
como si fera o proprio ar que respiramos ; o
é lambem, por conseguinte, essa de que vos
falei, incoercivel montanha luminosa, que
resumo o conjuncto da patria, vestindo,
como uma luva, a tunica azulada e inconsu-
til do céo má que refulge o cruzeiro, --
esse mesmo cruzeiro abençoado, cujos fogos
são o sautelmo inextinguivel immortali-
dado dos, destinos nacionaes. 20 (Palmas. Muito
bem.),

O SR. VISCONDE DE OURO PRETO (-1-') vice
presidente,. sorrindo de • Presidente) declara
que nada mais havendo a tratar; levanta a
sessão, que foi suspensa ás 10 1/2 horas da
noite. .

Pagadoria do ThesourO re-
deral-Pagam-se hoje os aposentados . de
todos os Ministerios.

Obgervatorlo 'do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 26 de setembro, de 1908.
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Observa,tosio do Rio de ja,nelro-Boletim meteorologiod- Dia 27 de setembro de 1908.
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1 a.. 756.87 19.6
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11._ -.58 13 1 21 6
12.... 157.57, 22.4
13_ 77 05 22.4
14.... 156. :-9 23.6

16.... 756.18 .2,4
i614 23.0

18.... 150.31 21.3
19,-. :56 77 21.0
20.... :57 4)20.5
21.... n 57.75 20.5
22.... :57 88 20.3

157.83 19.7
727.92 19 6
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•	 Da' eo toria. de'I‘Ilece,cyrutozr- 	ct a, NI	 n. h U-Superinteadencia, • de Naivegação -Serviço meteorologice-nacioUni
&Murilo meteorolo2led e rnaznetioo do dia 27 do setembro cio 1908 (quinta-feira).
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OCCURRENCIA,

A temperatura máxima verificou-se as 15 lis. 2) ia. p. e a minima ás 4 lis. 10 a. ou.
ERRATA	 No resumo motcorologico do dia 21 do corrente, a pressão ás 23 lis. foi 756 tal °I 82 e não a que sabia publicada.

RRIULTA DOS MAONETICOS DAirSTAÇÂO CRNTRAL

Não houve observação por ser domingo

Directoria de Meteorologia, 28 -lei setembro da 1908-Obser v ações meteorolo g ioas simultaueas aO h. m. de Oreenap ich- (9 .11s. 07 ms. a. t. m. do Rio)
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Em Florianopolis relampejou na manhã cia bojo. 	 SãEm Santos g a rijou ao anoitecer do hontem. 	 ,	 • ••	 .	 ,	 ..
As temperaturas • ininirnas das médias da- e:espera verificaram-se em Curityba com-itP.00 em Buenos 15.1q§ O Alonlgyjdéo çom 170 .00....Probabilidades na Capital até amanlij ao meio-dia : -Tempo bom. Ventos norm	 .,aes.	 .

	

.	 .-Até áa.? lis. p. não se recebeu mails telegraiisma algurn. - l i '.. -. " 
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NOTA As cbservações com este signal "(a) são de.honteni;-Cs.stosP. QuimanIss, chefe d sução.
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Eetembro — 1008 1.

• .aaa!`ra."	 *
Córasozo.— Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Ceard, para os portos do norte, re-

cebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, 'cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar ata ás 11 da manhã.

•
Pelo /ris, para Santos, Caaanéa, !guapo

o mais portos do sul, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até ãs 12 1/2 tia tarde, ditas com
porte duplo até á 1 e objectos para registrar
até ás 11 da manhã..

• •
Pelo Vicloria, para Victoria, Caravanas,

Doada, Panado e• Villa Nova, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas lem porto duplo até á 1- e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.	 •

Pelo Orissa, para Santos, Rio da Prata,
alatto Grosso, Paragnity o Pacifico, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até és 111/2, ditas
com porto duplo e para o exterior até ás
12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo alagellan, para Dakar o Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o exterior ata á 1 da
tare° e objectos para registrar ()ta ás 11 dia
manhã.

Pela Dralsberg, para Se atos, recebendo
impress, s atá ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até . ás 7 1/2 e . ditas com
porto dupla até ás 8.

Pelo Marupy, para Cabo Frio, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior aa5 ás • 5 1/2 o ditas com
porte duplo até ás G.

Pelo lidelease, para Cabo Frio e S. João
da, narra, recebendo impressos . até ás O
horas da manhã, cartas para o interior até
ás O 112 o ditas com porto duplo ata ás 10.

•
Pelo Castillian Prince, para Maioria e

Nova Orleaus, recebendo impressos até ti 1
hora da tarde, cartas para o interior ata
á 1 1/2, ditas com porto duplo o para o
exterior ata ás 2e objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Senta Crua para Balda o Recife,
• recebendo impressos ata á 1 hora da tarde,
cartas para o interior ata á 1 1/2, ditas
com porto duplo até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã,

Pelo Schlesim, para Bahia, Antnerpia e
Èremen, recebendo impressos até. á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1.1/2,
ditas com parto duplo o para o exterior até
ás 2 o objectos para registrar até ás 12 da„

* Pelo '/allicood, para Barbados e Nova
Orleans, recebendo impressos até ás 10
'horas da manhã, cartas para o exterior etté
.ás 11 e objectos para registrar ata ás O.

NOTA — Saques para Portugal e vales
:• postaos para o interior, asas dias ateis, até

as 2 1/2 da tardo.

Recebimento do enc.ommendas para
Portugal, Açores e Madeira, ws 111C811105

•dias, tais 8 horas ita maubi i 5 da tardo,
*até á raspara da partida 	 • aaiet.os que
••se destinarem a Lisboa, . t.ndo Os da
Com pagais alessageries .3.10i•utmee o entrega,
'atalhem nos mesmos dias, das 10 horas da

amanhã ás 2 da tardo.

MARCAS REGISTRADAS

N. 73.1'04
Orlando da Fonseca Rangel, pharmacett-

tico, estabelecido com fabrica do productos
chimicoe e pharmaceuticos na Avenida
Central n. 181, sob a firma do Orlando
Rangei, vem apresentar e requerer á. Mera
tissima Junta Commercial o registro, • de
conformidade com a lei, da marca acima
collada, afim do garantir ao supplicanto os
seus direitos do propriedade, enamorei° e
industrio, ou fabrico. Consiste a sua marca
na denominação 4 Malucas)». denominação
adoptada para uma, preparação pilaram-
eeutica., sob a forma do pastilhas compri-
midas, expressão aliás não empregada ainda
por outrem e emala pelo supplicanto para
distinguir a especialidade pharmacoutica
cujo nome é a propria marca, que será
usada em rotulos, onvoltorias, papel o tinta
de• toda o qualquer qualidade o sob diversas
firmas. Rio, 20 do agosto da 1008. —Orlando
da Fonseca Rangel.

Apresentada na Seeaetaria tia Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 1 do setembro do 1008.— O secretario,
Fabio Leal.	 •

Registrada sob n. 5.79-apor despacho da
Junta Commereial em sessao de hoje. Rio
do Janeiro, 3 de setembro de 1908.-0 secre-
tario, Fabio Leal. (Estavam inutilizadas es-
tampilhas no valor do 0$300.

N.

Orlando da Fonseca Rangel,
tico, estabelecido com fabrica de produto
chimicos e pharmaceuticos na Avenida Cen-
tral a. 181, sob a firma de Orlando Rangel,
vem apresentar e requerer á aleritissima
Junta,.Connnercial o registro, do conformi-
dade com a lei, da marca acima colladia
afim de garant ir ao supplicanto •os seus di-
reitos do propriedade, enamorei°, industrio,
Ou fabrico. Consiste a sua marca na deno-
minação «Novo-Trichogenoe, denominação
arcada pela mak:ante para um producto
hygionico o de tollette, do sua larinula e
composição, destinado a combater a caspa o
a queda do cabano, expressão aliás não em-
pregada ainda por outrem o que constitue a
»raiaria marca, que será usada em rotulos,
envoltorios, papel e tinta de toda o qualquer
qualidade e sob diversas fôrmas. Rio, 29 de
agosto do 1038.—Orlando da lonse:a Rangel.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 1 de setembro de 100$.-0 secretario
Foilo Leal.

Registrada sob n. 5.795, por despacho da
Junta Commereial em sessão do hoje. Rio de
Janeiro, 3 de setembro do 190-1.-0 secreta-
rio, Fabio Leal. (Estavam inutilizadas estam-
pilhas no valor do 0$600.) • 	 •	 .•	 •

N. Zaa:a0a1 •

Orlando da Fonseca Rangel, tharmacen-
tico, estabelecido com !abriu do productos
chimicos e pharmaceuticos na Avenida Csna
trai n. 1E1, sob a firma do .Orlando Rangel,
vein apresentar o requerer á. Meritissima
:rimas ConililêPeial a registro, de coaformi-
(rade 00131 a lei, da marca acima coitada,
atian de garantir ao supplicante os seus di- •
aeitos de propriedade, commercio e ind ustril
ou fabrico. Consiste a sua marca na denomi-
•naçao eaottas Neuro-Trophicase expressao

adoptada pelo supplicante para distioauir
um producto pharmacentico do seu fabrico,
cujo nome é a propria marca, expressão
aliás não empregada ainda por outrem. A
referida marca será usada em Nados, en-
voltorias, papel e tinta de toda o qualquer
qualidade e sab diversas farinas. Rio, 20
agosto de 1038.--Orlando da Fonseca Rangd.

Apreentaila na Secretaria da, Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da.
tarde do dia 1 do setembro de 1003.-0 se-
cretario, Fabio Leal.	 •

Registrada sob o n. 5.-03, por despacho
da Junta Commereial em sessaa do hoje. Rio
do Janeiro, 3 de setembro da 1998.-0 se-
cretario, Fa746 Leal. (Estavam inutilizadas.

•estampilhas no valor de 0$690.) -

N. aa.:'0.7)

Orlando da Fonseca Rangel, pharmacen-
tico, estabelecido com fabrica de productos
chimicos e pharmaceuticos na Avenida Cen-
tral a. 181, sob a firma de Orlando R auge!,
vem apresentar o requerer á aleritissimit
Junta Commereial o registro, de conformi-
dade com a lei, da marca acima adiada,
afim de garantir ao supplicante os seus di-
reitos do propriedade, cominarei° e indus-
tria ou fabrico. Consisto a sua, marca na de-
nominação aSerum Neuro-Trophicoa, ex-
pressão adoptada pelo supplicanto para dis-
tinguir um producto pharmaceutico de sou
fabrico, _cujo nome é a propria -marca, ex-
pressão aliás não empregada ainda por ou-
trem. A referida Marca será usada em ro-
tules, onvoltorios e papel e tinta do toda o
qualquer qualidade e sob diversas farmaa.
Rio de Janeiro, 29 do agosto de 1008. — Or-
lando da Fonseca Rangel.

Apresentada na Secretaria da Junta CJIIIn
marcial da Capita/ Federal ás 2 hora da
tara° do dia 1 do setembro de 1018.-0 se-
cretario, Iabio Leal.

Registrada, sob o a. 5.707, por despacho
da Junta Commercial em sessao de hoje. Rio
do Janeiro. 3 de setembro do 1008.— O se-
cretario. Fabio Leal. (Etavam inutilisadas
estampilhas no valor de 6a000.)

i. :a. aaOS

Orlando da Fonseca Rangel, pilam:ateou-
tico, estabelecido com fabrica de produto
chimieos e pharrriacenticos na Avenida Cen-
tral n. 181, sob a firma de Orlando Patrigél,
vem apresentar e reparar á Meritissima
Junta Co:ame:alai o re,;istro, de conformi-
dade com a lei, tia marca acima collada,
afim de garantir ao supplicante os seu di-
reitos de propriedade, com mercio o. Mus-
tria ou fabrico. Consisto a sua marca, na de-
nominação aSerunt Entrophicoa exprassaa
adoptado, pelo supplicanto, para distinguir
um pro lacto pharmaceutico de seu fabrico,
cujo nome é a propaia marca, expressão
aliás não empregada pot, outrem. A rota-
vida marca será usada em rotulos, envolto-
rios,_ pape/ e tinta de toda e qualquer qua-
lidade e sob diversas larmas. Rio de Ja-
neira, 20 de agosto de 1003.— Orlando da
Fonseca Remi?! . .	 .

Apresentada na Junta Commeacial da Ca-
pital Federal, ás 2 horas do dia 1 de setembro
de 1908.— O secretario, Fabio Leal.

Registrada . sob o n. 5.798, per despaalia
da Junta Commercia,1 em sessaa da hoje.
Rio do Janeiro, 3 do • setembro de 1008.— O
searetario, Fabio Laca. (Estavanalinutilizadas
estampilhas 130 valor de.0$000..ar.
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N.	 •

Orlando da Fonseca. Rannl, pharmacea-
tieo, estabelecido Com fabrica de produtos
eldmicos e pharmacouticos na Avenida Cea-
tral n. 181, sob a firma de Orlando Rangel,
vem apresentar o roluerer i, Meretissima
Junta Commercial o registro, de con!brmi-
dado cota a, lei, da marca acima coitada,
afim de garantir ao supplicanto os S3115 di-
reitos do proprio Jade comiam-cio e industria
oti fabrico.

Consiste a, sita, marca na denominação
«1 lanlauimelyl., denominaeão adoptada para,
unia. preparaçao pltarmacoutica, sob a fárma
de porta, destinada; ao tratamento das
hemorrhoidas, expressão aliás não empre-
gada ainda por outrem e crea,da, polo sup-
piicanto para, distinguir a preparação phar-
macentica de .sua formula e fabrico, cujo
nome O a propria marca, (pie será, ma Ia
ein rotules, envoliorios, papel e tinta do
toda e quaiqi.ter qualidade o sob diversas
fornias.

Rio, 2) de agosto de 1008,-0)-htado da Fon-
•$cca Ranyee

Apresentada na Seretaria da Junta Com-
mercial tIa Capital Federal, ás 2 horas ilo
dia 1 de setembro de 1008. - O secretario,
1'abio 1.011.

Registrada sob o n. 5.799, por despacho
da Junta, Gonniiorcial em sessão de hoje.
Rio de Janeiro de setembro de 1908.-
0 secretario, IfaNg
• (Estavam inutilisalas estampilhas no valor
de G000.)
........111n1711111.10.•••••

RENDAS 1.) [JURAS
•---

ALEANDECA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 28 de se-
tembro de 1003 	  0.083:303:332

Idem do tuia 29:
Em papel...	 220:12(.40G7
Em ouro..„.	 145:(1.12$011	 3:5:503$078

9.458:I'61$190
Em igual periodo de 1907 	  7.173:024577

37:904385
fenda dos dias 1 a 28 de se-

tembro de 1908 	  1 . 588 : 147¡222

• -	 1 .23:75107

rin igual periedTde
	

I :707: 740$015

EDITAR E AVISOS

011)vam; (1.4, .31inisteri0 da,
tis,a, o :r.`sro:,;:4)cios Inteviores
Do ordem do Sr. engenheiro encarregado

ilessas obra, •• fa .;0 publico, pare, canbeci-
mo n to do3 111I0P.28.31,(103, Tio Ileste (seri pto-
rio ii rua dos ' Invalides ti. 07. recebem-se
promst is, em carta fechada. (latadas, as si-
toadas e soltadas, e em dupla via, para o
;irra:ida:no:lb da barreira e is1.ent3 no ter-
reno do Institato do Surdos aluda., mias La-
ranjeiras, do Ivisnia, a afastal-a do cerca de
dez metros tias coastriteç:ães o be.nfaitorias
actuam.

Os Srs. concorrentes declararão em suas
propostas, com a maxima clareza, (piau as
vantagens que poderão oTere,cer em troca
do dito arrendamento, quer eat muda cor-
reato, quer mia 1tm(Jlujri mtmemito nt. chusma
do estabelecimento, que deverão manter em
perfeito estado de conservação -durante o
tempo do contract) que firmarem o fina to,
portanto, responsavels pelo damao que can-
zarem nos caminhes, pla.utaçães o mais bem-
feitorins existeatas	 outrosim, o
o prazo maximo para a execução (to ser-
viço.

Nesto escriptorio se fernocerão todrs 03 es-
c/arco:mentos (loque carecerem os Srs. con-
eureentos, em presenea dos gimes $J proce-
derá a abertu:a das propostas awesentarlas,
no dia 17 do proxima mez de outubro, Ls 3.
horas da tardo:

Escriptorio 'das Obras do 'M nisterto
Justiçi e Negocies 1 de ploras, 28 do setem-
bro do 1908.-9 l e escriptura rio, Antonio
Dei lino do3

'	 •	 •	 I
Volyt °chi) Jen,

coNernso PARA O • PR0VIMENT0 o) cAono
SUBSTITUTO Ell'ECTIVO	 ::•ECUNDA SECçÃo

Do ordem do Sr. Dr. director da escoli
faço publico, para comi hecimento dos intor-
ossalas, qus, polo praz) do tros inazos,
p do 27 (I) corrente, se acha aborta
nesta soerctaria a inseripção do canlidatos
ao can'nr K) para o 1)Ni-imanto do c irgo de
substituto olfactivo tu. s:gtta La ssceão dos
cursos (tosta oscoha. 1)3 a eedsdo uni o ragu-
lamcnto em vizo.., compro:len to esta sução
as seg tintes materi	 .

Gss.nnotria tL.j r ptiva e SR IS al)pliel(; n;es;
Estado dos in •at n. ities da e,oastrueeão e

determinaçãa exporimeatal de soa. resisten-
cia. Estabilida-le das caastrac.:5as. Techno-
logia, das proas:sias elernantaras e do coa-
stractos

Ar.rhitactara l, hygiona dos aliados,
ma to das 1:i lados.

Os á uvii lat devoeão satisfizer as exi-
geacias dos art. 57 a5) et32 a 95 do Cadigo
(l)s Institatos ollic.aus til (cosmo sup2rior e
sectiad trio.

Suratar.a. tia. ESC)III.Polvta.stin'ea do Rio
de Jaaciro, 25 de agasto	 1038.-forI)
cij Pot:01, socoeArio.

Xib1 i otIiec.i. Na cional
1,111EITOS AITTORAES

• 1.31eJ de offiso

Do main' do Sr. director e de conformi-
dado com o qud proscreve o art. 10 das in-
strucçõos expelidas oni 11 do junho do 1931

'pelo Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores para soxecução do art. 1$ ta, lei
n. -VA, do 1 de: agosto do 1893. faço publico
que se effectuaram os seguintes registros,
requeridos pelos autores:
• .N1.4 8.)8-1,içães do chorographia do Brazil
-Organisa das conformo o programma dos
gynmasios, por Horacio Scrosoppi-S. Paulo
-Duprat E. C. 1 1008. ln. 8° de 1V--352 pp.

N. sao-G. N. de Mello e Cunha. •Curso
de de:seaho goomotrico e etc:anatar. • de
acoitado com o pro.tramma dos OXIVE03 do
admissão dos estadia:11.os si. matricula nas
Escolas Naval e Polytochnica e para uso dos
alumaos de todas as e.sco1 is primarias, sc.
enndarias, 1131111ICS, superioras civis e

ia edição. Rio da J11,11011' Imprensa
Nac:onal--10o."-In. 4 4 de XX1V-404 pp. o
XX VIII do p:anos.

N. 0j)--2statait, (13 um pequeao pescador
Vestindo apen ts calaa; arregaçadas até as
cox is e segurando 1101 peixe com 51.M1)11.3

EXCC!Ita:la ern inalo de 10/3 par Fa-
rinha, Carvalho & Comp.

N. 001-Estatueta do um padre de ocitio.?„
chas.).11.o e batina, e trregan.lo dous sacee3
gadi:H si maneira de alrgm, tuna I) Asa, a
tiracolle, pis ;dento do lado csjuordo c sobro
a coreo:a, da qual apoia a mao esquerda, ao
tempo qu) estou ke a ¡limita apresont mulo
uma caixa do phosplioro 2, com o gesto do
yen lodos' (fito o:l'ere •ete a sua mereadoria,
t . .siblo ao peito tinia 1 t ia POCLUlgátl.V Colll
o n. 2.905, e do pé sobro um t, base rectan-
gular com a inscripção: (Mo/ facer()?-eX-
ocaiaida, em abril do 1903 por Farinha, Car-
valho & Comp.:

R,equeridos pelos editores A. Guigon &
Comp.
•N. 002-Priniaeos t, valsa do J. Ferraira

Torres. In-1° do duas chapas do musica.
1111p ...essa ela 20 dom iro do 1008.

N. 033-1),:rradeird valsa, de J. Fereeira
Torres. 1M-1', do duas chapas do music
Imprassa em 21d1 julho da 1008.

•N. 004-Jocstd, Vingo de J. Ferreira Tor-
ra s. Ia- 1' do duas chapas de 0111S:01. im-
pressa eia 11 de junho de 1008.

N. 005-p(nsa esperar, palka (I) Mao )e-
1 »tÕ M11/%1113. In-P do duas c;eipas do 0111-

em 10 do dezemb.a) do 1907.
N. 0.19-lteipiorbb pelos CO3:31.01INTIOS Ma-

noel de Faria e P. I,. Mapas/Ca-4
cançmota, 11111•Ca e vorsos de. Enstorgio
Wanderloy. E lição paiss piano o canto.
In-P do duas ch loas do musica. Publica Ia,
em 23 de agosto do 10J8.

Secretaria, da Ilibliotheca. Nacir nal, 20 de
setembro do 1003.- O secretario illtedl».
CO.Igatiei0

•
Conselho Superior de 13el1as

os
larosu.;Xo GERAI. DE DELIAS AirrEs

De ordom tio Sr. Ministro da Justiça e No
poios Interiores, presidente do conselho
superior de bolhas artes, envido todos os
Srs. expositores pr. smiados, que ainda não
receberam as medalhas o 03 respectivos
diplomas, a virem receber o, premios a qmi
tocai direito, na Eseolst Nac:onal de Della;
Arte .g, todos os dias uteis, das 12 mis 2 hora". •

tard.?.-0 secretario do censollto, Dr.
cio Nery.

••
JEN:torna-to do Giyiunasio *Na-

cional
CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE

Looica. • .
Do ordem do Se.director faço publico que,

dnrante tres mexas, a contar desta data,
acha-so aborta nesta sscretaria. Mos os
dias uteis, das 10 horas da manhã, ás 9 da.
tardo, a inseri poão do concur.so para p..•ovi-
meato da cadeira de logica desto exter-
nato. .

A inscripção fir-se-ha mediante roquerb
manto acompanhado da corrida de
•.andidAto, que terá, de comparecer a esta
secretaria, afim de assignar o devido termo:

A inserimio poder..i lambem ser ibita por
:ratão.

Secretaria tio Externato do nymnasio Nw• •
eional,.22 de ntembro de 190% • • • - • • -*

111•n••n••
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1131strieto 1+-'edelaaal
O Dr. 'Antonio Joaquim de Albuquerquo

Mello, 1 0 delegado auxiliar do •Districto
•

Fe-
deral:

Faz publico que, tendo em considera.ção
ser o dia 4 do mez vindouro a data em que
:se iniciam os festejos da Penha, impossibi-
litando assim a realilacão dos exames do
'cocheiros e carroceiros na época regn'a-
mentar, resolve, por isso, transferir a alho-

-^dida, prova para o dia 27 do corrente, ás 7
horas da ma,nhã, para o que desde já se
acha aberta a inscripção na Inspectoria de

, Vehiculos.
Outrosim, determina que todos guantes

tiara a Penha • se dirigirem governando
vehiculos deverão apres, entar ás autoridades
competentes, sempre que lhes for exigida, a
habilitação de que trata o regulamento po-
licial da inspec.ção de vehiculos, cai seu
art. 42, capitulo 9 , , ficando sujeitos ás penas

- " do citado regulamentO os que não satisfi-
zerem essa •xigencia. No intuito de evitar
desastres, ficam probibidas as apo das de
corridas nas. estradas que conduzem ao
arraial.

Primeira delegacia auxiliar . de. policia do
.Districto Federal, 14 dejsetambro de 1908.-
Antonio Joajuinb de Albáquerâue Mello.	 (•)

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA
DE COSIMISSARIO: DE 2a CLASSE

De ordem do Sr. Dr, chefe de policia; faço
_publico que, de conformidade com o.disposto
no art. 11 do no:aliariam-do annexo ao decreto
n.. 6.440, de 30 de marco de 1997, 'se acha
aberta.nesta secretarUi, pelo espaço do 15
dias, a terminar em 3 de outubro proximo
Vindouro, inscripção para provimento de
uma vaaa de commissario de 21 classe. • -

Para ser inscripto, io candidato deverá
apresentar os seguintes:documentos:

a) certidão de idade ou documento que a
suppPa, provando ser maior do 21 annos e
menor de 60
. b) folha corrida

c) attestaalos de residencia effectiva no Di-
stricto Federal, da profissão que exercer ou
tenha exercido e do bom desempenho deita;

d) attéstado medico provando &o soffrer
• de molestia alguma que o impossibilite do

cargo.-
As provas do exame saro escriptas e oraes

o constarão: a prova escripta, de conhea-
. mentos da linoa portugueza, de uma ques-

• tão juridico-policial, de redacção e corres-
pondencia ofilaal ; e a prova oral, de ele-
mentos d.e direito censtitucional
noçães de direito e proeesso penal, organiza-
ção e divisão policial..1

Previne-se aos interessados que o canli-
dato inhabilitado na prava escripta, em
qualquer niater:a, iiw s.ord, a frIlittid0
'exame oral, bem assim' mie ao Sr. Dr. chefe

•de policia assiste o direito do mandar excluir
'da lista de inscripção d- camlidato que, a seu

•juizo e em virtude de provas que tenha
obtido, não reuna condições de idoneidade
moral.

Secretaria de policiado District) Federal,
18 de setembro de 1908.-0 s:cretario, doere
AL V. do Amaral.	 •	 •

--
Vorça, Policial do District°

F'cderal
kIXA BENEFICENTE

De conformidade- com o que disp3) o ar-
tigo -423 do rea-ul.amento da Força, previne-
se aos contribuintes da Caixa Benefieente
desta, corporação. abaiio mencionados, em

• atrazo de suas contribeições'; . que perderão
; o direito de cootribuir; para a mesma e
'• Anotas já pagas, caso não se quitem nos ter-
; Mos • do alludido art.' 423, a saber:

- .Chrispim Eraygdio da Silva,- Manoel Mar-.
I	 ,lát,SPerreira Corioltano de Oliveira Mello;• •	 •	 •	 •

Aggipiiu de Almeida Passinl.os, João Ri-
beiro da Fonseci,• Manoel Paes de Camargo
Junior, Primo Feliciano dos Santos, Ohm
Ferreira Lope4. Waldemar Luiz (.1.:s Santos,
Anhrodisio de Uma, cap.ituliao Fiorentino
Dittenc.ourt, José Mn:Alães de Azevedo, Ma-
noel Alves de Soaza, AntoWo Alves do Pra-
cio, • Manoel Alfredo Mauricio, Nicolau de
Sanes Coquet, Manoel dos Reis, CSOIX dos
Santos Vieira, Pedro José dos Santos, [Ime-
diato dos Santos, Joaquim Enéas da Costa,
Carlos Fe:Tona AI penes, José Trindade da
Cunha, T oão Pedra Cele:Vaio, Felix 'Vidal dos
Santos, Pedro Guertner„losé Dutra da Sil-
veira, Sebastião José de Senna, Redolp:io
Dias da Co,ta, Va co Ferreira de Carvalho,
Mano.:1 Soares de Azevedo, João Climaco da
CT117, Alfredo de Ler1103, Alberto Di..s Pi-
nheiro, Annba,1 -Pinheiro Ba.s1s, •Aurelino
do Nasci meato, João Antonio de Jesus, Fer-
nandes de Souza, Carnudo Ferreira Barbosa,
Poricles Soares de Meneze : , Manoel Gomes
da Silva, áraz de Aguiar Lemos, Franci co
dos Santos, Manoel Ribeiro, Emilio Alves
Campos ', JOsé dos Santos Lima, Lincola Sera-
phim da Fraga e Guilherme Josal Paulo. .

Quartel do Commanlo Geral, 29 de - setem-
bro de 1903 - Capitão Joá-o Comes Rileiro

,seCretari0 interino. ,	• • •).	 •	 -

Directoria Geral de Saude
• Pablica-

De ordem do Sr. Dr. director geral de
saindo publica, o abaixo assiguado, inspe-
ctor saáltario no .1 0.. dbtricto sanitario, faz
saber que, de conformidade: com art. 5"
do decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1904, fica por este instrumento intimado
o proprietario, ou seu representante le-
gal, do 'prédio n. 52 C na rua de Nossa Se-
nhora de Copacabana, o Sr. Julio Pimeatel
de Almeida e na falta de cumprimento do
que se contem • neste edital sujeito ás
penalidades de multas, interdictos e pro-
cesso ' peia tI cowtantes da lei, a su;pender a
consta-ateio • da fossa, devendo apresentar
projecto a esta directoria, ficando, pois, em-
bargadas as obras eu aecução no que se
refere á construcção da fosda. E para que
chegue ao conhecimento de todos se mandou
o presente edital, que será affixadoolo local
Rein-ia - referida e publicado no Liario
ciai.	 •

• Deiegacia do 1 0 District° San itario do Rio
do „lancil o, 25 de setembro de 1908.-Dr.
Edóni0o de Oliveira.- Vista, Dr.

(.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os práprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, oa seu§ legitimo§

-procuradores, a.comparecerem no dia - e hora
.infra indicados, lies referidos predios, afim
de assist'rem á vistoria sanitaria que nelles
,vae ser .elrectuada, sob a; penas da lei:

Rua José Balir:leio n. 7, dia 14 de outubro
;vindouro, 'á 1 hora da tarde

Rua Idalina ns. 3, 5, 7 e 9. dia 14 , de ou-
tuiro vindouro, á 1 1/2 hora da tarde; 	 •
' - Rua ,Faeia n. 5, dia-10 de outubro vin-
douro, á 1 hora da tardo;

Rua- • -Néory Pinheiro 'n, 8 E, dia 16 de ou-
tubro vindouro, á 1 1/2 hora da tarde

Rua Nery Pinheiro n. B 2, dia 16 de ou-
tubro vindoura, . á 1-hora e 40 minutes

'Travessa D. Rosa, n. 43, dia 10 de-outubro
vindouro,' ás 2 horas da tarde ; •	 -
• Rua Senhor de Mattosinhos n. 24, dia 16
de outubro vindouro, ás 2 horas da tarde;

Ru& S. Carlos n. 29, dia 19 de outubro, á
1 hora da tarde ;

Rua do Morra n. 3, dia 19 de outubro vin-
douro, á 1 1/2 hora da tarde;

Rua Bella de S. João n: 49, dia 19 de ou-
tubro vindoura, ás 2 1/2 horas da tardo;

Rua .Dr: - Sá Freira n. •32, diã 19 do outu-
bro Vindo(iro; ás 3 horas.da_tardal. _	 .

Rua Alegria n. 79, dia 19- cio Outubro vin-
douro, ás 3 1/2' horas da tarde.-- 	 - •

Secretaria da Director'a Geral do Saude
Publica, 30 de setembro de 1908.-O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 •

INFRACÇÃO Do REGULASTE= SANITARTO

Foi intimado a satisfazer nesta Directoria
Geral. no -prazo de cinco dias, a multa que
lhe foi imposta, ou, findo esse praz), se •ver
processa?, de aedirdo com o •regulamento
sanitario vigente: •	 -

Pela Ga Delega c . a. do Sande :	 •
Antonio José do Lugar, multado .em 2a0t

par não communicar um caso de varia a no
predio á lua Sant'Anna n. 98, infringindo o
art. 137 do regulamento sanitario.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Panca, 30 de setem5ro de 1933. - O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director' geral, coa-
vido os proprie algos ou arrrndatarios dos
pálios abaixo; designados,ou seus legitnnos
procuradores, a comparecerem no dia e •
hora infra indicados, nos referidos predios;
afim de assistirem á vistoria sanitaria que:
wiles vao ser effeatuula, sob : as penas da
lei:

Rua Sergipe n. 45 A, dia 2 ;de outubro
vindouro, ás 10 horas da manhã ; •	 • • •

-Rua Scú.ipa a. 124, dia 2 de outubro-via-
douro, ás 10 1/2 horas da manhã

Rua Humaytá a. 8, dia 5 de outubro vin-
douro, ás 11 horas da manhã.;

Rua Ilumayt I n. 10, dia 5 de outubro vin-
doura, ás 11 1/2 horas da manhã ; " •

Rua Visconde do Silva n. 79, dia 5 do
outubro vindouro, ás -12 1/2 horas da ina-:
nhã ;

Rua do Jardina Botanieo n. 20, dia 7 de
outubro vindouro á 1 hora da tarde ;

Rua do Jardim Botanico n. 22, dia7 do
outubro vindoinia,' á 1 hora da tarde ; -

Rua Marquez de • 8 'Vicente n.' " '43 dia
7 de outubro vindouro, ás 2 horas da - tardo
(indicação de obras).

Secretaria da Directoria Geral de -  .
Publica, 29 de setembro de 1938.-0 secre---.-.
tarjo, Dr. .7. Pedrá3o.-

1.1•n••

De ordem do Sr. De. director geral, con-
vido cs pr,prietarios ou arrendatarios dos .
predios abaixo desiznados, ou seus legitimoa
procuradora, a comparecerem no dia e_
hora infra indicados, nos refe-dalos prealios,
afim de assistirem á, vistoria sanitaria.que
noites voe ser elfectuada, sob as penas da
lei:	 ••.

Rua Theophilo Ottoni n. 92, dia 7 de cu-
tubro vindouro, á 1 hora da tarde ;

Rua da Quitanda n. 121, -dia 7, de outubro
vindouro, á 1 1/2 hora da tarde ;
, Rua da Quitanda n. 123, dia .7 de outubro
Vindouro, tis 2 horas da tarde ; .
• Rua do Roz iodo fl. 117, dia 7 de outubro
Vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde ; , • 	 •

Rua do Rezado n. 55, dia 7,de outubro
vindouro, ás 3 horas da tarde ;
' Rua Theophilo Ottoni o. 157, dia 9 cio ou-
tubro vindouro, á 1 hora da tarde

Rita Theophilo Ottoni n. 161, dia 9 de ou-
tubro vindouro, á 11/4 hora da tarde ;
I Rua Theophilo Ottoni n. 163, dia 9 de Ou-
tubro vindouro, á 1 1/2 hora da tarde;

.Rua Theophilo Ottoni n. 165, dia 9 de ou-
tubro vindouro, ás 2 horas da tarde ; " •

Rua Theophilo °tient n. 107, dia 9 de ou- -
tubro vindoura, ás 2 1/4 horas da tarde ;
• Rua Theophilo Ottoni a. 171; dia 9 de ou-
tubro vindouro, ás 2 1/2 horas da tardo;

Rua Theophilo Ottoni n. 175, dia 9 de ou-
tubro vindoura, ás 3 .horas da tardee
- Secretaria da Directoria-Gerai de Saude
PuDlica, 27 do setembro de ros. -O secre-
tario, Dr. J. •Pedroso. . . ff.	 .

•
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Tribunal do Contas
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE

QUARTOS-ESCRIPTCRARIOS •

De ordem do Sr. Dr: presidente da com-
missão directora dó concurso, faço sciente
aos interessados que, amanhã, quinta-feira
1 de outubro, ao meio-dia, no Lyceu do Ar-
tes e Officios, dar-se-ha ponto para a prova
escripta de grammatica da fingiu nacional,
devendo comparecer todos Os candidatos in-
scriptos. Swão chamados:
1 Waldemar Joppert.
2 Armando Joppert, •
3 Raul do Oliveira.

. .4 Benjamin Praga._
5 Victor Migo Aranha..
6 José Mesquita e Souza.
7-Anus° Fonseca.
8 Carlos Luiz de Andrade Neves. •

.Antonio Bonifacio de Carvalho.
10 Raymundo J. Ferreira Volte Sobrinho.
11 Folia Martins Pereira de Sampaio.
12 . Arthur Bogado de Oliveira,.
13: Augusto Ribeiro Moss. 	 •
14 Arthur Dias. .
15 Alcides Short
16 Carlos Zimmermann Chatria,n..
17 Antonio Alves da Cunha Porto.,
18 Henrique Lopes do Volte.
19 Sotter Zamith.	 •
20 Offney If.ornsby Doherty.
21 Christian° Augusto Franco...
22 Braulio de Andrade Junaueiraa

•JosaNicoláo Tinoco.
24 Celio Negreiros de Barros.,
25 Marib.Pinheiro do Carvalho.
26 Antonio Gonçalves: 	 •
27,.11enriquo M trio Nogueira da Silva.'

./	 28 IIarmodio Silva Fontes.
29 José de Alencar

,
Teixeira Coimbra.

30 H,uiz.Carlos de Salles...
31 Cyro Marques de Souza.
32 .1Ienrique de Souza Pinto.
33 Olympio Corrêa dos Santos.
34 IleraldO Vieira Barbosa.
35 ,Murillo Rutino Aranhao
33 José Franco do Castro Carvalho:
37 Antonio de Oliveira Dias.

Josa, Mattos de Vasconcellos.
39 João Manoel Corrêa da Silvai'.
40 Mario Marques Lisboa.
41 Otton Augusto de Soabra.
42 João Baptista Sattamini.
43 João Comes.-
44 Oswaldo Soares.
45 Alvaro d'Avila Ferreira Kauffmann.:
46 Theoph i l6F. do Almeida Junior.
47 João Baptista Pereira das Neves.
48 ' Francisco Paes Barreto Cardoso.
49 João Pedro Ziegler.
50 Paulo Sanderson de Queiroz.
51 Celino da Silva Leitão.
52 Ernesto de Oliveira.
53 Antonio do Souia, N(Ves..
54 João Gabriel Costa.
55 Raymundo Hernielindó Ribeirów
56 Victorio Torbaghi.

	

57 Edgard Barros de Oliveira. 	 .
58 Alberto Randolpho Paiva.
59 Mario Newton de Figueiredo.
60 Francisco de Lima 'Cardoso'. " •

•61 João Baptista, Ferreira Pedreira.:
62 Lourival Oberlaender.' •

•63 Ja,yme Cardoso dos Santos.
64 Thentonio Santa, Cruz de . Oliveira.:
05 Pedro.Marques.' •
66 Augusto Santos.
67 Joaquim . Fiorentino Vaz'Juniora
68 Fernando P. Lopes de- Souza. • ^
69 Segismundo Areia e Marinho..
70 Francisco Antonio do 4" Santos.. •
71 Raul' Diogo Leite da Silva. , • ••
72 Sanhorinho Gurriti PeSsba."
73 Rainon Bénitó "Alonso. . 	 •	 .
74' Francisco Freire de.Brito,Juntora

	

75 ,Milciades JoSé4Gbmiç'a1VdE," •• 	•

Edusadô Pçreira Burgos,
,77 Francisco Agapito do, Veiga.
.78 Amvico"Forroira Carauta.'
79 Octacilio B. Paranhos da SI:va.
80 Eduardo Bernard Colonha.
.81 Abel Coelho.
82 J03e Leopoldo de Assis Albornoz.
83 Carlos Augusto Moreira. Guiri]. cães.
84 Francisco Octaviano.
83 Caros de Saboia Bandeira de Me:1a.
.8 n1 Lucho' Martins Barreto.
87 Antonio 'Alves Torras.
83 Lindolpho Carvalho. '
89 Colbert Far,a, Machado.
90 Benelicto Leal.

, 91 Henrique Campoi de Oliveira.
92 Ismael França.
93 Mario Ribeiro Dannsio.
94 Raul Ribeiro Damasio.-
95 RaulinoBernardina Valenca,.	 .

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1903,-
O secretario do concurso, C. freire.

Directoria, do Expetliente
rEhesouro Vederal

De ordem do Sr. director, e de accórdo com
o despacho do Sr. Ministro, convido D. Con-
dida, Gomes Pereira, filha do capitãoatenente,
-commissarid • da armada - , Soba »tido Gomes
Pereira, a satisfazer, dentro do prazo de 30
dias, a contar desta data, as exi oencias do
despacho do mesmo Sr.Ministro, de 18 de
a ao.,to proximo passado. "cWo conhecimento
dm será ministrado pela. Directoria - de Con-
tabilidade do TheSouro • Federal. ^ •	 •

. Suh-Directoria do Expediente do Tliesouro
Feleral; 23 de setembro de 1903.-0 sub-
director; •Josd de"Alenctr Toscano Barreto. (•

Da ordem do Sr. director, convida- o Se.'
Maximiliano Lohner a comparecer nesta
rector:a, afim de ultimar, um processo ,do
terrenos de marinhas

' 
Sitositos,raá . Coronel

Tamarindo n. 81, antiga rira Gragoati, "em
N	

"
itheroy.	 .	 •	 „

• Sub-directoria do Exp.-3,113.AG do Thesotiro
Federal, -21 de setembro do 1933,—D, sab7
director, Josi de Alencar Toscano

De ordem do _Sr. director, nvido o:re-
presentante da firma M. Buarqua, & Comp.
a comparecer nesta 'directoria, afim de ul-,
timar um proceS30 do terrenos de marinhas
o accreschlos, sitos na ilha- do Moca,ogué Pe-
queno,' em Nietheroy.	 . :
• Sub-directoria do Expediente do TheSonro
Federal, 24 do setembro de 1908.-0 ,Sub
director, Jose de Alencar Toscano Barreto.

• e
Directoria, das Rendas Pu-blicas do "Ieliesouro Federal •

CONCURRENCIA PlInzieA. PARA A VENDA. DE
ilmA DATA DE TEmtÁs, SITUADA NO LOGAR
DENOMINADO 3<INGLEzs, NO MUNICIPI0 DE PE-
TROPous, ESTADO Do ItIO DE JANEIRO,' QUE
PERTENCEU Ao ESPOLIO DO DR. ' MANOEL AN-
TONIO 130RDINI

Por esta directoria Se faz" publico que,
em virtude do despacho do Sr. Ministro

7azenda de 29 do agosto proximo' pas-
sado, se acha aberta a concurrencia, du-
rante o Prazo de 30 dias, contados da data
do presente edital, para a veada da supra-
citada data da terras, sobro a base de 500$,
preço offerecidó pelo . pretendente André
Zepsch.

Os concurrentes deverão.apresentar nesta
directoria,, dentro do referido prazo, que
expirará no dia 23 de, outubro proximo• fu-
turo ás 2 horas da tarde em ponto, suas pro-
postas, em carta fechada, competentemente
soldadas e lacradas, sem razuraá nem
emendas, ou cousa que duf,rida faça,, o exhi-
bir, nu . acto da abertura das inesniaS pro-
postas, g, conireciniento. relativo ao deposito,

Thesouparia Geral do Thesouro Federal,
da quantia de 53$, em garantia da -acceita-
ção da escriptura de compra e venda re-
ferente ao dito terreno; o proponente pre-
ferido perderá, em favor do Thesouro,
importando, dessa deposito, caso deixe do
as.ignar a, alludida escriptura.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, em 24 de setembro -do 1008.-
O director interino, A. 1. Cardoso de Hena:.
zes e Souza..

'Caixa de .a,.Knortizacrio • .
Faço publico, em . virtude da resolução

tomada pela junta administrativa com a
sessÃo. de 24 corrente moz„que, a partir de

- 1 de janeiro de 1900, as notas de 5$, das 8 3 o
9a estampas .10$, das 8 -4 e 9a estampas 20$

50.:3, fabricadas na Inglaterra (comprehen-
didas no edital. de 18 do maio do corrente
anuo) " começarão a soffrer os descontos do
que trata o art. 13, da lei n. 3.313, d .e 16 do -
outubro de 1886, a que se refere o art. 205;
dõ decreto n. 0.711, de 7-de novembro do
1907, pela fiirma seguinte : 2 %, nos tres
primeiros mons, 4 %, nos araras. tros me-
zes, 6 %, nos tres Meze; seguintes; 8 %, nos
outros tres mez35, 10 %, no primeiro mez

, que se seguir e mais 5 0/. mensa,os al'ahi em
deante. •

Caixa de Amortização, 25 de agosto da
1903. —O inspector, 3I. C.,de Lelo..	 (.

Imprensa Nacional
VENDA DE DOUS DYNAMOS E QUATRÓ SIOTOTIES

ELECTRIC:5
De ordem do Sr.' De: director korai; faço

publico, para conhecimento dos interessados;
que até o dia 10 de outubro' próxinio vin-
douro se recebem propostas para a venda,
de dons dynamos e quatro motores • electri-
cos, • que podem ser examinadoS diaritta " -
mento na secção de artes, onde serão dados
os esclarecimentos:

As propostas, fechadas, devidamonte se/.
lados', 'datadas e assinadas, com indicações

:da residencia dos • concurrentes, 'devem ser
apresentadas nesta secção' até 1 hora da
tarde do referido dia 10;

A directoria, • reserva-sé o direito do não
• acceitar a pro posta, que; embora mais vim-
.	 ..ta'osa, que as dos demais Concurrentes; não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

Os dynamos são dos fabricantes C. olivier .
'& - Comp., corrente continua, 72 a»zioères, 110
.volls . e .1.330 rotações por minuto.-

Os motores electricos são: .
Um de Schuckert & C. 0 ; 6.2 anapéi•es,

-rotações por minuto ;
Um dos Me3MOS fabricantes,' 2,51IP, 110-

volts, 1.200 rotações por minuto -‘,`	 -• ••
Um dos mesmos fabricantes, 33'aimijoères;

110 volts; 1.333 rotações por minuto';
- Um dos fabricantes C. Olivier &Coinp.: 12-

ionp:;res, 110 vo/t§, 1.650 rotações por 'mi=
num.

Todos esses motores são de corrento
"continua.	 •

Secção Central, 11 de setembro de 1903.
O chefe-de secção,	 S. do Filiar Filho: (''

'Al fantlewa do rtio de amieiro

GODOY FERNANDES 8c PAIVA
Prazo de oito dias

De ordem do Sr:. Dr. inspetor, intimo a-•
firma Godoy Fernandes Sz Paiva a apresen-
tar, dentro . do prazo de oito dias, os do-.
cumentos comproba,torios de haver pago os
direitos da caixa mi. 535, morai 'GF&P, vinda .
pelo vapor elyde, entrado deSouthompton .
em 27 de março do 1903, contendo 	 'drogas O,

rico'	 •	 •

ra Sução,
ceie .in 	

25 ..de . setembro
 da.

ó de 1ó08.

4-0 c''	 "teriho,
'
	'Costá-

'•

r. emed
'

. ios e. que foi traspassada' á referida .•
fiarnaapelos negociantesnegociantes Walter Brothers
Comp., conforme 'declararam. , •.•• •

•,
.	

.

4'. Terceira

-



(Con!ien elo d, n. 227)

• Armazem n. 10-F-S: 8 caixas ns. 2.580.e
1.476, repreí.,..,adas e avariadas.

Idem: 2 ditas , as. 1 ,.43.1 e 1.430, idem
idem.

Idem: 2 ditas :xis.

	

idem.	 1
ldem: 2 ditas

idem. -
'• Idem: 2 ditas as
idem.

Idem: 2 ditas;
idem.

Idem: 2 ditas: ns.
idem.

•• Idem: 2 ditas ns.
idem.

Idem: 2 ditas na. 1.609

Idem: .2	 xis. ,1.357
idem.

idem.
Idem: 2 ditaS na. 1.431

idem.
" idem: 2 ditas na. 1.4 2
idem.

Idem: 2 ditas ns. 2.674
idem.
• Idem: 2 ditas na. 1.405
.idem.

Idem: 2 ditas xis. 1.478
'ideia.

SP: 2.ditas na. 1.217 e 1.210, idem idem.
" • S—EK: 2 ditas . xis. 833/1 e 8.257, idem

idem.
• •- Barca portugueza Soares da. Costa, en-

trada eia 31 de ago,to cie 1003.
Despacho sobre agua e arrnazein da Estiva

• •--Macedo—W:: 2 caixas as. 1 e 1, rapre-
gadas e avariadas.

••- ATP: 1 dita a. 1. idem idem.
• DAC: 4 ditas na. 1, 1, lei,  idem idem.

•' PC: 4 ditas as. 1. 1, 1 e 1, idem idem.
GMC: 3 ditas ns. 1, 1, 1 e 1, idem idem.

. — DAC: 3 ditas na. 1, 1 e 1, idem idem.
Andresen—Rio: 2 ditas ns. 1 e 1, idem

Idem.
• G: 4 ditas ris. 1, 1, 1 e 1, ideal idem:

PC: 2 ditas as. 1 e 1, idem idem.
GAC: 1 ditEa n. 1, idem idem.
GA: dita-sem numero. idem idem.
Idem: 1 barril idem, avariado.
Alfandega ;do Rio de Janeiro,- 22 de se-

tembro de 1908.—Pelo inspector, o ajudante
412. Antonino de Carvalho Aranha.

•
.
	Lia 23

n
Vapor fraacez .I.es Afpcs, entrado em 18

de setembro de 1908.—Manifesto n. 90$: •
Armazena xi.16—AHC: 1 caixa sena mima-

r°, avariada.
ARC: 1 dita ri. 28.962, repregada.
'AM: 1 dita n. 28.933, idem.
ESC—AS: 11 dita a. 4.190, idem.'
FFB: 1 dita n. 21.8:2. ident.

, FDC: 1 dita n. 8.571, idem.
2 ditas na. 1 e 2, !dem.

SBS: 2 ditas as. 1 e 3, Mem.
• AL : 2 ditas a. 117, idem.
AP: 1 dita n. 1, idem.
BC: 1 dita ri. 926, idem. • 	 •

' • DLC: 1 dita n. 3, repregada; e ava.riadte
F1-1: 1. dita n. 1.038, repre'eada'. ••
CBF:' 1 dita' n. 769. idem.	 T	 •

• .Ideia: 1 dita n. '763,
MAEB:'fdita n. 1.041, ident •

dita n. • 17.122, idem.- • -
•

1.435

1.672

2.575

1.4 iO

9.458

1.687

e 1.428, idena

e 1.401 ., idem

e 1.479, :dem

e . 1.401, ideia

e 1.457, idem

e 1.606, idem

e 1.447, idem

e 2.716, idem

e 1.429, idem

e 4.404, idem

e 1.309, iàem

e 1.673, ideal

O 1.459, idem
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.A.I.Canlega, doRø de âaaieiro

- Pela Inmectoria 'de st a Altandegaese fiz
F.Publico, para conhecimento dos interessa-

que foram de ealeee ;:alo.s para esta
repartição os voluins abaixo mencionados

Nein sigaaeS . de avae:as e de falta; devendo
Seus donos ou 'consignataeios ap mseutar•se
'no prazo de 15 dias para • providenciar a
Tespeito.

.- NI: 2 ditas:iI5".6?-e- 3. ideia;
SM P: 1 dita a 335, idem.
VM: 1 dita n 378, idem.	 ...•
Vapor indez Milton. entrado 'em 5 de se-

tembro de*-19)8.—Man'testo a. 856.
REG: 1 barril n. 359, vazio.
Vapor allemiio Eteeria, entrado em 11 de

setembro de 11:0::.— Manifesto a. 883.
Armazena n. 11— NFR : 1 caixa n. 2:880,

repregada.
POC: 1 dita n. 2.002. idame

• VBC: 1 dita n. 3.43, repregada, e ava-
riada.	 -

ANY: 1 dita ri. 0.524/1, avariada.
Gravo: 2 saccos as. 94 e 108, rotas.
Idem: 2 ditos as. 114 e 1 .0, idein.
.1FJ: 1 caixa n. 4, rapregada.
MC: 1 dita a. 1.388, id.un. .
LCINVF—S: 1 dita 1.673. ieem.
CSC: 1 dita' n. 333, idem.
Quadro: 1 dita n. 8.243, idem,
LCC: 1 (iit a ri. 30). idem.
MC: 1 dita n. 9:2, idem.
P11-11GC: 1 dita n. 1.874, avar i ada.
.1F1: 1 dita lu 3, rep-eg,ada.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
DP: 1 dita dita.8.178, idem.
Sobre agua— ACK: 1 dita n. 3.051, repra-,

gada, e avariada.
Vapo: faancez Campinas, entrado em 7 de

setembro de 1903.— ,Manifasio n. 872.
Armazena a. 14 — Impreisa Nacional:

1 caixa a. 131, avariada.	 -
LESA: 1 dita a. 991, repregala.
C—C—A: L dita sem numero, idem. • . •
PMC: 1 dita n. 4 •-)09, idain.
RH: 3 barricas ia. .835, .840 e 830, ava-

riadas.
Idem: 3 ditas na. 844, 829 e 836, idem.
Idem: 4 ditas ES. 812, 839, 834 e 843, idem.
SAC: 1 caixa n. 15, repragada ; avariada.
D: 1 dita n.' 5.548; idem. .
CFC — C — A — C: 2 ditas sem nUmero ;

idem.
NZC:. 1 dita n. 55; idem.
ZRC: 1 dita n. 1; idem. • 	 -
CIC: 4 ditas ris. 1 3, 335, 145 e 302;

idem.	 .
CTC: 1 dita sem numero ; idem.	 .
C—M—C: 5 ditas Sem numero ; idem,
idem. -..

-FYA: 1 dita sem numero; idem, idem.
A-0—S: 1 dita sem numero idem.

•FYA: 2 ditas sem numero ; idem. -
. Vapor allamao Elruria, eatrado em 12 de
setembro de 1908, manisfe,to n. 883.

•Armazem a: 11—BB: 1 caixa n. 4.331/1
repregada._

MC—P—H: 1 dita n. 910 ; idem. .
EP: . 1 dita n. 1.834; idem.
PTB: 1 dita a. 1.297 •' ilem.

.,T—CA—J: 1 dita n. 5.611 : idem.
MC—P—H: 2 ditas ns. 917 e 90; idem.
-DP: 1 dita n. 8.177; idem.
LCG: 1 dita n. 301 ; idem. .
J—C—A—J: 1 dita n. 5.009 : idem.

• SCD: 1 dita n. 2.050 ; idem.
•.T—M—V: 1 dita a. 19.133; idem, idem.
CoAel: 1 dita n. 247 ; re:oregada.

' F.S.;-11: 1 dita n. 221 1/2; idem.
FPB: 1 dita ri. 2.834: idem.
Ge: 1 dita n. 8:61; idem, . • •

• HW: 1 dita n. 91.544 ; ideia.
Armazem n. 11—IP1: 1 caixa n. 3, re-

pregada:1.
Eli: 1 dita n. 476, idem'.
LF: 1 dita ir. 3.035, ideia.
NK: 1 dita n. 5.125, idem.
Casa Guaranye 1 dita n. 8.431, idem.
,TA: 1 dita n. 10, idem, • 	 .
Alimazem ti. 8—CAF: 2 , fardos na. 293 e

.27, rotos.	 •	 .	 .
• C:—P: 1 caiXa, n.• 2.•1:50: rep:egada.

I

' - ldem:'1 . dita.n.. 2.140„ idem. • ', .
• ' •E.:1.,1 dita, n: 20,-ide'al:.-. ".

" IEM: 1 dita n. 641, ideia. •
JPS&C: 1 dita n. 55, idem....,„.	 .

L&C: 2 ditaÃ ris'. 498_ e.433, Idem.
leia: 1 dita n. 493, idem.	 -

• MM: 1 dita a. 429, ideia. •	 •
ALXF: dita . n. 8.013, idem.
CC—P:2 ditas ris. 2.110 e 2 . 148, idem.
C&C—Conteville: 1 dita a: 4.101, .• ava-

riada.
CCM—K: 1 dita n. 1, idem.
DVF: l•dita ri. 1.854, idem.
FSC—AS: 1 dita n. • 4.207, idem.

: 1 tardo a. 209. red9.
GR:: 1 c tixa a. 8.237, idem.
LER: L dita n. 305, idem.
WH: 1 d . ta a. 332; idem.
Vapor francez • Campinas, entrado em se-

te abro de 1903.	 •
Trapiche da	 1 • quinto de vi-

nho, sujeito a vistoria., vazando.
JFC: 2 ditos, idem ideia. •	 ••',
Vapor inglez Arcona; entrado em 10 do

setembro de 1908.
Armazem n. 8—M: 1 fardo n. 22, •ava-

riado.
14.713---8&1): 1 'caixa ia. 2.075, repre-

gada.
967: 1 dita n. 1	 idem.
T&C: 1 dita a. 5.724, idem.
Idem: 1 dita n. 5.679, idem.
Idem: 1 dita a. 5.700, idem..
Idem: 1 dita n. 5.631, idem.
Idem: 1 dita a. 5.712, idem.
Idem: 1 dita n. 5.703, ide	 .
Idem: 1 dita n. 5.077, idem.
A—M—C--C: 2 ditas as. 5) e GO, idem.
PV: 2 ditos na. 28 e 4, idem. , 	 •
TC: 2 ditas as. 5.743 e 5 741, idem.
Idem: 1 dita n. 5.745, ideia.
VII&C: 1 dita n. 146, idem.
Vapor frame.ez Campinas, entrado em se-

tembro de. 1903: •
Trapich: da Ordem—MMC: 8 quintos do

vinho, sujeitos a vistoria, vazando.
NI: 2 ditos, idem idem, ilem.
CF: 1 dito, idem idem, idem.
TRAP; 2 ditos, idem idem, idem.
GZC: 3 ditos, idem idem, idem.
CR.: 3 ditos, idem idem, ideia.
JEJ: 3 dites, idem idem, idem. •
AC: 1 dito, idem idem, idem.
CTC: 1 dito, ideia idem, idem.
Trapiche da Ordena — Grillo: 3 'Caixas de

frutas, vazando. -
MC: 3 ditas idem, idem.
Var,or allemão Crefetd, eatra.do -cm 1 do

setembro de 1903.
Trapiche da Saude — Nobrega Santos &

Comp.: 5 quintos de vinho, em vistoria-. 	 •
M arques Velloso & Comp.: 1 dito idem,

S. C. C.: 4 ditos idem, idem.
Vapor italiano Macrita, entrado em se-

te,mbro de 1968.
- Trapiche da ordem — CS: 5 berdalezas de
vinho, vazando. -

BR: 4 ditas idem,-idem.
AB: 3 ditas idem,' idem.
MQ: 1 dita idem, ideia.
GN: 1 1/2 dita idem; idem.
PZ: dita ideia, ideia.
Vapor francez • Onapieas, entrado em 9 de

setembro de 1908.—Manifesto n. 872. •
Arma,zern n. 14—M . 1LS .: 1 fardo,- n..4,

avariado.
CC—Conte,ville: 1 °agradado, idem. !-

• Vapor ine. 'ez, Oravia; • entrado eia setambro
no 190$.—M inifesto n. 740.

CF: 1 caixa, n. 2.778, avariada.
Vapor allernão Halle, entrado em abril de

1908:—Manifesto n. 351.
Atmazem n. 12— Regina: 1 caixa, 255,

avariada.	 •
Vapor inglez Aragnaya, entrado em . julho .

do corrente-anno.—Manifesto n: 072.
RN:,.1 eaixa,n. 51.881-, avariada. 	 -••
Vapor allemão • Caji Frio,' entrado 'era

agosto:—Manifesto n. 778. -	 . •
FA: Peaixa,-n.•5.718, avariada. -•
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1Idem: .3 ditas sem numeras, idem.
C-M-C: .3 ditas as. 40, 85 e 45, idem.
Vapor al:emão Etraria, entrado em-li de

setembro de 1008.- • -
Armazena n. 11-ARPC: . 1 •caixa n. 2.267

repregada.
'	„

	 .
13PC. 1 ditan. 89.235, idem.
CH: 1 dita n. 5.537, hiena.
CZ: 1 dita n. 1.201, idem.' .	 •
CA: 1 dita n.:4 .733; idem,	 .
KW: 2 ditas ns. 5.035/4 e 5.935, idem.
Idem: 1 dita n. 5.033/2, idem.	 .
NFR:.1 dita n. 2.884, idem.
NEC: 1 dita n. 3.776, idem.
KII-POC: 2 ditas ns. 2.898 c 2.900, idem:
QK: 1 caixa n. 17.140, ,,eprega,da,. • ,
SP: 1 dita n. 2.849,
Sal 'dita n. 38;123, idem. ,
VBC: 1 dita n. 3.438, idema	 •	 ! .• •
Vapor inglez,Calcleron, entrado em setem-

bro de 1908.	 •

NJ: 3 .ditas ris. 7, 4c 1, idem idem. •
Idem: 2 ditas xis. 5 e2. idem idem.

	

Armazena ri. 16	 R: 2 caixas ris. 3 e 4,
reprega,clas..

SP.M: 1 dita n. 286, iclem. • • •
C-S - 1908: 3 ditas ris.- 3,- 33 e 35, ava

piadas:
Idem: 2 encapados ris. 26 e 30, idem.
Vapor iaglez Calderon, eatrado em 17 de

setembro de 1908. f

- .Arina,zem n. 1-Macedo-W: 3 caixas sem
numero, reprega,das.

Idem: 3 ditas idem, idem. •
CTC: 3 ditas idem, idem.
Macedo-W: 3 ditas idem, idem.
Cale: 1 dita idem, idem.
CTC: 3 ditas idem, idem.

	

G: 2 ditas idem, idem. .	 ,
Macedo-W: 1 dita idern,• idem.: .
CTC: 1 dita idem, idem.
FDC: 1 barrica ri. 2.022, idem.
ALF: 1 caixa.n. 1.149, Liem.
B-B: 1 dita n. 108, idem..
IISC: 1 dita ri. 3.141, E1.0111:

	TS: 1 dita,n.• 2.258, idem.. •	 •
ValC: 1 dita n. 004, repregada e ava-

riada.	 .
Vapor- fraucez Corisca, entrado em 21 do

setembro de 1937.. ."	 .
,Armazem da, bagagem - Sem marca: 1

suei), avariado.	 -	 „
Idem: 1. caixa, aborta.
Vapor italiano Italie, entrado em 20 de

setembro do 1i;08.
Armazena- da bagagem - Sem marca: 1

mala, avariada.

	

Idem: 1 SICO3, idem.	 .	 .
.Vapor • francoz Les Arys, entrado em se-

tembro de 1908.
Despacho sobre agua-C-M-C: 5 caixas

ns. 311, 319, 473, 441 e 453, repregadas. 	 .
Idem: 5 caixas ns. 383, 370, 322, 329, 341,

reprogadas.
Idem: 7 ditas ris. 2, 1, 2, 2, 2, 1 . e •303:,

idarn.
Idem: 3 ditas ris. 4, 318 e sem namoro,

idem.	 •	 •	 .• •	 -	 •	 •	 •
MSC: 6 ditas ris.. 2, 2, 2, 2, 2 e 2, idem.
Hem: 4 ditas lis. 1, 2,2 e 2, idem.
Vapor francez Les Atpcs; entrado em 18

de setembro de 1908..
Armazena n. 16-CG&C: 6 caixas sena nu,-

mero, avariadas.
Julio de Almeida: 1 dita n.19, repregadal

• Vapor inglez Araguaya, entaado em 20 de
setembro de 1908.	 .• •

Arm tuna n.-12-J-R-C--C: 1 caixa nul
mero 6.272, avariaria. 	 .	 •

VaPor francez LC.3 ,Alpes, entrado em 18
de setembro do 1938.

Despacho sobre agua-C-7M-C: 3 caixas
IB. 103, 61 e 16, repragadas..

Idem: 4 ditas ns. 19, 13, 25 e 94, idem.
Idem: 4 ditas •ns. 22, 50, 63 050, idem.
GZe: 4 ditas sem numeres, idem..

/	 •
Vapor allernão Rhaethia , entrado em

. 1 agosto de 1908,-Manifesto n. 826.
•AM: 1 caixa, n. 1.450, avariada.
1C-.-FSC-1 dita, idem.	 ,. •
C-C-B-100: 1 dita, idem.
Armazena n. 12-CT: 1-caixa n. 788, ava,-

SC: 1 dita n. 1..398, idem.
CM: 1 dita w. 1.745, idem..
Vapor -allemão • Cap Vardi, entrado em

setembro de 1908.-Manifesto n. 872.
APN-BSC: 1 caixa n. -9.915, avariada.
11S0:. 1 dita n. 100, idem.
Vapor inglaz Araguaya, entrado em 20 do

- corrente. -Manifesto n..913.
CC-P: 1 caixa n. 2.045, avariada.
CPC: 1 dita n. 109, idem, •
DOR: 1 dita ri. 409, idem.	 . .
C-C-DO: 1 dita n. 4.465, idem.

.FSJ: 1 dita ri. 3.063, idem.
GPC: 1 dita ri. 78, idem.
J-R-C-C: 1 dita u. 0.269, idem.
Marinha: . 2 ditas ns. 11 e 12, idem. •
VNC: 3 ditas xis, 2.978 a 80, idem..
Alfandega do Rio do Janeiro, 23 de se-

- tembro de 1908.-Pelo inspecter, o ajudante,
Antonino de Carvalho -Aranha.

Dia 21 •

Vapor allemão,, Etruria, entrado em 12 de
setembro de 1908.•

Arrnazem n. 11- Riça 1 caixa n. 245, re-
pregada.. -

JCR: 1 'fardo n 9.989, avariado..
CAF-CIB: .1 caixa n. 19, reprega,da.
RJ: -1 eaixaen, 9.839, idem.
CPC-a-EK: 1 dita n. 4, idem, idem. •-
Vianna: 1 dita n. 8.275, idem, idem..-
LBM-SC: 1 dita n. 7,. idem.
KR: 1 dita n. 9,856; idem, idem.
LV: 1 ditam. 37.741, idem.
IIFD: 1 dita n,
Depacho sobre agaa-13M:1.barrica n. 600,
Vapor allemã;o, Etraria, entrado em 12 de

setembro de 1938., •	 . • :	 -
Armazenam.. 1,l-NVV: I caixa ri. 217,

repregada e avariada. . 	 ••
ESC: 1 ditam. 3.469, idem, idem.
°DUM: 1 dita n. 307, idem, idem.
I'-W: I dita n. 3.242, ideia-a:idem..
LBM-SB: . 1 dita n.. 28, idem, idem;!

• Idem: 2 ditas as. .1 e 2, idem, idem.
2 ditas ris. 24 e 10, idem, idem.

1MMC-LM: 1 dita n. 9,112, idem, idem,
LBM-SC: 1 dita n. 26, idem, idem..
Armazem n.•11 -,P03 - VUC: 1 caixa

n. 1,323, repregada e avariada.
LBM-SC:;1 dita n. 15, , idam idem.
BAFS: 1 dita n. 80.277, idem idem...
Armazem da estiva - Siemens:.1 barrica

n. 74.784, repregada- --
Vapor allendita Etrttria, entrado em 11 de

s3tembro de 1903.
Armazem n. 12 -a- DP: 2 caixas . ias. 8.030

08.178, repregadas. .
RK: 2 ditas ns. 237 0240, idem.
ASP-FF: I idta n..33, idem.
GD&C: 1 dita n. 20.677, idem.
M: 2- fard.os s.. 124 e.123, rotos. a	 .
AS&C: 1 caixa n. 8.039.'3, repreg.ida.
RK: 1 dita ri. 2.421/2, idem.	 . .
GD&C: 1 dita n. 20.675, avariada. •
d,.e-M-C: 1 fardo n. 3.001, idem.
Siemens: 1 caixa n. 3.401, idem. •
C&C: 1 dita n..6.132, idem., •
ES&C: 1 dita n. 3.44, reprega.da.
Vztpoa fra,neez Les Alpes, .e.drado em 18.

de setembro de 1008. • • 	 -
Arrnazem ri. 10- A: 1 caixa n.- 1,- re-,

pregada e avariada. .
DLC: 3 dita,s.nsa9, 2 e 10, -idem idem.. 	 1

• Idem:, 3 ditas ris. 6, 8e 12,:idern idem.'
, Idem: ,3 ditas ns. 15, 1 e 13, idem idem.!
' Mon: 3 ditas -ns. 11, 5 e 4, idem idem.!

Idem: dita . n. 16, idem-adem.
GB: 1 dita ri. o, idem idem.
13-I-1": 1 ditYn. 843, idem idem.

Armazem n. 1-FI: 1 caixa n. 7.961, rw
pregada e avariada. a .;, .

It-e0: 2 ditas ris. 9560 957, idein id
RW-VUC: 1 dita n. 2, idein idem.

eim.a
idem: 1, dita ri. 958, idem idem.
SM-RW: 1 faial° n. 9.539, avariado.'
Schill: 1 caixa n. 4.160, repregada o ava,

'dada.	 '
SM-RW: 1 dita ri. 9.534, idem idem...
SNIC: 1 dita ri. 1.996, idem idem.
VUC: 1 dita n. 988, idem idem.
W. 250: 1 dita ri. I, idem idem.
BNIC: 1 . dita n. 9.894, idem. idem.
A: 1 fardo ri. 106, avariado.
S Dixon: 1 caixa n. 56, repregada e ava-

riada.
ESC: 2 ditas nà. 1.213 e 1.212, idem idem.
Idem: 2 ditas•ns. -1.215 e 1.209, avariadas:
Idem: 2 fardos ris. 15.089 e 15.088, idem.
Idem: 2 ditos ris. 15.086 e 15.080,. idem.
Idem: 2 ditos ris. 15.091 o 15.081, idem.

• Idem: 1 dito n. 15.082, idem.
EA-C: 2 caixas ris. 7.014 e 7.133, reprea

g,adas e avariadas.
EDC: 2 barris ns. 2.014 e 2.024, avariados.
Iriam: 1 caixa as, 2.012 e 2.015, repregada

e avariada.	 .
ASC: 1 caixa n. 382, repregala, e ava-

riada.
111-1S: I dita ri. 0.20. idem idem.
TC: 1 dita n. 1.147, idem idem.
1FR: 1 dita n. 130, idem idem.
:NIMC: 3 ditas ns. 93,92 e 01, ideia idem.'
SMCC: 1 ditai]. 145. idem idem.
NOE: 1 dita sena numero, idem idom.
Pi: 1 fardo n. 7.890/97, idem idem.

• Vapor inglez Araguaya, eniralo . • em 20
de setembro do 1908.

Armazena de Bagagem - AUL: 1 caixa
sem numero, quebrada. ,

1: I

JF A: 1 dita idem, zi, :.:erta.	 • • -	 -• • -
JF: 1 dita idem, vazando.
C: I dita idem, idem.
Sem marca: 1 mala sem numero, aberta. a
JD(3: 1 emeap ido idem, idem..

aberta.
• -Dr. FF. M. Pinto: I. ancila sena.utimoro,!

hialina Cruz: 1 dita idem, idem.
JLC: 1 sacro sem numero, aberto. -
1-13: 1 encapado idem, idem. .

brSaediala. marca: 1 caixa sem numero; que-
• -

Guder: 1 dita. idem, repregada. 	 .
Vapor aliernão Etruria, entrado em 11 de -

setembro de 1908.
Despacho sobre agua - ASO: 3 caixas sem,

numero, repregadas.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Iam: 2 ditas idem, idem.
CMC: 3 ditas idem, •idem.
CR: 3 ditas idem, idem. •• 	 . •
Rimai Varez: 1 .dita sem numero lepra-

gada.
Despachos sobre agua -- • PMC: 1 caixa

n. 2i, repregada.
GAC: 1. dita ri. 27, idem. • 	 •
ASC: .1 dita sem numero, idem..

-Daprat: 1 dita sem numero, idem. • .
Vapor ingaez Ora eia, eatrado ern setena-

bro de 1903.-	 •
Docas Nacionaei:-ASC: 2 saceos do feijão,

com falta.
ASC. 2 ditos, idem, idem.
Vapor allemão Crelehl, entrado em setem.•bro de 1908.	 .	 .

Docas Nacionads-Pollery: 5 saccos de a,rn
roz, com falta.

Idem: 10 ditos, idem. ,
('31C-P: 6 ditos, idem.'
AI-P: 5 dites, idem.
Idem: 2 ditos, idem,
Idem: 4 ditos, idem.

	

.	 ,
Vapor austriaco iIhr7via, entrado em se-tembro de 1908.:	 . •
Docas Nacionaes-AGC: 4 pedras quebra,

das: .	
.

1
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.	 •
.Vapor al lemão Cap Verde, entrado em se-

.• -.lembro de 1933 • -
, Docas Nacionaes-CS-J: Lcaixa de- baea-

• lha°, •carnfalta .
• CS-LW: 3 ditas, idem. idem.

BAC: 4 saccos de arroz, idem.
• Vapor belga' Calderon, entrado em 17 de

- setembro do 1938.
Trapiche da Saude-GAC: 5 quintos de

alio; em vistoria.
RGO: 3 ditos, idem, idem.
ATC: 2 ditos, idem, idem.
Fernz & Alvares: 1 dit), idem, idem.
PC: . 1 decimo,' idem, idem.
MFC: °quintos, idem, idem.
Nobrega & Sant_s: 3 ditos, -idem, idem.
VRC: 2 caixas de cebolas, em vistoria.
CR: 1 dita, idem.'
Vapor allemãdEtruria, entrado em setem-

bro de 1908.
Docas nacionaesAngelino Sim5es: 2 quin-

tos de vinho, dom falta.
'MJTB: 10 ditos; idem.
Rama & Comp.: 1 dito, idem..
JVC: 3 ditos, idem. -
MI: 2 ditos, idem.
MIRO: 1 dito, idem.
DAC: 1 dito,-idem.
-T-CC: 1 dito, idem,
.FAF.: 1 dito, idem.
PC: 4 barris idem, idem.'
CR: 5 caixas idem, idem.
-AAC: 4 ditas, quebradas.

• SCC-K: 7 barris', com falta.'
'MOO: 25 ditos, vazando.
Idem: 5 ditos, idem.
.Casa Garibaldi: 8 caixas, quebradas.'
SFC: 8 ditas, idem.

• Alfandega, 24 de setembro de 1938.-Pelo
inspector, o ajudan •O Iiflnoel A4tOni)10 de
Carvalho Aranha.

Dia 25

• Vapor allernão Crefeld, entrado em 11 de
setembro de 1908 - Manifesto n. 877.

• ri Armazena n. 10 -- - MR : 2 caixas ris. 936 e
934, repregadas e avariadas.
'Idem :2 ditas na. • 935 e 823, idem:
S : 1 dita n. 1.463, idem.
S-EK : 1 dita n. 833/2, idem.	 -

• '0AZ-R : 1 dita n. 7.216, idem.
BMC : 2 ditas os. 867 e 879, ideia.'
13J : 2 ditas ns. 146.e 139, idem.
/dem : 1 dita ri. -142; idem.
Dixon : 1 dita n. 287; idena.
ECQ : 2 ditas ris. 53 e 43, idem.
Fontes : 1 dita n. 2.740, idem.
IIC-R :1 dito n. 2.640, idem.
IISC : 1 dita-n. 25, idem.

• CF: 1 dita n:5,313, idom.
•CRR, : 2 ditas na. 0.32,1 e 6.320, idem.,
:KFC : 2 ditas ns. 239 e 187, idem.
Idem : 1 dita n. 237 À, idem. • -
LB : 2 ditas as.' 238 e204; idem. •
Idem :2 ditas ns. 210 e 203, idem.
Idem : I dita ri. 202e 210, idem.
Idem : 1 dita na. 200 e', 211, idem.
Armazena ri. 10-1.B:2 caixas na. 212 e

217 repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 213 e 201 idem, idem
Idem: 1 dita n. 215 idem, idem.

; LC: 1 dita n. 25 idem, idem:
1 R: 1 dita n. 24 idem, idem.
,• DG: 1 dita n. 9.143 idem, idem.

P 7.296: , 4 fardos sem numero, avariado.
CM: 1 fardo n. 29, idem n
LB:. 1 dito ri. 205, repregado.
IdemÉi 1 dito n: 214, idem.	 -
Vepor inglez Arnguaya, entrado em 21 de

	

Setembre de 9908.-Maninfesto n. 912. 	 -
Armazem n. 12 CCP: • 1 caixa ri. 2.158

xepreg,ada..
• AR: Ldita n. 11, idem. '\

FA.C: 2 ditas ris. 0.219 d 0.224,
• 1item: • 2 ditai na.6.211 e 8.219, idem. "

CPC: 2 ditas ris. 070 91, idem'-.	 •
DB: 1 dita	 83; idem.. .
32: 1 dita n. 553, avariada..
ER: 2 ditas as. 252'e 250, idem.
Idern: 2 ditas ns. 248 e 247 idem..
AF: 1 dita n. 3.075, idem.
CKC: 3 encapados na. 352, 351 e 318 idem.
ldem: 1 dito n. 319, idem.
JTC: 1 farda n. 20, idem.
Armazena n. 12-COP: 1 ciVxa. n. 16, ava-

riada.'	 •
Idem: 1 dita ri. 17,. idem.
011: 1 dita ri. 4, idem.
S-C-!-S: 2 ditas as. 681 e 077, repregadas,
Casa Sucena: 1 dita n. 1.156, 'avariada.
PM: 1 dita n..1.011, idem.
I3D: 1 dita ri. 9.105, idem.
JAOC: .1 dita n. 217, idem'

. JFCA: I dita ri. 9357, idem.
MMC: 2 ditas ris. 999 e 1.001, idem.
MC: I dita n. 765; idem. - •• , •
Marinha: 1 dita n. 13, ideia.
PTC: 1 dita n..2.973, Wein.
PBM: 1 dita n. 5.5.9, idem.
SF-W: 1 dita n. 2, idem,
15: 2 ditas na. 118 e 118, repregadas e ava-

riadas.	 •
Idem: 1 dita n. 117, idem idem.
30-1IBC: 2 fardos na. 34 e 33.
26: 1 caixa n. 196, avariada.
Vapor allemão Etritria, entrado em 12 de

setembro de 19.8. - Manifesto ri. 833.
Armazena n. 11 - LBM-SC: 1 caixa n. 3,

repregada e avariada.
TIRO: I fardo n. 4.015, avariado.
MC: 1 dito n, 969; idem.
0-:-C-LV: I caixa a, 2.720, repregada e

avariada. • •
.RK: 1' dita n. 243 1/3, idem ideia.
0-C-Y: 1 dith n. 3.090, ideia ideni. •
RK: I dita n. 239; ideia] idem.
CE: 1 dita.n. 107 idem idem.
Arinaiena n...11-2JOR: 1 fardo n. 9.988,

avariado.
Ideia: - 1 dito n. 9:991, idem. " •
RR: 1 caixa n.- 241 1/2, idem idem.
236: 1 dita n, 4.417, adem idem.
LV: - 1 dita -a.' 33.811, idern idem.
'Idem: 1 dita n; 38.204, idem idem.-
TCR: 1 fardo n. 9.990, avariado.
IAI: 1 caixa a. 23.279. idem idem.
IW: 1 fardo n. 1.0:9, desmanchado .. -
Arinazem da estiva-Itlem:.1 caixa n. 400,

idem.
10.810-Capra: 1 barrica n. 24, idem

idem.	 • •
Idem: 2 ditas na. O 08, idem ideia.

• Idem: 1 dita n. 14, idem idem.
Vapor inglez Caldèron, entrado em 17 de

setembro 'de . 1908-Manifesto ri. 904.
Arrnazem ri. 1-ACC: 1 caixa sem numero,

reprégada.
A: 1 dita sem numero, Idem.
•CTC: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, ideai.'
GRC: 1 fardo n. 44, avariado. :	•
CN: 1 caixa n. 543, idem.
Vapor inglez Araguaya, entrado em 21 de

setembro de 1908 :-Manifesto n. 212.
Armazena o. 12-JAOC: 1 caixa n. 218,

avariada. ..•	 •	 .	 .
CC-P: 2 ditas ias. 2.124 e 2.047, repre-

gadas t avarias.
CC: 1. dita n.'2.101, idem idem.

•DO: 1 dita n. 4.461, ideia idem.
CL13: 1 dita n..25, idem idem.
25: 1 dita sem numero, Idem ideia.'
FG: 1 dita ri. 24 idem idem.	 - •
II: 1 dita ri. 12.644, idem.
OPC: 1 dita n.2.490, idem.
IEM: 1 dita ri. 647, Idem. ••
OpC: 1 fardo n. 2.480, avariado.'
L: 1 caixa n. 1.032, avariada.
mc A dita n.

Vapor inglez , Araguaya, entrado em 21 do
setembro de. 1903.- •	 e • • -• • '	 •	 ..

Armazena il. 12	 DSK:	 caixa n. 433,
avariada.'	 .	 •	 •	 . •

FMC-B: 2 ditas ais. 431 _e 430, repre-
-

dgaldaesni: 2 ditas ns. 434 e 432, avariadas.
Idem: 1 dita n. 433, idem.
ESC: 1 dita n. 21.533, idem. .
FAC: 1 dita n. 0.207, idem.	 •
FBC: 1 dita n. 147, idem.
FC-W: 1 dita ri. 2.038, Mem.

- TEM: 1 dita n.--030, ropregada.
TRCC: 1 dita n. 6.287, avariada.
T. L. Wiliman: 1 dita n. 13, idem.
ACCR: 1 dita ri. 4.036, repregada e ava-

riada.
AL: 1 dita n. 1, avariada.
W-B. Dias:.2 ditas as. 303 e 313, idem.
Idem: - 1 . 'dita . ia. 310, repregada o ava-

riada.
Idem: 3 ditas ris. 307, 312 e 311, ava-

riada.'	 .	 •
CPC: 2 ditas ns •. 94e 111, idem.
CFAOP: 1 dita sena numero, idem.
B: 1 dita n. 2.049, idem.
CLB: 1 dita ri. 24, idem.
CC-DO: 2 ditas .ns. 4.463 5.664,- idem.
Armazem n. 12-Idem : 1 caixa n. 4.462,

avariada.
Vapor allemão Elruria, entrado em 11 do

setembro de 1908:
•Armazena ri. 11-DO: 1 caixa n. 9.953,re-

pregada'avariada.	 • -
ESC : 2 ditasss. 3.455 e 3.464, idem.
Idem : 1 dita 'n. .100, idem.'
Idem : 1 fardo n. 3.573, ado, ideia.
Idem : 1 dito n. 13.473, idem.
FSC-K : 2 cabias n. 16.500 e 16.501, re-

pregadas.
Idem : 1 dita n..16.528, idem.
FFB : 1 dita n. 4.311, idem.'
GPC-EG: 1 dita n. 3, idem. .• .
Minerva : 1 enea.pado'n. 6.963, riito.
PC: 1 caixa n. 479; repregada:
SSBK-EFCB : 1 dita n. 77.051, idem.
Vapor francez Les Alpes, entrado em 18 do

setembro de 1908. •
Aamazem a -. '16-EK 1 caixa -n;17.682,

repregada,.
GBE : 1 dita n. 767, avariada.
SPM : G dita n. 384, idem. •
FM : 1 dita n. 17.120, idem.
Despachos sobra agua-C-M-C: 3 ditas

na. 420,- 485 e 408, idem.
CTG-C : 10 barris n, 341/50, vazando..
Vapor italiano Vicloria, entrado em 21 da

setembro de 1908.
Armazena da bagagem-Josá Gamas : 1

mala-sena numero, aberta'.	 •
'Idem'I'commoda quebraM.
PC : 1 uma Inala sem numero, aberta. •
Alfandeir.a • doRio de Janeiro, 25 de setem-

bro de 1908.-0 inspector, O ajudante, hr.
Ata Min° de Carvalho . Aranha.

Dia 20

Vapor allemão Elruria, entrado em 11 do
setembro de 1908.

Armazena ri. 11 - Julio 'Almeida : 1 caixa
ri. 478, repregada..

JOP: 1 dita ri. 53, idem..
. KW:. 2 ditas ris. 5.035/7 o 5.035/6, idem.
Idem: 2 ditas ris. 5.035/1 e 5.035/8, idem.
Idem: -1 dita n. 5.035/3, idem. '
Idem : 1 dita n. 5.035/10, rePreg,ada.

avariada.	 -
LP: 1 dita n. 2.230, repregada..
N&V: 3 ditas ris. 237, 236 e 232, idem.-
NV-N: • l ' dita . n.: 231, idem. •
NV: .2 ditas ris. 233 e 234, idem.
Vapor inglei AragUaya, entrado em 21 de

setembro de 1908. -•
Armazena n. 12 ÀCCR: 1 caiXa n. 4,037,

repregada. •
Idem: . 1 dita' n. 3,742, avariada. '•

.12-1Y: 1 dita n. 1, rertga,da, .

AF: 2 ditas ns. 3.067 e 3.06/, idem.
CXC: 2 encapa,dos -ns. 350 e 353, avariaclaS.
..RMOM: 1 caixa -ri. 9.047.010, repree,•ad4.
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" BAC: 1 dita n. 44, idem.
k. B. Dias: 1 dita n. 309, avariada.

CC: 1 fardo n. 236, idem,
Conser-NC: 1 caixa ri. 5.134, repregada.
CPC: 1 dita n. 82

'
 repregada e avariada.

• Idem: 1 dita n. 318, repregada.
CC-DO: 1 ditat. 4.466, avariada.
Armazena n. 12--D.Norriá: . 1 caixa n.144,

repregada.
- 8-W: 1 dita n. 9.413, avariada. .

SC: 1 dita ri. 257, idem.
SM-HB: 1 dita n. 716, idem.
Walter Brothers: 1 dita ri. 4.008, repre-

gada o avariada:
. Idem: 1 dita sem numero, idem ident.

. Armazem das Amostras-IIS: 1 caixa .nu-
Mero 604, re,pregada.

D. Norris: 1 dita n. 77, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em 23 de se-

tembro do 1908.
Armazem das Amostras-ARD. RAND: 1

caixa sem numero, repregada.
B&M: 1 dita ri. 10, idem.
MAI? : 1 dita n. 20, idem.*
C de B: 1 dita n. 5.531, idem.
Acazani: 1 dita sem numero, idem.
F J Santos: 1 dita n. 1, idem.
Thesouro Federal, do Mini terio da Fa-

Zenda: 1 dita ri. 3.088, idem.
Idem: 2 ditas es. 3.089 e3.090, idem.
Guinle & Comp.: . 1 pacote sem numero,

R-S-B:- 1 caixa n. 1, repregada.
E-R-V: 1 dita n. 1, idem.
Luiz Hermany: 1 dita n. 4.688, idem.
DMAS: 1 dita n. 56.685, idem.
HN: 1 d*ta sem numero, idem.
J-0-B: 1 ditari. 3.895, idem.
FFB: 1 dita n. 85, idem.
Exm. Sr. general F. M. de Souza Aguiar:

1 pacote sem numero, tôto.
Vapor allemão Etruria, entrado em 11 de

Setembro do 1903.
Armazem da; Estiva-A- C -B -100: 2

caixas ris. 754 e 732, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 756 e 75$, avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 735 e 759, idem.
Idem: 1 dita u. 753, idem.
Idem: 1 dita n. 757, idem..
VKC-Juiz de Fóra: 1 dita n. 694, rapre-

gada e avariada.
CMC: 1 barril de 5°, sem numero,
Rana & Comp.: 1 dito de 10 0 idem, idem.
Arrnazem n. 11-VUC: 1 encapado n. 8,

avariado.
•Vapor inglez Ama:on, en'ralo em 23 de

setembro de 1908.
Armazena das Amostras - J. Mendes &

Comp.: 1 caixa n. 4, repregaila..
AngeI M. B_rgani: 1 pacata sena numero,

golo.
Dr. II. M. Inglez de Souza: 1 dito idem,

idem:
Vapor inglez Arayuaya, entrado em 21 de

setembro de 1908.- -
Armaiem n. 12-AF: 2 caixa: ns. 3.056 e

3.065, repregadas.
AAM-ACS: 1 dita ri. 1.193, avariada.
LC: 1 dita ri. 231, idem.
ACK: 1 dita n. 5, iden.
CCP: 2 ditas ias. 2.160 o 2.159,•idem.
Idem: 1 dita n. 2.030, repregada.

- CPC: 1 dita n. 98, avariada.
CCCL-D: 2 engradados 113. 222 o 27.3,

avariados. .
Idem: 1 caixa ri. 228, roprazada.
JTC: 2 encapados ris. 19 e21, avariados.
J-R-C-C: 1 ca i xa n. 6.268, repregada.
JICC: 1 dita n. 3.516, avariada,.
JAOC: 1 di i,an, 216, reprog ida. 	 •
Ministerio das Relações Exteriores: 1 dita

• E. 2.393, repregada, e avariada. • •
. Casa Siicena: 1 dita n.* 85, avariada.

Armazena n. 12-LIC-FF: 1 caixa n. 3(11.
avariada.

Is1MC: 1 din n. 998, idena:

MMETC: 1 dita n. 9.7)5,*repregada* o ava-
riada.

OTC: 1 dita n. 75, avariada.
Q-M: 1 fardo n. 3.242, ident.
SC: 1 caixa n. 232, repregada.
S: 1 dita n. 159: idem.
Despachos sobra aguas - Vapor inglez

Araguoya, entrado em 21 de setembro de
1908-Manifesto n. 912.

TB: 1 caixa ri. 2.285, . reprega,da, o ava-
riada.

Armazena da estiva-LB: 1 caixa ns. 833 e
8.28, avariada

Idem: 1 dita n. 791, idem.
Armazem n. 12-J-0-P: 1 dita n, 4.768,

reprezada e avariada.
L-1"-I3: 1 dita n. 3.033, idem idem.
J. R. Camõas: 1 dita n. 1, idem idem.	 _
CCC: 1 dita n. 229, hiena idem.
CFA: 1 dita n. i95, idem idem. 	 •
C-P-C: 1 dita n. 3.116, idem idem.
RH: 1 dita it. 84, idem idem.
30-HBC: 1 fardo «. 35, r3to.
EI: 1 caixa n. 70, repregada e avariada.
ESC: 1 dita n. 1.217, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.230,ddern idem.
EM 1 dita n. 207, idem idem.
FBC: 1 dita n. 148, idem idem.
FG: 1 encapado ri. 23, idem idem.
FSJ: . 1 caixa, ri. 3.0 ;2, idom Hem.
GFA: 1 dita it. 101, idem idem:
G. Maydalo,ny 1 dit n. 48, Hena idem.
Armazena n. 12-i-1GO : .1 caixa n.. 120,

avariada.
J R. Camões & Comp. : 1 dita ri. 42,

idem.	 -
CC: 1 barrica n. 234, rapregada.
CV: 1 dita n. 4, repregada e avariada.
T--R-C-C: 1 caixa ri. 6.248, idem idem.
TAOC :1 dita n. 219, avariada.
L-Raimabey & Comp.: 1 dita sena nu-

mero, idem..
LT: 2 ditas ri. B e 1, reprea-ada, e ava-

riada.
LIC-FF: 1 dita n. 360, avariada,
MGM: 2 ditas na. 822 e 823, áL.m.
TOVC: 1 dita n. 648, repregada.
OPC: 1 dit n. 2.491, avariada.
12.5'4: 1.fardo n. 221, idem.
RFSP: 1 cama sana numero, repref„•ada,.
ACK: 1 dita n. 7, idem.
CCCL-TL) : 1 dita ri. 231, idem.
BFAOP: 1 engradado sem numero, repre-

gado e avariado.
EM&C: 1 ca i xa n. 3.913, avariada.
ESC: 2 ditas ns. 1.23) e 1.231, idem.
Idem: 2 ditls. as. 1.23 ; e 1.24, ilom.
[dem: 1 dita n. 1.231. idem.
T--0 -E Fe: 1.dita n. 2.853, ident.

Cain5w & Cimap.. 1 dita ri. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 11, reare ad.), e avari tda.
LB: 1 dita ri. :71, avariada.
143-P: 1 dita n..131, ropra;iado,.

.253: 1 dita sem numero, reprogada e ava•

Vapor inglez BFon, eira lo em setem-
bro de ,1903.•

Armaze,ni das amostras - Thesouro Fe-
deral do Ministerio da Fazenda-2 caixas
n t. 3.036 e 3.067. rerpregadm.

Idem: 2 ditas	 0, ris. .038 e 3.0",9,
I tem: 2 ditas ias. 3.170 e 2.071, idem.
Idem: 2 dit ris. 3.072 e 3.07,1, Meio.
Ido:n: 2 ditas ris. 3.074 e 3.075, • idem.
Idem: 2 ditas ns. 3:075 e3.077, ide m.
Idem: 2 ditas ris. 3.073 e 3.079, idem.
Idem: 2 dit is ri. 3.03) e 3.081, idem:
Mem: 2 ditas ns. 3.0,52 e 3.083, idem.
Idem: 2 ditas na. 3.084 e 3.035, idem.
Idem: 2 ditas ns.- 3.036 e 3.087,9idem.
PTAC-64: 4 ditas ns. 31, 31, 35 e 31,

ide na
Idem: 4 ditas -ris. 31, 32, 33 e 33, idem. •
Idem: 4 ditasMs. 31, 34, 31 e 31, idem.,

• Idem: 3 ditas os. 31, 31 e31, idem.
JKC: 1 'dita sem numero, idem. -
PJC: 1 dita sem numero,'idem..

Teixeira Leite: 1 dita, sem numero, idem.
Nortan Megaw & Comp.:-1 dita sêm • nu.

mer), idem-.
AC: 1 dita n. 40, idem.
DFC: 1 dita n. 6, idem.
Thesouro Federal do Ministerio da Fazen-

da-2 ditas ris. 3.054 e 3.065. idem.
Vapor allemão Etruria, entrado em 11 do

setembro de 1908:
Arrimem n. 11-AWII: 1 caixa n. 2.578,

repregada.
AKC: 1 dita n. 3.493, idem.
ARPC: 1 dita n. 2.278, idem.
Casa Sucena: 2 ditas ris. 8:415 e 8.438,
CPC: 1 dita n. 314, idem.
Armazena n..11 - CA : 1 caixa n. 17-34

r opregada.
. CO: 3 ditas na. 1.912, 1.918 e 1.913, idem.
• Idem: 1 dita n. 1.914, idem.

FAM : 2 ditas ris. 186 e 189, idem.
FSC-K: 1 dita n. 16.477, repregada o

avariada.	 •
Pacheco: 1 dita n. 2.016, repregada.

2 ditas sem numeros, idem.
II-SE-G: 1 dita idem, idem.:
SAC-R: 1 dita n. 283, idem.
VBC: 1 dita n. 4.315, idem.
VKC - Juiz do Fóra : 1 dita n. 680, ava- •

nada.
Vapor inglez Kcliogrotc, entrado em se.'

tembro de 1908.
Armazern n. 3-SSMC: 2 caixas nl: 3.184 .

e 2.452, avaaiaclas.
Idem: 2 ditas ris. 2.413 e 3.103, idem.
Idem: 2*ditas ris. 2.351 e 2.743, idem.
Idem: 2 ditas as. 2.448 o 2.474, idem.
Idem: 2 ditas *na. 2.830 e 2.843, idem.
Ideia: 2 ditas ris. 2.42 e 2.821, idem.
Ide.n: 2 ditas na. 2.397 e 2.782, idem.
Idem: 2 ditas as. 2,693 e 2.104, idem.
Idem: 2 ditas na. 3.132 e 3.088, idem.
Idem: 1 dita n. 2.828, idem.
T-P-A-S--C: 1 dita n. 4, repregada:
CBRC: 1 dita n. 6.286. idem.
Bracbmarn - Celestino & Comp.: 1 dita

sem numero, idem.
Camara, Municipal de Santos: 1 dita n. 2,

avariada.
.Vapor inglez Araguaya, entrado em 21 do

setembro de 1903.
Armazena da Estiva -Sena marca: 1 rolo

sem numero, avariado.
Armazem da Estiva-C-R--C : 1 caixa

n. 350, roprogada.
in.2• 10z Aragnay.T, entrado em 21 do

setembro de 1998.
Armazena n. 12-15 : 1 caixa n. 120, re-i,

pragadá e avariada.
143 : 1 c1ia n. 180, avariada.
255 : 3 ditas sem numero:, hiena.
Idem : 1 dita seta numero, idem.
15 : 1 dit n. 116, ra,pregada e avariada.'
VUC : 1 dita n. 2.977, avariada.
FJC ; 1 dita n. 3.167, repregadaidem.
FA.C: 2 ditas na. 6.216 e 6.225,
EN : 1 dita ri. 1, idem.
Alfamdega, do Ri) de Janeiro, 23 de seterr-

Ima de 1933.-P..10 inspector, o ajuda ate L
Antonino de ectrvallo. Aranha.'

De ordem do Sr. almirante superin-
tendente de Navegação faço publico que
serão recebidas nesta repartição (edificio do
almirantado) á rua D. Manoel n. 3, no dia
12 do mez de novembro, ao meio-dia, pro-,

„ postas em carta fechada, para o forneC1-.;

Ministerio da Marinha.
Superintendencia de Navegaç50

DIRECTORTA.-DE IlYDROGRAPIIIA

Fornecimento.c1) material necessctrio ao bali-
ZainT7116 dos portos e costas do Braiil no
exercício de 1909
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'mento de bolas, amarras, manilhas de ferro,
pontas de pedra ou ferro, para o balizamento
dos portos e cost is do Brazil, durante o
exercicio de 1909 e sob as seguintes condi-
ções

1

A concurrencia, versará sobre o preço,
prazo para a entrega e idoneidade do pro-
ponente.	 •

ft
' O material será do l a qualidade, entre-

gim no deposito desta, superintendencia, e
sujeito á approvação ou reprovação de
peritos competentes. \

III
'As propostas deverão ser escriptas com

tinta preta e trazer os dizeres por extenso.
Iv

•Não serão acceitas as Propostas em que os
ignatarios não declarem que se sujeitam

ao pagamento das seguintes multas:
De 10 % do valor provavel do forneci-

mento durante o exercicio, si não compa-
recerem na Directoria Geral de Contabi-
lidade .da Marinha para assignar o contracto
n • prazo de tres dias coetados daquelle em
que tareou notificadcs pelo Liario Official ;

De 20 % sobre o valor do material no
caso de demora na entrega ;

De 30 st, no caso de falta e no de rejeição
por má qualidade ou por não servir ao fino
a. que for destinado ;	 •

indemniz ir a Fazenda Nacional *da
differença entre o preço ajustado e .o por
que for comprado no mercado o objecto não
fornecido ou reprovado.

-Na Directoria de Hydroaraphia da Supe-
rintendencia , de Navegação se dará em
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 4 . horas da, tarde, ifiabrmações sobre as
dimensões, qualidades e fôrmas do material
a fornecer-se e adoptado• na balizamento do

• .
:Directoria, de Hydrographia, 28 de setem-

bro de 1908.— Joo de Andrade Leite, di-
rector de hydrographia.

.	 .
.Consellio- de Compras da

Marinha
GRUPO N. 3-31ANT'IMENTOS

De ordem do Sr. Vice-almirante prosi-
dente, faço publico que, no dia 2 de outubro
Proximo, sexta-feira, ao meio-dia, no edificio
da secção do deposito Naval, serão re-
cebidas, abertas e julgadas as propostas de
fornecimento dos . artigos da nomenclatura
deste grupo.

As amostras deverão ser, iapresentadas
com, antecedencia:. • " -
o••Rio • dó' Janeira 2a de setemaro de 1908.
.a-0 secretario, A. 'Jansen TaCares.

lnlinisterio da Guerra
.13è éenxocaçao para alistamento militar
O tenente-coronel João Baptista Carrilho,

presidente da junta de alistamento militar
Faz saber aos que o presente edital virem

OU dello tenham conhecimento lque, nesta
dátijorain -installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca • a todos os jovens
da idade de' 20 annos, completos no anno
próximo passado e domiciliados neste muni-
cipio a virem se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente armo e, . bem assim,
todos . aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não inscriptos nos registrcs militares,
como determina o • regulamento para exs
ccuçõo da lei do alistamento militar, de 21
até30 annos de idade completos.,	 .

Convoca, tombem, todos os interessados a
apresentarem, a bem de Seus direitos, escla-
recimentos cá reclamações, afim 'de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A commissão medica, que tem de inspec-
cionar os cidadãos alistados que allegarem
incapacidade physica, terá logar na Direcção
de Saudei do Exercito. á Praça da Republica,
nos dias 30 do Corrente, 14 e 23 de outubro e
11 de novembro..
. A junta funceionará todos os dias uteis

no Collegio Militar das 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde.

• E para conhecimento de todos, manda la-
vrar o pseseate edital, por mim feito e
assignado, rubricado pelo presidente João
Baptista Carrilho, em 21 do setembro de
1908.—Nicoato Teixeira, secretario.

V/GESIMO QUINTO DISTRICTO MUNICIPAL

De coni:ocaçõe para o alistamento militar

José Joaquim Franco de Sá, presidente da
junta de alistamanto militar : •	 •

Faz saber aos que o presant re edital ler mi
ou deite teeham conhecimento que, nesta
data, foram installalos os trabalhos desta
junta, e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de 20 anos, com aletos no anuo pso-
ximo passado e domiciliados' nas seguintes
ilhas, deste municiai° : Agua, Ambrosia

Bomjardim, Bom Jesus. Boqueiran,
Braço Forte, Brocala Casa da Pedra, Cabras,
Cambambo, Cambambis Grande, Cambambis
Pequena, C:cos, Catalão, Comprida,' Folhas,
Fundão, Governadora Grande, -Jnrubahybas,
Lago, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodri-
gues, Maria, Milho, Nhanquetá, Palmas,
Pa.ncarahyba, Paquetá, Pequena, pindahys
Grande, Pinda,hys Pequeno, Pinheiro. Pitta
ou das :Pitangas, Raymundo, Rasa, Redon-
da, Rijo, Salta Velhaco, Santa' Rosa, Sa pu-
caia, Saravalá, See,ca,, Tapoama,s o Vira-
ponga, a virem se inscrever, até o dia 14
de novembro do corrente arma e bem assim
todos aquelles que; tendo 21 anno-s ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, corno determina o regulamento nara
a execução da lei do alistamento militar,
de 21 a- 30 annos de idade completos.

Convoca tambem todos 03 interessados a
apresentarem, a bem do seus direitos; escla-
recimentos reclamações, afim de que
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informaçaes -precisas a esclarecer
o juizo da junta de revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funcciona,rá tolos os dias uteis no
estado maior do Asylo de Invalidas da Pa-
tria, na ilha do Bom Jesus.

E, para conhecimento de todos, manda la-
vrar o presente edital, por mina feito e as-
signado, rubricado peso presidente, soera-
taro tenente Guilherme Pereira de Brito
Capote. .

Quartel na ilha do Bom Jesus, 14 de se-
tembro de 1908. --- Capitão, Josd Joaquim
Franco ; de Sá, presidente,

Intendencia Geral da
Guer.ra

De ordem ,do Sr. genera l , intendente
geral, aasessão do conselho de compras
desta repartição que se realizaria amanhã 29
do fluente•mez e anns, fica transferido:, para o
dia 6 do mez de outubro proximo futuro,
accaitando-se habilitações de quem quizer
concorrer 'a, mesma, até ddia 3.	 •

Primeira Secção da Intendencia Dera) da
Guersa, 28-de setembro-de 1908.—Tenente-
coronel, Manoel ;Ferreira Neves Junior.

Ministerio - da Industria, ' Vian
ção o Obras Publicas -

DIRECTORIA GERAL -DE OBRAS E viajai
If ornscimento de material metallico para a gs-

trada de Berro Oesie de Minas, suas ligações
e ; prolongamento

De ordem do Sr. Ministro, faz-se publico
que no dia 14 de outubro do corrente anno,
ao meio-dia, nesta directoria geral, serão
recebidas e abertas propostas para o forneci-
mento de material metallico para a Estrada
de Ferro Oaste de .Minas, suas ligações o
prolongamentos, com as seguintes condi- .
çoes:
- 1 3 . O material a fornecer pelo contra-
ctante constará dos -Lois seguintes grupos:

1° grupo:
a) trilhos de typo Vignole . de 30 e de

kilos, par metro corrente ;
accessorios para os Mesmos ;

• c) cruzamentos;
20 grupo:	 .
Superstructura metallica parapontes,ten-

do vãos do li a 80 metros.
3° grupo:
d) fio tele graphico de quatro millimetros;
e) arame farpado para cerca ;
f) isoladores.	 •
2. 3 03 trilhos; oacessorios e cruzamentds

serão fabricados de accôrdo com o caderno
de encargos para fabricação' dá trilhos e
accessorios da • Estrada de Fera() Centra/
do Balza!, approvados pela directoria dessa
estrada em 13 de novembro da 1937. •

OS perfis serão fornecidos . pela Estrada do
Ferro Oeste -de Minas.

As superstructuras metallicas das pontes
serão projectadas pelo fornecedor de accardo
com o caderno de encargos fornecido pela
Estrada de Ferro Oeste de -Minas, que poderá,
caso não muita o projecto apresentado, fa-
zer executar outro qualquer á sua escolha.

O fio telegraphico e arame farpado serão
da qualidade actualmente acceita pela Ess
trada, de Ferra Central do Brazil e Reparti-
ção Geral dos Telegraphos. • 	 .

3. a A verificação final da qualidade ai peso
do material será feita na Estrada de Forro
0e,te de Minas, devendo ser. acompanhada'
pelo fornecedor ou seu preposto.. 	 •

4.3 O fornecimento do material será feito
por partidas mensaesals medida das necessi-
dades do trabalho e requisições da Estra-
da, o começará para as ponte., tio telegra-
phico . e isoladares dentro de 6 mezes e para
o resto do material dentro de. 4 mezes, de-
vendo ficar inteiramente concluido . dentro de
17 mezes, a coutar tolos esses prazos da
assigna,tura do contracto.	 .	 .

5. a Os pagamentos dos fornecimentos
rãs) mensaes; após a verificação da • mate-
rial fornecido, e feitos, a juizo do governo;
em dinheiro ou 'era titulas, que o governo
emittirá,vencendo juros de 5 s t. ao munem.
papel, de accardo com o decreto legislativo
n. 1.329, de 3 do 'janeiro de 1905; e o
coutractante será obrigado a recebei-os pelo
correspondente valor nominal.

'Os preços das propestas serão formulado
em libras esterlinas e nas contas a conver-
são para moeda corrente far-se-ha pelo
cambio medio, á vista, da vespera do dia
do pagamento.

6.a .0 preço das propostas entende-se pára
Material collocado na estação maritirna -da
Estrada de-Ferro Central • do • Brazil, nos wa-
gons dessa estrada, excluindo ' apenas as di-
reitos do alfa,ndega. ••• • '

7.3 Por qualquer infracção : das.clausulag
do contracto, que não estiver sujeita á pena
esatecia), poderão ser imposta ao forneae-

„dor multas de 100$ a 300$ e o 1116brO nas re-
¡neideneias.	 •	 • -	 •	 •

(•
)Y•

(•



• loinartá-feira O	 DIARIO OFFICIAL
	

setembro — 1903 OUV3

	

11=11•~n.	

• •" —8.° Pelo excesso de prazo em começar ou
'ena terminar o fornecimento pagará o for-

• necedor a multa de 100$ por dia até ires
çs• es, respectivamente, 'sendo, ter/ninado este
.•prazo de tres mezes, rescindido o contracto, a

5 .juizo do governo, nos termos da condição
10°.	 ..

9•° Os proponentes deverão fazer nO The-
áuro Federal uma caução de • 3:000$ para

i„garantia de suas propostas, que não serão
recebidas sinã,o á vista do recibo ou do cer-

• •tificado da mesma caução.
t O proponente, cuja proposta for preferida,
deverá elevar a caução a 15:000$ para ga-
rantia do contracto e antes de assignal-o.

Esta caução será reforça la por um fundo
constituido por quotas de 1 ii deduzidas
do pagamento"de que trata a condição 5° e
será restituida ao contractante depois da

' recepção definitiva de todo o material Non-
tractado.

10. a O Governo poderá rescindir o contra-
cto de pleno direito, independente do acção
ou interpelação judicial:
•• a) si o contractante deixar de iniciar ou
'concluir o fornecimento até tres mezes, de-
pois de terminar os prazos fixados na con-
dição oitava

é) si deixar durante ires mezes consecuti-
vos de fazer os fornecimentos depois de ini-
ciados.

11.0 Verificada a rescisão nos termos da
condição anterior, nenhuma indemnização
será devida ao contract nte, que perderá
em favor da União a caução e seus reforços,
de que trata a condição nona..

12, ft A proposta deverá indicar por extenso
e em algarismos os preços em libras esterli-
nas por • especie do material constante
da relação impressa, que os proponentes en-
contrarão na Directoria Geral de Obras e
Viação e que, devidamente sellada, acompa-
nhará a proposta.

13. 0 • O calculo dos preços das propostas
terá por base as quantidades que figuram
na relação impressa de que trata a condi-
ção precedente.

Paragrapho unico. Fica entendido que as
,quantidades indicadas nessa relação servi-
rão para termo de comparação das propos-
tas, devendo ser oppartunamente rectifica-
das, sem alteração dos preços de unidade,
segundo os estudos e projectos definitivos,
nos termos das presentes condições.

As propostas poderão referir-se aos ires
grupos de que trata a condição primeira
ou a alguns apenas.

•0 Governo reserva-se o direito de contra-
ctar com proponentes diversos cada um dos
tres grupos.

14. ft A caução de 3:030$ feita nos termos
, da condição nona ficará pertencendo á União,
si o proponente acceite deixar de assignar o
centrado no prazo de 10 dias contados da

' data em que for publicado nó Mario Official
o convite para esse fim. *

15. 0 A caução e o respectivo reforço, de
que trata a ali udida condição nona, poderão
ser feitos em. apolices da divida publica
federal.

16. 0 A.concurrericia versará sobre:
• a) o preço do material ;

b) idoneidade do proponente.
17. 0 E' reservado ao Governo o direito de

annullar a presente concurrencia, declaran-
do-a sem &reit°, caso nenhuma das propos-
tas apresentadas seja por elle julgada accei-
tavel, sem que dahi . possa resultar -para os
contractantes algum direito a qualquer.juro
'ou indemnização.	 "'

Directoria Geral de Obras e Viação, 8.cle
•a.gosto de	 parreiras HoPta. .(•

• _	 ,

' . l'afrectoria Geral ' de Obras e. aç o -
CONSTRUCÇÃO DE LIGAOES E PROLONGAMENTO

,	 DA	 , „
Estrada de Ferro Oeste de Mtnas,no Estado

de Minas Gemes

De ordem do Sr. Ministro faz-se publico
que no dia 14 de outubro do corrente anno,
ao meio-dia, nesta directoria geral,. serão
recebidas o abertas propostas para, a con-
strucção, por unidades de preços, de uma
estrada de ferro cornprehendida entre o
kilometro 48 da de Goyaz e a cidade de
Bello Horizonte e do prolongamento da
Oeste de Minas, desde S. Vicente Ferrer até
Bornjardim, de que trata o decreto n. 7.033,
de 16 de julho proximo passado, de accârdo
com as seguintes condições

1 . a As estradas de ferro a construir são
divididas, para os fins da presente concur-
rencia, nas tres seguintes secções

a) Do kilometro 48, na Estrada de Ferro
de Goyaz a Alberto Isaacson, na Oeste de
Minas

b) De Alberto Isaacson a Belo Horizonte ;
c) De S. Vicente Ferrer a Bomjardim.
Paragrapho unico. As propostas poderão

ser apresentadas para uma ou mais secções,
devendo, porém, nesta ultima hypothese, se
referirseparadamente a cada uma, das secções
sobre que versarem.

2. 0 Os trabalhos de construcção, a cargo
do contractante, serão pagos por medição e
tabela de preços e constarão de:

a) roçado e destocamento
é) terraplenagem necessaria á construcção

das secções e suas depandencias
c) obras de arte
d) edificios
e) assentamento do material fixo ;
f) assentamento da linha telegraphica
g) construcção e fornecimento das depen-

dencias das secções de estradas de ferro, in-
clusive caixas de agua, gyradores, motores,
mobilias, ferramentas e material de &Rei-
nas, que forem indicados pelo Governo.

§ 1.0 Todos os trabalhos accessorios neces-
sarios á execução das obras, taes como ca-
minhos de serviço, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., correrão por conta do'
contractante, devendo o respectivo custo
ficar incluido nos preços de unidade da ta-
bella.

§ 2. 0 Nas linhas em trafego da Estrada de
Ferro Oeste de Minas só terão transporte
gratuito os materiaes directamente desti-
nados á construcção das obras.

3, 0 A construcção do cada uma das seççõcs
de que trata a condição primeira deverdaser
encetada dentro do prazo de dons mezes
data da assignatura do contracto, e ficar
concluida dentro do prazo maximo de 18
mezes.

4. 0 As notas de serviço começarão a ser
entregues ao contractante logo após a as-
signatura do contracto, attendendc-se, dessa
data ein deante, ao que as necessidades dos
trabalhos e as requisições do contractante
exigirem.

5.a O Governo poderá, quando entender
conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direcção da estrada, sem que de
taes alterações resulte para o contractante
o direito de reclamar qualquer indemnização
a titulo de prejuizo, lucros cessantes ou
oor algum outro fundamento, salvo apenas
pdisposto no paragrapho seguinte.

Para.grapho unico. Si das alterações orde-
nadas resultar abandono de obras feitas ou
encetadas, serão estas medidas definitiva-
mente e seu valor creditado ao contractante.
• 6.0 As medições dos trabalhos executados

serão feitas de dous em dons mezes em ca-
racter provisorio, .devendo se proceder á
'onedição final antes do recebimento de qttal-
quer, trecho da secção respectiva pelo Go-
verno.

.	 • .
•,.Parag,rapho unico. Fica • expreisamente
entendido que 03 volumes e quantidades iira'
dicados servirão apenas para termo de coa=
paração das propostas, devendo ser opportü:.
namente rectificados, sem alteração dos
ços das unidades; segundo • os estudos -e afá
medições definitivas, as necessidades do ser::'
viço e as indicações do Governo, nos terma
das presentes condições.

Paragrapho unico. O Governo poderã
tomar conta de qualquer trecho da estrada
para estabelecer o respectivo.trafego, como
julgar conveniente.
•7. a . Os pagamentos $01.1.0 bimensacs e fei-

tos, a juizo do Governo, em dinheiro ou em
titulos, que o Governo emittirá, vencendo
os juros de 5 0/. ao anno, em papel, de
accôrdo com o decreto • legislativo n. 1.329,
de 3 de janeiro de 1905, sendo o contractante
obrigado, neste caso, a receber esses titulos
pelo correspondente valor nominal. 	 .

8.0 O contractante será responsavel pela
conservação e solidez das obras de terraple-
nagem pelo prazo do seis rnezes e das obras
de arte pelo,prazo de um anno, a contar da
data da medição final, devendo recenStruir
a•sua custa qualquer de taes obras que vier
a ficar damnificada.

Si o contractante se recusar a fazei-o, o
Governo promoverá a reconstrucção por
conta do mesmo, como julgar preferivel,
lançando mão da caução e dos respectivos
reforços a que se refere a condição 12a.

9. 0 Na execução das obras e no estabeleci-
mento da estrada serão observadas,-em tudo
que interessar á parte technica, as dispo-
sições do decreto n. 7.959, de 29 de' dezem-
bro de 1880, e as especifieações approva las
pelas portarias de 22 de dezembro de 1903 e
25 de julho de 1905, para o prolmga.mento
da Estrada • de Ferro Central do Brazil,
ficando . entendido que O Governo terá o di-
reito de estabelecer, para cada natureza do
trabalhos a executar, ou de material que
h mver de ser fornecido, as condições espe-
ciaes que julgar necess'iria.s á vista das cir-
cumstanclas, tomando por base as melhores
condições de execução e a melhor qualidade
de materia prima, salvo no que contrariar
o contracto celebrado.

10. 0 O Governo fiscalizará a execução das
obras e o se.wiço, como julgar conveniente,
expedindo as neeessarias instrucções.

11 ,0 Por qualquer infracção das clausulas
do contracto, que não estiver sujeita a peaa
especial, poierão ser impostas ao contra-
ctante multas de 200$ a 2:000$ e do dobro.
nas reincidenc'as.

12. 0 Os propon-ntes deverão fazer no
Thesouro Federal a caução de 5:000 por
cada uma das tres secções de que trata a
clausula I e a que se propuzerern, para ga-
rantia da suas propostas, que não serão rece-
bidas sinão á vista do certificado ou recibo
da mesma caução.

O: proponentes, cujas propostas forem
escolirdas, deverão elevar a caução de 5 000$
a 20:000$ par secção prefarida, para garan-
tia do contracto, antes de assignal-o.

Esta caução será reforçada par um fundo
constituido por quotas de 2 0/0 deluzidás
doá pagamentos de que trata a condição 70
e será restituida ao coatractante depois da,
recepção definitiva de toda a estrada.'

13.0 Por dia de excesso dos prazos do dons
e 18 mezes, marcados na condição 3° para
começo e terminação das obras, será o coa-
tractante multado em .100$ até tres meus -
respectivamente, podendo • o Governo após
o sso excesso rescindir o contracto nos ter-
mos da condição seguinte.
• 14 O Govei no poderá rescindir o con-
tr.:sio de pleno direito, independente do .
açção 'ou interpolação judicial, em cada ttru
dos segaii ateis` casos ^ •	 • '
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•-----1. Si o contractante não começar ou não
concluir as obras até troe -mezes depois- dos

- prazos mareados na condição 3", indepen-
dentemente da multa fixada na condição
anterior

II. Si suspender os trabalhos de constai•
cção por mais de 15 dias, sem consentimento
do Governo.

Si empregar Opecarios em numero tão
•insullaciente que demonstro da parte do
• ao.ntaactante. desidia .ou proposito de fugir
á execução do contracto, salvos os casos ex-

' araordinarios e independentes da vontade da
aentractante, raconheeidas a juizo do :Go-.

'voaria .
15.• Verificada a rescisão do contracto,

noa atermos da conlição precedente, ne-
nhuma indemnização será devida ao contra
'ctante, além da Tis correspondei' á impor-

.' tancia dis obras realizadas nas condições e
'pelos preços do contracto, cujo pagamento
não tenha sido effectuado; perdendo elle,
além disso, em favur da União, a caução e

'seus reforços,
- 16. • O contract int& obriga-se a activar
•as obras, augment indo o numero de pontos
de ataque e de operarias,' á requisição do
Governo.

• 17. & aká propostas deverão indicar , os
preçõs de univades constantes da relação

' Impressa, que os proponentes encontrarão
na Diractoria Geral de Obras o Viação, de-
vendo ser esses preços esariptos por extenso
e tambeni em algarisalas,. na mesma re-
lação, que', devidamente aellada, acompa-
nhará cada proposta.

a I. Para os demais. trabalhos não especi-
ficados na relação impressa aqui mencio-
nada, mas que o cantractante será obrigado
a executar por determinação do Governo,

•serão adoptados os preços de unidades para
as :empaeitadas do prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, appro-
vades pela portaria de 22 de dezembro de
1903,r e, não existindo entre estes preços do

•unidades, serão alies accorda.dos por tres
arbitros, um do Governa, outro do contraa
-ctanto e o terceira prêviamente escolhido
-por estes-doas arbitros para cada caso. •
. ,.§ II. O fornecimento do material impor-

, talo, de que trata a ladra g, da condição 2,
:---qUanda confiado ao contractante pelo Go-
' Verno, será da fabrica que este inaicar, e o
..preço será o mais baia° encontrado no mer-

cado com um accrescimo de 5 %.
• -18. • A-caução de 5:000$, feita na farm.

;dai-condição 12'. ficará pertencendo á União,
, si o proponente acceito deixar de aasignar
o contracto no prazo de 10 dias, contadas da
data em cat..e for publicado no ',Mario Official

	

o convite para este fim.	 .
' 19. a A canção e o respectivo' reforça ale
que trata a alludida condição 12", poderão
ser feitos em apalices da divida publica
Aclarai,

20 . a A cone arrencia . versará 'sobre :
q) o ,preço da ,construeçaosa

• b) &idoneidade do proponente ;
• 21 & . • 13 Calculo do preço da eanstrucção para
e fins da condição precedente terá por base

os volumes- e- qualidades apresentados pela
Estrada de Ferro Oeste de Minas e que fi-
guram na relação impressa exigida na con-
dição 17&.

a '22a . E' reservado ao Governo 'o direito de
annullar a presente concurrencia; declaran-
alcaa sem effeito, caso nenhuma das propos-

•' ,tas apresentadas seja por elle julgada accei-
'lavei, sem que dahi possa resultar para os
-proponantes algum direito a qualquer .juro

andemniza,çãO. ,	•	 .
; .:Daectaria Geral áe Obras e Viação,'S de
. •A;gosta da 1908.-4' V. :Párreiriis

Administração dos-Correios
dó Diátrieto Federal e lis-
tado do Ftio de Janeiro,
De ordem do Sr. administrador, convido

os Srs. remettentes ou destinatarios ,das
cartas abaixo mencionadas a virem reta
ral-as no prazo de um anuo, a contar desta
data.

As referidas correspondencias estão á dis-
posição de quem devidamente as reclamar, na
thesouraria desta administração, das 11 da
manhã ás 2 horas da tarde, nos dias uteis,
durante um anuo.

As Correspondencias registradas e as ordi-
veraricado conterem vaiar, pagarão

a multa de 25 ca sobre o valor encontrado.

Relaçao da correspondencia registrada

Numero - Procedencia Destinatarios -
Destino

	

180.083	 Rio de Janeiro-Maria Pinto Ma-
chado-C impos.

	

127	 Campos - Maria de Jesus - Ca-,
pitai.

1.232 P- Rio de Janeiro-Maria Francisca

	

da Conceição-Bahia.	 •
4.724 P Rio de Janeiro - Maria Emilia

Lopes de Menezes - Paraná.

	

5.270	 Campos-amaro Manoel de Me-
nezes-Capital.

	

2.004	 Petropolis - Leonardo - 	do

	

1.647	 Campos - Dtalet Nunes-Nithe-
Castro-Capital. . 

roy.

	

2.763	 P Rio , de Janeiro	 Francisco Do-
mingos Magalhães-Bahia.

443 V • Rio de Janeiro - Eram una Ba-
- ptista-Capital.-

	

1.532	 Rio de Janeiro-Anua Thomas-
• São Paulo.

	

4.083-	 Rio de Janeiro - De. Augusto
Glaziou-Bordeanx.

	

634	 'Rio de .Ta.neiro-J. P. Ga,nison-
Southampton . •

	

15.691	 Rio do Janeiro-Ermelinda Amo-
roso-Porto Alegre. • •

109 B Petropalis - Maria Joaquina do
Nascimento-Ceará.

5.853 P Rio de Janeiro-Jovino Sampaio
-Porto Alegra.

	

2.736	 Rio de Janeiro-José Pacheco de
Medeiros-Estados Unidos.

1.006 A Nitheroy-João Ferreira de Sou-
• za-Petropolis.

	

4.453	 Rio de Janeiro - Joanna Maria
de Jesus-Capitaa.

	

107.781	 Rio de Janeiro - Joanna, Lima
- de Almeida-Minas.:

• 2.576 , P • Rio de Janeiro-Maria Dionysia
da Conceição-Parallyba.

	

7.027	 Campos-Theatonio Raposo Bran-
co-Nitheroy.

438 B Rio de Janeiro-Carolina Comes
de Oliveira--Campos. •

	

18).313 	 -Rio de Janeiro - Guilhermina.
2 Silveira da conceição - Ao-a-

caJii.
.213 B Rio de Janeiro Emma nau-

chese-Santos,
12.103 ; Campos- Pedro Kock - Rio de

Janeiro.

	

4.078
	

Praça Municipal-Agostinho Lo-
pes da Silva- Parahyba.

Rio de Janairo -.Francisco Gon-

	

14,5z.730	
çalves Ferreira-Minas. , •

	

- 75.742	 'RIO	 Janeiro-aMariaaalonteiro
•=Estado . do Rio.	 •'	 - •

	

15.340	 Rio de Janeiro-Arminda C. de
Moraes Castro-Lisboa. •

160 B Rio de Janeiro -Maria Augusta
Chagas-São Paulo.

	

961	 Praça Onze - Rosa Salvaggio-
Italia.

	

172.588	 - Rio do Janeiro - Francisco; da
Silva-Vasconcellos - Pelotas.

	

9.931	 Campos - Prospero Jameau a-
Macahé. • • •

3.930 P Rio de Janeiro - Paula Teixeira
-Barra do Pirahy. .

103 P Rio de Janeiro- Waldemar de
Pinna-Bahia.

	

39.916	 Rio de Janeiro= Ida Antonieta.
Raugoni- Buenos Ayres.

1.839 P Rio• de Janeiro - Thereza Maria
de Jesus-Campos,

5.342 P Rio de Janeiro -Luiza Soares-
Maceió.

	

10.071	 .altio de Janeiro - Maria da 'Luz
Guena-Portugal. • -

	

45.000	 Rio de Janeiro - Mary-.I. lIesil-
burt-Lisboa.

674 A Rio' de Janeiro - Antonia Fran-
cisca de Saltes - Pernam-

- buo.	 • •

	

2 .,559	 'Campos - Antonio' 'Albsrta da
Silva Ultra-Rio de Janeira.

	

83.163	 Rio de Janeiro - Antonio Igna-

	

2.731	
Pr.cio de alello-Portugal.
Praça Onze -- Luiz da Rocha .s--

	

.12.643	
. Portugal.

Rio dó Janeiro - J. J. Gomes
Brandão-Bahia. .	 '

	

36.00 "9 	 . Rio de Janeiro - Victorino do
Amaral Brandão -7 Portugal.

	

39.407
	

Rio de-Janeiro-Leo:10r . Teixeira.
Ozorio-Portugal.

Correspondencia ordinaria

Procedencia - Destinatario - Destino

' Rio de Janeira - Olivio Gomes Vida! =
Rio de Janeiro.

Nova Friburgo - Catharina Teixeira --a
-Nitheroy.

Rio de Janeira- Rozalina Maria de Souza,
- Capital Federal.

Rio do Janeiro - Maria CavalCante -aa Ca-
pitai Federal ..	 -

Rio de Janeiro- Coronel Alfredo Ferreira.
dos Santos - Minas Geraes.

Janeiro.
Rio de Janeiro - Manoel Torras - Rio de

Rio de Janeira - Jornal do Brazil - Rio
de Janeiro..

Rio de Janeira - Francisca. do Araujo Pi-
menta - Va.lença.

Rio de Jaueiro - Cobra Maria Rita --7-Va-
lança.	 •	 .

Rio de Janeiro Maria Carolina- de Aze
vedo - Capital Federal.

Nitheroy.a, Marta -de Carlos 	 Capita/
Federal.

Nitheroy - Adelino da Silva • Capital
Fe leral

-Rio de Janeira '1-1ygino Martins Nunes' -a
Barra do Pirahy. •

Rio de Janeiro - Manoel Francisco das
Neves - Campos..

Madureira-Raul Paulo de Souza -Estado
do Rio.

.Rio de Janeiroairo	 Albertina da: Silva -
Piedade.
: 'Rio .de . Janeiro - .Érancelliao.

Teiieira	 Uberaba:. -	 • -.'

• •

P.i!n
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Rio de Janeiro — Constancia Ismenia de
Souza Aguiar — Rio de Janeiro.

Rio do Janeiro —Ordoxia Barbosa da Silva
*— Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro — Joaquim Silva — Bahia.
. Rio de Janeiro — Maria Romana da Con-
ceição •— Rio de Janeiro.

.Rio do Janeiro — Pedro José Coelho —
Barra do Pirahy.

Rio de Janeiro — Giupponi Geiossepe

Rio de Janeiro — Pedro Costa — Pernam-
buco.

Rio de Janeiro — José Pitré — Buenos
• Aires.

Rio de Janeiro — Francisco Clemente —
Espanha.

Rio de Janeiro —João Salvador — Ma-
mios.

	

. Rio de Janeira
	

Zurminda Rosa Pereira
Portugal.

Rio de Janeiro — Giuseppe Maisico —
Campos.

Rio de Janeiro — Dr. Barbosa — Capital
Federal:

Campos — Manoel Vieira — Nitheray.
. Rio de Janeiro — Maria IMiza Conceição
— Rio de Janeiro.

• Rio de Janeiro — Miss Aobles — London.
Rio de Janeiro — Francisca de Castro Jar-

dim — Pará.	 .
Rio de Janeiro — Maria Augusta — Por-

tugal.
Rio de Janeiro — Manoel. da Costa Leite

— Portugal.	 .

	

Rio de Janeira	 A. Allevy — France.

	

Rio de Janeiro	 J. Stephen Est.— Ingla-
terra.

Rio de Janeiro — Hercilia do Oliveira —
Cordeiro.

Rio de Janeiro — Dr. Alvaro Machado
Capital Federal.

Rio de Janeiro — Dr.Godofredo Xavier da
• Cunha — Capital Federal.

Rio de Janeiro — Dr. Osorio de Almeida—
Capital Federal.

Rio de Janeiro — Germana de Freitas Pi-
nheiro — Pernambuco.

	

Rio de Janeiro	 Amelia Maria Pedrosa
— Capital Federal.

Rio de Janeiro — João Luiz Gomes da
• Cruz — Nitheroy.
• Rio de Janeiro — Sebastião de Arruda
Negreiros — Piedade.

Rio de Janeiro — Luiggi Sfenuzzi —Italia.
Rio de Janeiro — Ferrena. da Costa CL-a-

lado — Capital Federal.
•Rio de Janeiro — Benedicta Francisca .dos

Santos — Capital Federal.
'Rio de Janeiro — Joséfá Ribas --a Iiespa-

nha.
•• Rio de Janeiro — Zenon Rodriguez —Uru-

. guay.
• Rio de Janeiro — Francisco Felix Ferreira
—Santa Catharina.

Rio de Janeiro — Rosa Gomos —Portugal:
Rio de Janeiro — F,nincisco de Souza

Thomé —. Portugal.-
Rio de Janeiro — Ludgera Maria da Con-

ceição —Capital.
Rio de Janeiro — Rita Clara de .Jesus

Poiqugal.
Terceira turma da 1& secção da Adminis-

.. tração dosSorreios do Discricto Fiadert,1 e
•kgrado'i do "Rio de Janeiro, em 25 de julho

Ele' 1903.= O ajudante do :administrador,
(...

SOCIEDADES ANONYMAS

CAixa Geral das Familias
.Sociedade de s3guro3 sobra a vida em mutualidade

RALAM PARCIAL CORRESPONDENTE AO l° ANNO DO G^ PER:C/DO DALANCIAL EXTRAIIIDO
,	 A 30 DE JUNHO DE 190S

/Miro
160 apolices da divida publica 	 144:075$000
Propriedtdes: , valor cl iS pertence ites cl s-)ciedade nesta Ca oital 	 152:811$200
.Ilypothecas: valor de diverso; emprestimos de primeira hypotheoa 	 118:00%000
Acçiies do Banco da RepubLca, 	   20g 00
Contas: installações de agencias nos Estados 	 131:221$793
Ins-Allaçães, moveis e tile-as:lios 21:314$720
Lettras a receber 	   24:374185
Juros de apolices e premics a recebar 	 17028$400
Contas de agentes 	   175:014$170
Premios deferidos 	   138:::76$480
Diversas contas 	  6:957$00G
Caixa: no cofre	 •	 1S:25330
Depositado no London Brasilian	 Bank e em bancos nos

Estados da Republica 	 	 119:487$35 137:692sG0a"

1.ti69.455$153

Passivo
Reservas techlicas 	 1 . 012: 29a0f,
Pagimantos que apuariam rocia:ilação 	 8:15493)
Saldo deste exercido 	 49:00422-1.

1.039:4555;153

Rio de Janeira, 3)de junho de 1903.— Herculano M 'nide: (13 Souza, director-presi-
dente.— G. Maxtee..1 de S J1 4 :".(1 Bastos, director-secretaria, gerente.— Aloisio de Souza
Moreira', guarda-livros.-

• OPERAÇUS DO PRIMEIRO EXERCICIO DO SSXTO PEIVODO RALANCIAL

Rec. ci(a.	-

• .Despe:a•
Sinistros, rescis3e,.s e premios de sarteio 	  ... -220:26^$00)
Pensões e rend 	 	 14:1141;120	 210:377120

Commis ?;33 de ageates e balqueiros 	 	 114 :2G2$439
Inspecção in"elica 	 	 8:50000)
Abatimentos diversos 	 •	 2:43$130
Honorarios da directoria, despens de agencias, dospezas geraes, alugueis,

ordenados, propaganda, etc 	 •	 	 • 2 )1 . -,5'.';'"373
—

5 9 25567/
Excedente da receita sobre a despeza 	 	 4J:0094;233

• •	 •	 618:211$:90

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1108.— Herculano . Inyer do Sou:a,. direct )r-presi-
dente.— G. Maricell dt, Souza Bas:os, director-secretario, gerente. — Aloisio de Souza
Moreira, guarda-livros.

Corapanliia • Ameriea Fabril
RELATÓRIO QUE VAE ' SER, APRESENTADO AOS

SRS. ACCIONISTAS, , NA ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINARIA. A REALIZAR-SE EM 23 DESTE IIIEZ
Srs: accionistas Satisfazendo o precei-

tuado no art. : 0 dós nossos estatutos, vem a
directoria expor-vos os factos occorridos em
nossas fabricas, durante o anno social findo
em 30 de junho proximo passado, e apresea-
tar-vos o balanço e contas de sua gestão
durante esse perio1o.	 -

Fabricas
Nenhuma occurrenciá digna de menção

alterou, durante o armo, o perfeito funccio-
mento de nossas fabricas, achano-se todos
os machinismos em optimo estado de con-
servação;

Pessoal
E' digno do nosso louvor e reconhecimtnto

todo o pessoal de nossas fabricas, tanto ad-
ministrativo como Operaria pela sita, Coa-
ducta no cumprimento de seus deveres, de-,
dioação e assiduidade' ao trabalho,

Promios de conract )s de seguros
Read de-immoveis, juros, etc 	

582:69202)
3;:.02$7i0

G18:294$79')

lanlo todos o maior devotamento aos into-
resses da nossa empreza.

Producç.7o -
Do presente balanço que junto publicamoa,

podereis verificar que o armo foi de nieuos
negocios, salientande-se a crise especial-
mente no- primeiro semestre deste arma.
.Este facto fez aagmentar o nosso stock de
pro luctos, que •não temos polido collocar,
apezar da -melhor -boa vontade de:to:los 03
nossos amigos e•bons freguezes.

Mellio;.arnentos
Conforme vos informamos em nosso reta-

torio do anno proximo passado. foram efe-
ctuados os augnseatos• da senão de •alve,,a-
mento, da sala dos • teares o installação da
força hydro-electrica em nossa fabrica ((Cru-
zeiroa.	 •

Por contracto efectuado com a Companhia
Light and Power, e levado a efeito, estamos
trabalhando`,corn a electricidade, da qual

. devenlós tirar 	9.9RMRNIMAIRavultados.	 •'
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Continuamos a efTectuar o-pagamento dos
juros e.i.amortiza,ção do-snosswemprestimo
por debentures.	 _	 .

Cabe-nos aqui o enSe'ci- do manifastar o
-nosso agradecimento 'aos Srs. membros do
conselho fiscal, os. gimes, depois da visita gire
fizeramá fabrica «Cmizeiros,melhor poderão
informar-vos dá importancia, cia nossa com-
panhia.

Estamos, como sempre, á Vossa inteira
disposição para quaesquer outras informa-
ções que carecerdes i para bem julgar de
nossos actos e contas que apresentamos:-

Terminando o nosso mandato, cumprimos
o dever de consignar aqui o nosso reconhe-
cimento pela confiança que nos foi .deposi-
tada e afiirmar que. si melhor não pudemos
fazer, é que nos falto competencia, porque
desejo e vontade de acertar não nos faltou.

Tende,' -pois, que eleger novos directores',
conselho fiscal o supplentes.— AZ 're:(o C. da'

Doin-ngos	 Bebiln.no.
PARECER DO CONSELHO F SAL

Na qualidade de membros do conselho
.fiscal da Companhia ',America Fabril, e de
accôrdo com o art. 19, dos nossos estatutos
e com o que determina a lei das swielades

iranonymas, proce(IemoS ao exame da escripta
,cloalanço referente ao armo social fiai° em
30 de junho proximo passado, achando to-.
'dos os lançamentos faitcs com exactidão e
a escripta com i todo o asseio e clareza.
•Em sessão conjunta com a directoria

foi-nos apresentada a conveaiencia da alte-
ração de alguns • artigos dos nossos estatu.:
.tos, e, conforme as panderaçães quê nos
foram expostas, estamos de perfeito accôrdo
e achamos que deverão ser approvadas.
• Na visita que fizemos á Fabrica Cruzeiro,
•assistimos- ao funccioria.mento de todos os
machinismos, movidos . por electricidade,'
Arte é fornecida •pela Companhia Light and
Power. • - •	 •	 .
• -Achamos a fa'udca com todas as suas se
cções e dependencias na melhor ordem • e
disposição para o seu Perfeito labor, cau-
sando-nos muito boa im2ressáa todo o seu.
conjunto.

Terminando, . cumpre-los propor -que' se-•
jam. app.rovadas as • contas e actos da di-

• recitaria 'correspondentes ao referido loe-
riodo.	 .

Rio de Janeiro, 23 de setembro de- 1908.
Gustavo de Araujo .211aia. — Antonio Mendes
Caos.—Leitao, Irnzlos 	 Conzp: • • • • • •

• BALA,: . ?) GERAL DO ACTIVO E PASSIVO ES! 30
DE JUNHO DE 1908 ...

PARTE COMMEMIAL
_
Camara. Syuclic ai clo g CJorrie-

torew: Vonirlo,a 1.>12.1.alícos
da C Lpital 1.0etleral
' CURSO OFFIJIAL	 CAMBIO E MOEDA

• ME TAL LICA
90 d[v A' vista

• -i-	 ..
Sobre' Loddre zi 	 15 5/32 15 1/64
, » Pariz 	 	 s',•:a30 , .$637

a. Hamburgo 	 	 $777	 $784
- a Italia 	 	 —	 3038
. s Portugal. .... 	 	 14•

' '' "» "Nova York  •	 —	 35291
Libra esterlina, em moeda 	  163050
'Miro nacional, em vales, por 4000.	 1$793

CURSO or.ke.ICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
.	 E PARTICULARES

Apolicos geraes de 5 %, nuudas 	  • 1:0233000
Ditas idem idem de 1:00n 	  1:018A00
Ditas do emprestimo nacional

de 1897, nom  •	 	  1:0133000
Ditas idem de 1903, port 	  1:0183030
Ditas do emprestimo municipal
- de 1890, port 	 	 -190.000
Ditas idem de 1904, .port..: ..- 	 	 2333 )00
Ditas idem idem, nom, 	 	 282 090
Ditas idem,. de 1906, port 	 	 182500
Ditas de Minas Gemes, de 1:004, 	 •

5 %, nom 	 •	 805$000
Ditas do Estado do Rio de Janei-	 •

ro, de 5903, 6 %.-norn 	 	 435i:000
Ditas idem de 100$; 4 %, port 	 	 674500
Banco Commercial, do Rio de

Janeiro 	 	 .	 10'4009
Banco da' Lavoura e Commercio

do Brazil 	 	 115$000
Banco do Brazil, integ 	 	 187$000
Companhia Loterias' Nacionaes

do Brazil 	 	 123000
Dita de ConstrucçõeS Civis603000
Ditai da Comp. Ferro Carril

Jardim Botanico, • c/50 g 	 	 1023250
Ditas da Comp.-Tecidos Confiança

Industrial 	 	 1993000
Dita -T.•Progresso Industrial da

Brazil 	 	 2763000
Debs.• da Comp. Mercado Muni-
• cipal. 8%  • •-	 '	 1803000

-Debs.- da Comp.. • Carris Urba-,.'nos 200$ 	 	 199$000
Debs: da - Comp. Tecidos Santa

Rozalia 	 •	 2003030
Dabs. da Comp. Tecidos Coo-

.•- fiança Industrial 	 	 217$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro,29 de setembro de 1908.—Jose Claudio
da Silva, .syndico.

23de aovembro"de 18;89 fori;in appro-
vados os.ve. .Sal-estatutos -pelo • peazo de '30

• ,án-noS, enforme:a publica,ção- no piario 01/1-
dai de2 8 do	 m esmo mez e armo; em' 20-4e
dezembro de 1890 obteve para seus vapores
a regalia de paquetes (decreto n. 1.199) ;

.em 9 -de outubro de 1006 Concedeu-lhe o Go-
verno, por decreta n. 6.105, lávores de que
tem gozado o 1.!oydRiazileiro, exceptuada.
a sub ;anão.
.. •	 .•	 --	 •	 •	 -	 •

A empraza contraldu em 16 de março .do
1907 um emprestimo de 500:030$ por deben-
tures, conforma a escriptura lavrada era
notas do tabeLião Evaristo, tendo amorti-
zado 50:030$300.

.O preseate emprestim o de 300:0303 é feito
ao typo par, diVi lido em .00 obrigações
de 200$ cada urna (debentures), e juro do
8 i% ao anno; venciveis em 31 de dezembro
e 30 de junho, pagos dentro . da primeira
-quinzena. •

A amortização será feita, á razãa de 10 og
ao' armo, a contar de 1910,- por sorteio,
quando os titulas estiverem ao par ou acima
do par,ou por compra, quando abaixo do pár,
ficando a empraza tom direito de aagmentar
a quota do ra gata.

--
Em garantia do precate' emprestimo -a

empraza dá, na fórma da lei, os rernanes-.
cent is da hypotheca auterior, accrescendo
-mais o vapor Guanabara e a valorização
calculada em 209:0033 -nos tres vapores pri-
mitivos Alexandria, Esp.Zrança e Industrial,
devido a obras importantes - que. se fizeram,
attinadndo todo o material á cifra não infe-
rior de 1.400:000$033. •

O presente emprestimo foi irrcripto no 1.
districto do Registro Geral de` Hypothecai,
.em 17 do corrente, sob -o numero de ordem
a. 75.

Será aberta a subicripção pub'ica no dia
26, das 11 horas da manhã ás 3 da tarde, a,
cargo do" 'corretor de fundos Sr: Alfredo G.
V. do Amaral. á rua da Candelaria
sobrado, ou no escriptorio da empraza, á rua.
General Camara n. 23. ,

--
O valor dos titulos subseriptcs será feito

de uma si vez, sendo entr» gues aos subscri-
ptores no acto do pagamento as cautelas'
correspondentes.

O pagamento dos juros o resgate ser%
feito no escriptorio empra.a. nas .épocas
indicadas.—Alpielo G. _V. do Amaral, .cor-.
retor.

****

Passivo
3.600:0003000
L800:000$000

70:22 ií;578
40:00n3000

1.600:0033030
29:9203000

216:0003900
. 828:7483230

:1.308 012$903
773 0423081

P64865,
------
10.902 : 608$657

O director-gerente, Domingos A. Bebianno.
—O guarda-livros, Alsgosto Eugenio de.

AN N UNONS

Empreza, Esperança Marí-
tima

,'Capital. realizado 	  1.000:00015000
ACÇÕES RESGATADAS 	 	 335:000$000
Manifesto para ezzi ;ss -do de um enzprestivzo de

300:0004000 ent obrigações ao portador
((debentures)
A directoria da Empraza Esperança Mari-

tima, autorizada pela resolução de seus ac-
cionistas assembléa geral extraordinaria
do dia 9 deste mez,cuja, acta foi publicada no
Diario Officio: de 13 do . corrente, declara

.que vae emittir um emprestimo de 300:000$,
cio accôrdo com o art. 2°, da lei 177 A, de
I5 -de setembro rde 1833, em as segaintes
coüdições	 . . • .•

Emp:eza;Esperança Maritima, com sédt
nesta cidade; tem por objecto .a aploração`
da navegação a vapor e a vela, trapiche•
Novo Carvalho composto • dos armazens 48,
50 52, á rua da Sande, lancha a vapor e

Compamhia, 13ra.gra, Costa,
JUROS DE DEBENTGRES

Do dia 1 de outubro proxima futuro en1
deanta pagar-se ha, no • escriptorio desta.
companhia, rua da. Quitanda n. 193, 'o
quarto coupon, vencivel em 30 do corrente
mez..

.• P io de Janeiro, 29 de setembro de 1908.—
A directoria.

eleição do conselho fiscal" e c onhecerem do

Companhia. Casa de
Dr. Eiras Saud()

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA
Convido os Srs. accionistas a Se reunirem

em asiembléa geral da companhia, á rua.
Marquez de Olinda, nó dia 39 de setembro
proxirno, ao meio dia, afim de procederem á

balanço e'contas da. directoria, ao accôrdo
com a lei das sociedades anonymas. '
. Os documentos exigidos .p.Aa2 lel acham -Se.
dosde já á ispoSição.

Rio "de Janeiro.. 31 de agor do 1907.—
•Dr. II; &hil!er,.presideilb int rino. 	 (•

N i al —1903

Capital 	
Fundo de reserva 	
;Fundo de reparações
Acções depositadas.
Emprestimo por debentu;•es.
Juros do omprestimo
?Dividendos 	
Lettras a pagar 	

- Contas coreentes—Credores
geraes 	

Lucros suspensos 	
Diversa.a contas 	

• .t	 -

Activo
- Fabricas	 '	 5.020:6313133
,Terras e casas	 1.068:232 ,102
.Manufa,c tu ras	 1.392:238.3530
'Almoxarifados	 604:8.)8.:,z,;907
,Materia prima	 627:592$--80
Canção da 'directoria -	40:0003000
Contas Correntes —Devedo-

res geraes •	 i	 1.583:7033650
,Resga.te de debentures -' - 	 104:000$0Ó0
Diversas contas 	 .	 425:9573,120
Caixas	 .	 •35:3C0$729

---- --
10.902:6083357

setémtro

Rio de Janeirb	 Im p rensa ac on


